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AS FERAS 
Na relação dos crimes celebres 

iucccdidos na cidade do Rio de Ja-
neiro, ha de destacar-se, como ura 
dos mais hediondos, o crime da rua 
da Carioca, ultimamente coinmet-
tido. 

Bandidos, soni o menor resquício 
de sentimentos humanos, homens 
sem moral e sem coração, assassi-
nam dois moços em plciju aurora 
da vida, eiu uma cidado civilizada, 
em meio de uma população supe-
rior a um milhão de almas, ás bar-
bas da policia, cm rua central e só 
se descobre o crime horns depois, 
sem que signal algum o fizesso pro-
ver, sem que qualquer vestígio o ti-
vesse prenunciado. 

Parece que tudo se reuniu, como 
se fõrn um lance offerccido pela 
fatalidade, para que o feroz desí-
gnio de alfmns monstros concebes-
se, deliberasse e executasse essa tra-
gédia pavorosa, que começa em 
meio da bahia, com Carluccio c 
termina na rua da Carioca com 
Paulino. 

Pobres moços, pobres crianças, 
nos quaes o destino cruel colheu 
de surpresa nessa noite de supremas 
agonias e do tanta desventura. 

Um, engodado pela esperança do 
lucro illicito, confia-se a desconheci-
dos e lá se vae caminho da morte, 
cortando as agnas plácidas, a ver 
do um lado a cidade quo scintilla 
com suas myriadas dc luzes, com o 
sen borborvgmv», as suas reverbe-
rações c, por cima, um céo límpi-
do e azul, inarchctado de constei-
loções brilhantes. 

Ao seu deredor o silencio, apenas 
cortado de quando em vez pelo 
golpe do remo nas aguas tranquil-
las o profundas. 

« * * 

Lá se vai caminho da eternida-
de, no pequenino barco, o moço 
mal aventurado, tendo como com-
panheiros esses dois barqueiros da 
morte, testemunhas impiedosas e 
autores cruéis do crime monstruo-
so, que vai realisar-se, no silencio 
da uoito o do mar, ao tremulo BCÍU-
tillar das estreitas do céo. 

Em dado momento, que lhes pa-
receu mais propicio, as duas íeras 
atiraram-se ao infeliz moço, c, cm 
requintes de beatialidade homicida, 
consummara o assassinato, calma-
mente premeditado, friamente resol-
vido, cynicamente executado. 

Tão proximo do infinito, quasi a 
cahir nos braços da eternidade, sem 
receio, sem susto, som presentiraen-
to algum, que lhe annuncias.se o 
bater da ultima hora da sua exis-
tência em flor, quo pensamentos 
acariciariam aquelia imaginação de 
moço adolescente, quo ascendia pa-
ra a vida e para o prazer, cujo pas-
sado era tão curto, que não tinha 
historia, cujas esperanças o inexpo-
ricucia faziam entrever um futuro 
do encantos o do chimoras V 

Foi, talvez, quando sonhava 
acordado um dos mais bcllos e for-
mosos sonhos da sua mocidade cheia 
dc vagas esperanças, que sobre elle 
cahiu, com toda a brutalidade da 
desgraça, o guante cruel do desti-
no atroz. 

Eil-o ahi cadáver, despiito das 
euas roupas, atirado á voragem 

• di "" 
o 

endu o cadaver e o crime, para 
lançar á sua memória a pecha mon-
struosa do ladrão c fratricida. 

E os bandidos, os sinistros bar-
queiros da morte, voltara de rumo, 
cortara de novo o mar sereno e 
manso, norteam para o bulieio, 
para a vida da cidade, e tranquil-
lamente, serenamente, na placidez 
dc consciências puras e justas, en-
tranham-se pelas ruas e vão repre-
sentar o segundo acto da horroro-
sa tragédia, começada no mar, ás 
•cintillaçõcs constellarcs do firma-
mento azul, na iinmensa solidão do 
mar intermino, com a indifferença 
dos que não temem a justiça huma-
na o nem crêem na justiça divina. 

• 
• • 

E, logo depois, essa criança que 
pela alta madrugada voltava do 
prazer o da alegria, da vida intensa 
das noites ruidosas, em que as luzes, 
•s flores e as mulheres com suas ful-
guraeõe?, seus perfumes e seus bei-
jos, nos misturam a vida c a morte 
na orgia das sensações, na taça en 
ganarlora dos prazeres, essa pobre 
criança,na inconcebível surpresa de 
nma ferocidade hiante, tomba dos 
braços da tua mocidade efflorcscen-
te, nos braços do além, no leito algido 
do incognoscivel, em brusca e rápi-
da passagem, da vida para a mor-
to, da terra para o céo, da luz 

Ca a uoito, da força para a rigidez 
inércia. 

Chagaram ai fim oa monstros á 
nata cobiçada : foram assassinos e 
•gora vio ter ladrões. 

ftem • menor •gailbto a ! U i 

plácida daquellas aguas ceruícas, 
que sobro elle se fecharam cácon 
d 

ferretear as consciências mortas, 
sem a reacção do remorso a lhes 
bradar na alma, tomam a man-
chcius as jóias profusas do pedra-
rias e gemnias preciosas, incrusta-
das 110 oiro fulvo e lá se vão em 
perfeita paz, cm busca das aman-
tes o dos filhoB, ein bu3ea do rc-
mançoso lar, onde dorme o amor e 
a innoccncia, na inconseicncia da 
incommcnsuravcl fatalidade que os 
esmaga, sem o presentimento de 
quo se forma' a nuvem do onde 
partirá o raio, quo os ha de ferir, 
inclemente o justo, no momento 
em que lhes fulminar o amante e 
o pai. 

# * * 

O roubado dá então o primeiro 
alarma ao encontrar o cadaver do 
mísero Paulino : a sociedado terri-
Çcadn, ao acordar da noite silen-
ciosa c lngubre, com a noticia do 
horrível crime, vibra da indignação 
que provoca a audacia do crimino-
so- e sensibilisa-se deante desso ca-
daver, do ondo para sempre desap-
pareceram a força, a mocidade e a 
vida. 

Em anceios dc justiça o do vin-
gança, clamu-so pela punição; sus-
peitas se erguem contra o irmão 
que dcsapparccera mysteriosamen-
to, em cujo poder estavam as cha-
ves, sem as quaes talvez não se 
tivesse rcalisado o criiuo. 

Foram momentos esses dc dolo-
rosa angustia, até que o mar ou a 
Providcucia (quem sabe?) restituiu 
á luz o á verdade o cadaver do in-
ditoso, que por uma noite formosa 
do nosso íirraauiento bello, fora 
barbaramento trucidado á luz ro-
íulgonte das cstrellas. E logo de-
pois, como a revelar que a justiça 
de Deus não falha, ainda mesmo 
que tardia, esse sinistro boto, que 
foi o tablado da lugubre scena, o 
Fé cm Deus, dava do surgir entre 
dois cadaveros, como o rastro que 
so devia escolher, para te attingir 
ao descobrimento da verdade e che-
gar-se á expiação c á pena. • 

* * 
Começa então essa fautastioa 

caçada aos criminosos, monteados 
como feras bravias das inattas, po-
rem, ranis perigosos e torriveis do 
que ollas, porque á astucia, á fero-
cidade, á ausência absoluta da sen-
sibilidade, reúnem a intelligencia, o 
raciocínio e 03 mil recursos que a 
cívilisação lhes offcrcco. 

A caçadá continua incessante, 
tenaz, ininterrupta, 110 afan de 
colher nas malhas da justiça, iso-
la." nas grades do cárcere, dc in-
fligir o castigo merecido ao.s mise-
ráveis ladrões e assassinos, quo 
não se apiedaram de suas vic imas, 
nem da sua mocidade, nem da sua 
fraqueza. 

Prosegue a caçada, até que em-
fim a sociedade respira tranquil-
la sabendo-os presos e sob a sua 
guarda, mas a indignação continua 
deante de tanta audacia, de tanto 
cyuismo, quo não tem um instan-
te sequer de arrependimento, do 
pesar ou de remorso. 

Disso Chateaubriand qu3 o tigre 
devora a presa o dorme, só o ho-
mem coinmette o crime e vela, des-
pertado continuamente pelo re-
morso, quo surge dentro do seu eu 
como o juiz á frente do tribu-
nal. 

Os bandidos do crime da Cario-
ca constituem uma excepção á na-
turczA humana: para elles o remor-
so não existe, como não existe pa-
ra elles a insomnm. 

•São as almas damnadas do mal 
que, neste doloroso momento, qua-
si nos fazem renegar essa 
grandiosa campanha do humani-
dade, quo condomna a pena de 
morte. 

n-

O c a f é 
A dependência da estação da Mo-

gyana, em Ribeirão Preto, designa-
da para a bagagem, acha-se cm 
grande parte occupada com café, 
devendo ter ali 000 saccas da 
preciosa rubiacca. Os armazéns de 
carga da mesma companhia estão 
cheios,orçando talvez por oito mil o 
numero dc saccas de café ali depo-
sitadas. 

A estação Dumont está abarro-
tada; no commodo, onde os passa-
geiros tomam bilhei—> ha um es-
paço que dará se tanto para duas 
pessoas passarem ao mesmo tem-
po. Ha pouco tempo construíram 
um barracão do madeira e zinco 
para abrigar o café que já não 
cabia nos armazéns; agora acabam 
de construir parallelo outro idênti-
co i jne também se acha cheio; cal-
culam se em 15 a lú.SOOas saccas 
de café existentes só nesta estação, 
o que faz ctCt que existem nas es-
tações da Mogyana c Dumont umas 
24.f)<)0 saccas do café. 

Sobre o mesmo assumpto escreve 
o CoMmcx io dt Campina» : 

«Os commissarios, sabendo que 
na estação dc Campinas lia 740 va-
gões carr-"gado3 de café, á espera 
de baldeio que deve ser feito para 
vagões da Paulista, queixam se en-
tretanto da Mogyana, deixando 
em silencio a culpa exclusiva da 
companhia merecedora dc suas 
graças até á injustiça, clara e evi-
dente, por ter um collega na sna 
administração. 

A vontade, má o deprimente do 
caracter, revelada para com a Com-
panhia Mogyana, não escolhe ar-
mas para ferir seus créditos os 
quaes, mercf- de Deus,estão acima 
dos botes da maiovolencia, parta de 
onde partir nsuggc-stão. 

A companhia Mogyani ha de pa-
tentear <iue 110 meiodadesorganisa-
ção geral, c sem -estigmatisar o pro-
ceder alheio, saberá zelar os fóros 
do cumpridora do seus deverei) em 
que cí tida justamente, no conceito 
publico. 

—Hontera estavam na estação 
da Mogyana 700 vagões carregados 
do café á espera do baldeação na 
Paulista.» 

— — « a » 

Traças í* Troças 
O C o d i g o C i v i l 

T.oif/noii, o faceto commentador <1.1 
Tribuna, de Santos, apreciando a c<m 
dueta interessante d<> interessantíssi-
mo deputado estadual sr. Azevedo 
Marques, traçou as seguintes linhas 
subordinadas á epigraphe supra: 

«f.á está novamente cm scena o de-
putado Azeve<l<» Marques, o terrível 
degollador de rábulas. 

lfontem propoz elle na hora <lo 
expediente da Camara Estadual que 
esta represente no sr. Huy Barbosa, 
presidente <la commissão especial do 
Codigo Civil, pedindo-lhe que promo-
va o auxilio o andamento do projocto 
que já foi votado pela Camara Federal 
e se acha no Senado. 

Ao mesmo tempo, fez 11111 appello 
á municipalidade da capitid do Estado 
para que acompanho a Camara dos 
Deputados nessa representação. 

Entende elle que os -I unnos, du-
rante os quaes o projecto tem estado 
em poder do sr. Ruy, constituem tem-
po sufficientc para o estudo da ma-
téria. 

Podia entender até quo um mez era 
bastante. Quando se considero, po-
rém, que o Código Civil do Império 
Alie mão consumiu cerca de 15 annos 
de estudos por parte dos mais notá-
veis juriscommltos de uni paiz cm 
que a cultura jurídica attingiu o mais 
alto gráu, é ser realmente pretencioso 
querer que a mesma obra seja feita 
na terça parte do tempo. 

O sr. Azevedo Marques quer popula-
risar-se. 

Cotn o projecto, regulamentando o 
exercício d* advocacia, quiz ser agra-
dável aos estudantes, aos quaes aee 
liou com a perspectiva de, subindo da 
Academia, não encontrarem concor-
rentes no.) rábulas. Com ei-r.e requeri-
mento sobre o Codigo Civil, quer ou 
tra manifestação dos srs. estudante.-1 

<iue, de posse <lo codigo, estarão livrei 
do trabalho de cônsul Ir ás Ordena-
ções do Iteino, aos alvarás do século 
XVII I c assentos da Casa de Suppli-
cação. 

E formam-se os bacharéis mais sua 
vemente...» 

Que bellissimas piadas I 
O sr. Azevedo Marques, ao 161-as, 

dirá forçosamente com os sons botões 
parodiando um autor contemporâneo : 
—«a quem tão bem sabo dizer, nãc 
se tem o que lhe dizer.» 

A verdade ó essa:—T.orgnon em pou-
cas palavras disse tudo, tudo qunnt< 
convinha que su dissesse, em alto c 
bom som, para maior destaque do 
popularissimo deputado-bacharel, cujo 
talento prodigioso vae trombeteando 
e ecoando do norte a sul do Estado, 
que se orgulha de possuir tal tilho!.. 

# 
O Juizo Federal, da lialiia, julgou 

ultimamente cinco funccionanos pú-
blicos accusados dc estellionato e, <le 
accordo com as decisões do conselho 
de sentença, absolveu unanimemente 
trez réos, condetnnando oa restantes 
nas penas mínimas do Codigo Penal. 

A meu ver, essa justiça não foi 
bem distribuída. 

Se os seis runccionarios avançaram 
nos verbas da Delegacia Fiscal, na-
quellc Estado, deviam ser, — ,fà não 
digo condemnados, — mas absolvidos 
todos por junto, par,", não consti-
tuir o facto excepção á r< trrn geral. 

Na capital da Republica é assim 
que se procede. 

Os estellionatarios, como os rafa.* 
da Ora» Via, entram no Jury por 
uma porta e súem lépidos, travessos, 
pela outra, fazendo novos passes de 
prestidigitação, escamoteando caixas 
caixotes... 

Vamos ter novo lynchamento tni 
Araraquara. 

Os gafanhotos desceram em bando 
sobre as verdes planícies do Oeste, 
segundo conta um telcgramma aqui 
recebido. 

Não haverá sangue, mas o verde es-
meralda será Igtiehailo barbaramente 
pelos terríveis saltõe» que nada rcsj>ei-
tam, nem mesmo a energia do juiz 
Pacifico. 

São terríveis e perversos os taes 
gafanhotos!... 

Os genitores já visitaram o f W » 
Zootci hnico V • 

Já !... Nesse caso hão de ter visto co 
nio eu vi, surpreso, um batalhão de 
chefes e feitores vivendo no duleefar 
niente á sombra das arvores copadas, 
que protegem o« diversos depnrtamen 
tos, onde se exliibem patos, marrecos, 
ptnis, leitões, cabras e cabritos I... 

O ro«to occupa uma area relativa-
mente pcf|uena, <iue jxxJe ser compa-
rada a um sitio dos m;ás pobre?, e 
no emtanto tem para admi.iístral-o 
|K'-val em numero sufftciente para 
gerir e fiscalisar ama fazenda de aran-
des proporções. 

R e d a c t o r - a u z U l a r —* LZ.ZZ0-X3O U A Z t 

Sabem por que tal acontece, ou me 
llior, qual a rafáe de eer o J'osto ad-
ministrado por cinco ou si-is adminis-
tradores aíóra oa feitor' s Bupplcnien-
tare» ? 

1'nica o simplesmente para garan-
tir a colIocaçSo dos afilhados do se-
cretario da Agricultura, que ali estão 
vivendo com mormente á custa das 
sobras do Thesojro... 

E' o <pie ]>o», «hi corre á boena pe-
quena e não the atrcvo a contestar. 

Antes, pelo cí|btrano... 

A cidade dl 
dada vai m«í 
Novembro p 

Nesse dia ft 
data nacional -
<!es vultos do 

itas de uma enja-
lok ccfflhus a 15 de 
o. 
iro commemorará a 

jiolbcosará os gran-
fcnario político—esta-

dual, sacudindeUfcom crgulho, o thu 
rybulo das lou\'áihirjhe.-i obse<[iiiosaH. 

O sr-<. Jorge Tibiriçá e (.'ampos 
Halles, 'levi<l.".mer'e -'etratados e etnol-
<Uua<los, serão ciriini'e<kid(/ii nos e<lili-
cios <Io Jury e dn C»ínara Municipal. 

O povo da Brota», as iin procolen-
<ln, mostra <pie vive a duas amarras, 
adorando aos dois estadistas, outr'-
ora rivnes elioje «migos,congraça<los, 
que tudo podom.fuzer pelo nrersente 
e futuro da pjáipem cidade, ondo 
bróta e medra #1 
engrossamento. ^ 

TJmt év lhe <M liou-

ais puro e bello 

ciV, insnector geral 
dc 

O er. Mario I 
do ensino publico. rian<lou annun 
ciar pelas gazetaéÇ. 'prjxima appari-
ção ac um livro da sua lavra", prenhe 
<le informações, (qp qno dizem, úteis) 
para o bom funnclòpaniento <los esta-
iielecimentos do cifrino existentes 110 
Estado. 

Antes que venfcèiã lu- o novo pro 
dueto intellectual autor do livro 
/'l imeiras leituras,(\nero dizor, da Vida 
ínf i.itil, lucrará e.íOrr:emente o publi-
co sabendo quaes áh providencias to-
madas por s. s. 'B(J!;r.f o e-e-an<lalos j 
caso de líio Claro. 

Os taes pedagogos J -ordeiros já 
foram punidos a bem da moral J-i 
in; trucção publica.f 

E' o <|UO se defe&j saber do bom 
grado, <li"Vicnsandci-Se » literatie>- esco-
lar, que pouco valo « não concorre 
]i.ira a boa inspectoria do ensino pu-
blico estadual. 

L m i r r i i c e » 

K IvN 
Os inquilinos dosotão legislativo 

dccididuinento não tomam juízo! 
Reunem-so em concilio duas ve-

zes nn semana e vadiain quatro, 
pouco se incommodaiido cora os 
comraentarios do vulgo, resultantes 
da immornlidade que praticara vt-
getando á cueta do Thc-soiro. 

Caramba ! Já é demais 1. . . 
'l':ido tem um ineio termo srs. 

senadores I 
Ao menos, por honra da firma, 

disfarcem esso escandalo, compa-
reçam ao Senado, e assignem o 
ponto para assim justificar o subsi-
dio quo percebem... 

CAHAUA 
Sessão instantanea, jocosa, cora 

oradores cm duj.ücata. 
Na hora do expediente, foi lido 

um ofíicio do secretario D. Carlos 
trausmittindo inljfinnções presta-
das pela Superinwriencia da Es-
trada do Ferro STCcabana sobre o 
requerimento do cidadão ffonorio 
Ferreira, pedindo um prêmio pelo 
seu invento destinado a corrigir o 
gasto das caixas de graxa nas lo-
comotivas. 

Terminada a graxa (perdão !), ter-
minada a leitura do expediente á 
falta do figuras lubrificadas para 
dar á língua, passou-ae á ordem do 
dia. 

Ao ser annun ciada a discussão 
do projecto do Lisonito representan-
te do 1'iiajú, creaudo a comarca de 
Fartura, encontraram-se na tribuna, 
em posição pathetica, os srs. Fon-
tes Júnior c Ataliba Leonel, lie-ando 
ambos c mo que petrificados, 11a-
morando-sc com o olhar, á espera 
do momento solenno de soltar o 
verbo ás massas I... 

Essa intí rcss.intissirrui sccna cô-
mica tevo a duração de um minuto 
e obrigou a assembléa a boqueabrit-
so em farta bilaridade. 

Os oradores cm dupl!< a(a, d< pois 
do necessário—;fala u. era.—chega-
ram a ura accordo, vencendo o sr. 
Fontes Júnior que, a rir por todos 
os cantos da bocca, pediu dispensa 
dc interstício para o projecto,e sen-
tou-so vcrtnelhiuho como a clássica 
lagosta. 

Os demais projecto foram appro-
va<k)3 de afogadilho, ao esfusiar 
continuo das pilhérias do sr. Iler 
culauo de Freitas, que,pelos modos, 
parecia ter visto passarinho verde. 

Foram elles os seguintes: 
projccto n. 1 A, crcando o dis-

trito de paz de Aituih'inriara. 110 
município e comarca do Rio I'rc-
t o ; 

projccto n. 66, anetorizando o 
governo a conceder prêmios aos 
fabricantes de maclúnas e instru-
mentos agríc-olae. 

O sr. Oscar de /ümeida não se 
animou a discursar, mas acompa-
nhou de beiço o terço legislativo. 

Provavclmsnte hoje ouviremos a 
ladainha promeUida. 

P « ( r « a l « . 

Os livre-pensadores 
l A O P A U L O 

VII 
O âr. Luii Pereira Barreto como 

hoHitru rh> ncicncia c como ho>nnti 
de relhjião. 
t Tudo muda, tudo se ga°tu, tudo 

se apaga. Só Deus permaneço inal-
terável. A torrente dos séculos, que 
arrasta todos os homens, rola deante 
dos seus olhos, e elle vé com in-
dignação fracos mortacs, levados 
por esso curso rápido, insultarem-
no na passagem, querendo fazer 
desse único instante toda a sua fe-
licidade, e indo cahir, ao eahir dahi, 
entre as mãos da sua cólera c da 
sua vingança diz Massillon, num 
dos rasgos dn siia costumada c-lo-
quoncia. 

Não aconteça assim com o ho-
mem do sciencia. Que esse, ao ine-
nos, a quem é dado mergulhar vis-
tas luminosas no scenario da na 
turesa para ulii inquirir a razão de 
ser de todas as coisas, proclame o 
infinito e o mysterio como um 
facto indiscutível, o não duixe de 
confessar 11111 Ser Soberano como a 
causa de todos os phenoi^uios vi-
taes do Universo. 

Não parece ser isso o que se es-
tá dando com o eminente dr. Luiz 
Pereira Barreto. S. cxa., pelos ge-
niaes fulgores de talento ípio au-
reolam a sua fronte estudiosa,pres-
tando-se bondosamente a presidir 
a camarilha do livre-pcnsaraentc, 
(melhor so diria, do pensamento 
libertino), dá autoridade eos seus 
dislates, e parece compartir d-,-
suas tolas ostentações de atheismo. 
Antes pelo contrario, o eminente 
dr. Luiz Pereira Barreto devera 
dizer a toda essa gente, com ver-
dadeira entonação de mestre: «Srs., 
ílizein os meus collegas Figuier e 
Ilerschell quo o atheismo não é 
pergaminho do9 sábios, mas sim, 
privilegio exclusivo da ignorância 
c da peralvilhice.i 

Não ha nada mais bello do que 
ver o homem de sciencia prostra-
<lo aos p<:s do Deus ; é o fiuito ao 
pé do infinito ; a gotta ao pé do 
oceano ; aquillo que se reconhece pe-
queno e fraco ao pé da soberana 
grundesa quo o mandou ser assim. 
Quem é luz, quo não renegue o sol; 
antes peio contrario, subnmos, co-
mo Newton, da maçã que cae silen-
ciosa ao3 nossos pés até ás leis da 
attracção e da gravitação, dahi ao 
mechanismo sidereo, e dahi i\t»-
Deus; c, como Newton ainda, des-
cobranio-nos ao pronuncíur o seu 
santo nome 

Na limitada esphera em que á 
humana razão é dado abater o seu 
vòo, o infinito e o mysterio jior to-
da a parte a rodeiam. 

Era primeiro logar, como muito 
bem demonstrou Clarke, é ab.-ohita-
nuute necesfiurio i/ur alguma eci*u te-
nha exietido desde toda a eternidade 
E a razão é obvia : porque, se no 
presente existem muitas coisas, en-
tre as quaes nós mèfemos, de duas 
unia : ou essas coisas so crcaram a 
si mesmas, ou são eternas, ou foram 
creadus por outrem. Ora liada fie 
sn crca a si mesmo. Resta, portanto, 
ás coisa», ao inundo, á matéria, o 
se em eternas, cu terem sido crc;t-
das por outrem, e essejoutrem na se-
gunda hypothese, deverá ser eterno, 
alias se lhe podia applicar o mesmo 
raciocínio. 

Quando, alheados do mundo e 
fechados no recinto da uos.ia ima-
ginação, nós queremos bem com-
prehendcr o que seja a eternidade, 
e medir toda a incommensuravel 
extensão do tempo que fonna essa 
idéa, retrogradamos, assustados; a 
imaginação mais prodigiosa desfa-
!ece e recua deante do um pheno-
metio tão estupendamente verda-
deiro. 

Daqui sc infere, pois, com claresa, 
<pie nem a eternidade uera o eter-
no repugnam. 

Em segundo lognr, também o in-
finito não repugna, porque infinito 
é o espaço, (salvo melhor juizo que 
não poderá ser demonstrado). 

E se o espaço não é infinito, te-
mos pela frente um outro mysterio 
que á humana razão, e muito me 
nos á sciencia experimental, é dado 
desvendar. De facto, se o espaço é 
infinito, tudo esta satisfeito: urn 
infinito, pelo menos, existe. Suppo-
nharnos, porém, que o espaço seja 
finito; supponhaiitoe que cs^a con-
cavidadc celeste, quo se desdobra 
aos nossos olhos por sobro as nos-
sas cabeças, tenha fim; que lá mui-
to acima das estrella3, onde o tele3-
copio não alcança nem a fmitasia 
chega, haja utn vallado enorme 
com a seguinte inscripção gravada 
em uiateria eterna : aquijinda o < • 
p/i, o! A ser assim, o primeiro mo-
vimento do no«ocoração seria lan-
çar-se fortemente contra essa bar-
reira e perguntar : e la por fora 6 
que ha V — Nada ! — Não sei o que 
é o nada, desejo ve r ! . . . 

A idéa do nada escapa-nos como 
a agua debaixo dos p- =, c a idéa 
do infinito afoga-nos com o seu 
so esmagidor. 

A sciencia não repudia Deus, an-
tes o reclama e o pede como a 
mysterioea chave que no* abre a 

porta [jara a região nublada dos 
mystenos. 

Remontando nas azas da imagi-
nação até á genese do mundo, af-
firma toda a sciencia que a matéria 
donde sahirain todos os systemas 
plauoturios esteve no principio em 
utn estado cahotico c nas trovas 
da niuis cerrada noite. 

Ein um dad 1 momento (pheno-
raeno prodigioso!) uma causa des-
conhecida ateou em toda ella um 
incêndio tão pavoroso, quo, ainda 
hoje, só numa pequena parte é que 
so a<-lia extineto. Esta aflirmativa 
não devo ser novidade pura nin-
guém, pois é sabido quo o sol, se 
nós dá calor, é porque tem fogo; 
as cstrellas também; a lua offere<c 
ao telescopio o espectaculo dus cra-
t -rns dos seus vulcões extinetos; o 
centro da terra é unia fornalha, e 
o terremoto do Chile e disso a mais 
recente prova; cavando a superlicic 
da terra, encont a a geologia nos 
terrenos primario3 o nas roehas não 
estratilicadas, a prova cer a <!o pri-
mitivo estado igueo da matéria. 
Dondo veiu esto incêndio? Qual a 
sua causa V A sciencia que crê em 
Deus, com a lliblia 11a mão, tem a 
explicação desse facto no sublime 
fiai lux! gencsinco, obra do pri 
meiro dia, cornprehendendo-se en-
tão perfeitamente como Moysés re-
fere a creação da luz 110 primeiro 
dia, indo colloetir a creaçãodo sol 
no «lia quarto, o que parecia á pri-
meira vista contradictorio. 

A sciencia puramente humana, 
a sciencia experimental, chega aqui 
c nã > vae ah m, sem nos poder dar 
explicação alguma do tão estupendo 
phenomeno cósmica. 

U M KSTIDIANTE. 

C a i n i s t a r i a M a s c o t t e 

Eut vtsta do JRANUE KUCC.SSO "N tem 
obtido, continua a.inda pur aly tina tiias 
a unaRE AL LIQUIDAÇÃO, com maio-
tez e noTos abatimontos. 

Cuti-omm continua tanibuna d.stri 
buieào de billiete î de lotoria a-.a ara. 
fro^uesoH. 

EDA 15 DE KOVEMERO, 59 

O sr. ministro <la Fazenda auto-
risou o sr. dekj.ido <i :eal neste 
Estado a firmar u escriptura dc 
venda ao Estado do proprio nacio-
nal sito em Campinas, onde 1'unc-
ciona o alojamento de immigrantes, 
mediante a importância de 
!t4:77'.'.-.")-!!•, correspondente ao va-
lor dos teireuo3c as despesa» feitas 
pela União IIQ referido prédio. 

Ao que ouvimos o governo do 
Estado não aecuitará essatransacçáo, 
pois o terreno e as respectivas bem-
íeiíorias foram avaliados pelo terço 
da quántia ora exigida pela União, 
sendo que o edifício existente no 
alludido terreno foi construído pelo 
Estado, que despendeu cerca dc 200 
contos 

Estão ein bom pé as negociações 
para o emprestimo de L'.1'00 contos 
que a Camara Municipal de Cam-
pinas pretende contrahir por inter-
médio de ura corretor dosta praça 

K m Sa i i t 'A i ina i l o Parai ia l iybu 

flravos a c o n t e c i i a d a t o 8 

o YVE DIZ o Lavoura C Conunercio 
Referindo-se a situação de Sant' 

Anna do Paranahyba, escreve o jor-
nal í. iroiiKt ' Coiii iierrÍ9,d': Uberaba : 

«A grande derrota, que os revolu-
cionários, corpniandados pelo sr. Jo-
sé Marques < rareia, solfreram 11a ul-
tima tentativa de apoderar-.-e definiti-
vamente daquella iocalida<le, derrota 
ue lhes custou algumas vidas, ^ran-

üe perda de aniiua< de armamentos 
e uma fuga vergonhosa, fazia-nos crer 
<pie a p,i/. que ali havia novamente 
extcndulo a- suas protectoras azas, 
não mais seria perturbada pelas bor-
das sanguinárias dos jagunços seden-
tos de sangne e <le saques. 

Infelizmente, poiV-m, a-sim não 
acontecerá, porqu<', s.-gundo noticias 
recentemente chegadas daquella po-
voarão, sabemos que Jo.-é M-irque-
(iar -iii se acha á frente <lo 'J > l ho 
meus c pn tcn<lc marchar dc novo 
contra aqtielle tttnlsinado logar, coni 
o fim <!<• o reconquistar. 

A r \di.«ar ee tão audacioso tenta-
men, a historia <la Matto (.iro-so tera 
de regi.-tar ainda em s>ias paírinas, 
com a vergonha a enrubeccr-lhe o 
rosto, quem .-abe ? os mejni<x horro-
roso- crimes, as mesmas selvâ e-ria-s 
que lia pou<-o tempo nesta- m ona» 
cotumnas archiváiri<>s, praticada pe 

* malotes de facínoras, que levam 
ás fazendas o incêndio, o roubo, a 
morte. 

Informou n>« pe^Hoi dignado todo 
o conceito que em Sjint. Anna e«p< ram 
o ataque 2ÚU e muito? boinen-, sob 
as ordeno d» sr. Oscar de Castro e 
seus amigos. 

Não sabemos mais para quem ap-
pellar ; e-peraren rKi, como .- rnpre, o 
funest i re-ulfadoóos a- .u'- ••iin» ntos. 

A Camara federal recebeu ante-
lionteiu um extenso requerimento 
do Centro dos Varegiâtas, de San-
tos. E«se requerimento, que é rela-
tivo á sellagem de mercadorias c 
reclama contra o «ystema aftual-
ineote eni vigor, não deixa de ser 
interessante, porque naturalmente 
diz respeito á interpretação «pio sc 
deva dar ao novo regulamento para 
a cobrança do impoíto de consumo. 

Os varegi»taa de Santos, na sna-
representação, minaciosarnente fun 
damentada, desejara, ftn resnm'', a 
abolição do EfcUo adheaivo e ped«m 

seja adoptado • mesmo «yotenià 
empregado nos despacho» áe teci-
dos. pelo qual é o sello cobrada 
nas facturas, arrecadando-se assim 
o imposto de cousumo de modo tal-
vez mais pratico. 

A pedido do sr. Guleão Carva-
llial, o requerimento do Contro dos 
Varegistas, <le Santos, foi remettido 
á commissão <le finanças da Cama-
ra, que deverá pronunciur-õo a res-
peito do assumpto. 

Irregularidade policial 
O sr. dr. Washington Luiz, secre-

tario da Justiça e Segurança Pu-
blica, informa um vespertino da 
capital, não recebeu nenhuma com-
muiiieação sobre a ida a .Santos do 
dr. Ascanio Cerquera, terceiro de-
legado de policia. 

Extranliamos (pie o chefe supre-
mo da administração policial não 
fosse ouvido ou consultado sobra 
a viagem desse delegado. 

Deduz%e do facto que o <lr, As-
canio Cerquera subiu desta capitlil 
sem a nccessaria licença, abando-
nando o serviço publico, tal qual 
fazem os deputados gazoteiros, que 
se transformam em cometa*, via-
jando e folgando á custa do Thc-
soiro. 

Esso abuso, porém, deve cessar, 
porque a policia dispõe de reduzi-
díssimo pessoal para attender ás 
occorreticias diárias nos diferentes 
districtos da capital e não pode 
absolutamente dispensar os serviços 
dos delegados, que percebem orde-
nados não pequenos uüin do zelar 
pela manutenção da ordem publica. 
' O dr. Washington Luiz, para o 
bom exito da sua administração, 
precisa ser energico com oa seus 
auxiliares, setn distinção <1.3 cate-
goria, pondo termo ao proceder in-
correcto do certos delegados de po-
licia, quo fazem o quo bem eut .li-
dem, esquecendo-se de que ha uni 
chefe a quem devem prestar contas 
dc todos os seus actos. 

Foi adiada para 11 próxima sessão 
da Umia.a, a realisar-so a 10 do 
Novembro, a discussão do projecto 
sobre o contracto de limpeza publi-
ca, que figurou 11a ordem do dia 
dos trabalhos dc hontera. 

O sr. dr. Mario Bulcão, inspector 
geral do Ensino, vai dar a publici-
dade um novo volume de sna lavra 
contendo a descripção do ensino pu-
blico. privado, superior e prelimi-
nar do Estado, e a discriminação 
dos mc-tliodos e processos adopta-
dos, material escolar, programma, 
ctc. 

Esse trabalho será precedido do 
uni estudo historico relativo ao des-
envolvimento do ensino nesto Estu-
do, desde 1SÓ3. 

O inspector <le vehiculos estabele-
cera serviço especial pura fisculisa-
ção nos dias 1 e 2 do proxitno_mez, 
em que ha grande affluencia aos 
comitorios. 

A Lirjht nesses dias augmentará 
os seus vehiculos. 

Corre io t o "Ccnir.6rc20" 
E. l.i:it .<l.—Não prosiga nu 

sua viagem, .sem nos vir falar, 
pois não é regular que estejamos 
aqui setn carta sua, 11a ignorância 
completa do que faz. 

O dr. secretario dos Negócios da 
Fazenda, em data de hontem aueto-
risou a (.'amara Syndical dos Cor-
retores a cotar na Bolsa, 2.Õ JU le-
tras da Camara Municipal <1̂  Itati 
ba, do valor nominal de lOOSÒOlt 
< is, cada uma, juros de 10 °i„. pa-

gos semestralmente, no t «tal de 
iíõO contos de réis. 

O dr. Jorge Tibiriçá, acompanha-
do do -r. secretario da Agricultura, 
visitou hontem as * horas da ma-
nha a Hospedada de Immígrantes o 
Agencia ' •!'!:< ial de CeUnisação e 
Trabidho, sendo nli recebidos pelos 
respectivos direetores daquellas re-
partições, srs. rapitães llenri<pto 1'. 
Ribeiro c Luiz Paes <ie Borro». — 

(J-i visitantes p r. onerara t<)d;n 
tis dependências daqucllca departa-
mentos. 

<)<li. Tibiriç i visitou tnmbem a» 
obras MU con-tr,T',ção dt-s.iuadas Á 
Agencia d- < :mbi>, Correio e Tc-
legrapho, dependência esta cuja cms 
trucção ~e acha bem adeantada. 

. f i : 

F í l R P ^ S 
(32) 

— *t y a-lr-- I.tiííten, <1* 
1 I ) , <10̂1 obriti um rein» 
. l io contra 01 m f i t n b 'tu*, J i 
f.reparitç-jo fa- ..iína. 

t)"s telê ramniaK) 
fie ŝ r tan'jui.--a t<j 

M-U't'- • inví nt<>. 
se a ' i • ; í i prrço rjwiera'to 
O TFFA IIITR ? J, < U.T-J a 

• ' m aaf.-.n'toto<i a iron «o Tento 
í>n:o e tie o»nta 'ont.» n i ntado 
V. s» <i3 a ,ri'!io» »ã« ioi.itii» »• tento 
Pron.pto oi>í(uia o . . . erário devastai o. 

r. * -̂*<í padre t.a:SA 
Ihj cto á <erra " olhar \\&\nmr, 
A s prfJT> de e-^acha. 
Tcr e o B- ̂ eit- • o ttn aari; 
t-, UMTT. IU m. d i' •/ o padre tu 
Ç|te em uo f.o...u a»<!ia a 



Federal o En|>erançii, «rs. Auianc'.® 
Rodrigues dos Hiuitoi k (!., | a r * 
hontem nos srs. A. liiheiro A O,, 
tabcleeidos ein Campinas c->3:o o C/u. 
M do Poro, o bi l l . lo n . 1 StirS, JMO. 
niiado com ">0 conto.", na Jutvrti i\a 
Capital l'V(leral, exlrnhida s;l>bado 
nlliino c f|UD foi vendido unqticUt 
cidade a 11111 conhecido empregado 11» 
commereio. 

vindo de quintal pura o quarto, dias an-
tes a lugado, t razendo um mor lngue com 
água. l i ra Carlctto. Kssu mesmo indiv í -
duo foi v fstu~pclo v e lho l ínmou quando 
subiu p e l a manhã do dia seguinte, to-
cl iando a porta o l e vando a chave . 

N a mesma hospedar ia, Kosr. Carn ien, 
l a m b e u imjui i ina; na noi te dn -'5 fo i 
iiuoni ens inou a Carlclto <|iml t inha s ido 
0 quarto nlti^ado po r José Itorno». 

l ' o i , portanto, m a n d o d e eclrntugonin, 
do 11111 m o d o sorra lc i ro , que (kirletlo se 
inl 1 od uy.iti 11a casa du rua l iarão da 8. 
1 e l i » , 11. iJ',1, 

Quando o dr. f a e l a n o Jnnior , t endo 
teriniuudü os truhalhos do dia, HO retira-
va da Casa d e Detenção, fo i até á soli-
tária em que se acha r e co lh ido Kugcn io 
l tocca o di i ig iudo- ihe a palavra, disse : 

— O leu companhe i r o nbsi lua-se ein 
ncjinr a copart ie ipação 110 cr ime do- que 
o mcusas le , ucuiisundu i e 1.unhem. 

— P o i s t i v e umu idéa que lhe vou com-
municar , d isso l taeca. 

—Knla , aceroacentou o de legado . 
—Quer i a pedir- lhe, sr. doutor , para 

mandar el iam.ir a m a n h ã nquullus tres 
testemunhas d e v is la , João Mnia, Caeta-
no d e A l m e i d a o Juvena l J'into dos San-
tos, nl im de ver no c i las reconhecem e m 
Carlctto o h o m e m que, conuui f ío o Cnr-
luccio, embarcaram no hV cm J.hus, 11a 
tarde de domingo , 11 do corrente . 

•—Pois n ã o ! Vou f a ze r isso, respondeu 
o dr . Caetano, u quem essa idéa já l iav ia 
oceorr ido, 

— M a s , o lhe , sr. doutor , para ev i tar 
duv idas , peço- lhe que faça o Cartctto 
vest i r umu roupa s eme lhan t e ou CRU.ÍI 
l iquclla com qtio c l l e es tava no r e f e r ido 
domingo , 

— P o r q u e i sso? 
— 1011o é pouco conl ioc ido, c m v i r tude 

de ter estado presu mui to t empo . 1" pre-
ciso auxi l iar a rcminisconcia das teste-
miinhas. Outra coisa que lhe quero pe-
dir é a c o g u i n t e : que <'ar!ctto se ja mos-
trado a essas testemunhas, la lendo por 
mim e por J e r o n y m o 1'egatto, quo fumos 
seus companhe i ros na ro fe r ida tardo. 

A ' vista desse ped ido d e l iugen io I!oc-
cs, o dr . Caetano Júnior, que já t inha 
pensado em f a z e r essa prova , de te rminou 
i m m e d i a l a m c n i e quo nrpiellus testemu 
uhas fossem iut i inadas para estar bo j e , 
110 m e i o dia, na Casa de Detenção, a f im 
de ser fe i to p o r clhis o reconhec imento 
do Carlctto. 

J e r o n y m o 1'egatto não cessa d e pro-
c lamar a sua inuocom ia, d i z endo se a lhe io 
ein absoluto ao c r i m e . d a rua da Carioca. 

—Sou tão innôconte quanto uin rocem-
nascido, a f f i rmou cl le . 

—Mas , as l e i l emunhas , quo a f f i r m a m 
tel-o v is to 110 bote ? 

— D e v e m ter-se enganado . 
— K a a f f i rma t i va d e Kocca ? 
— K ment irosa, pois não v ê que com 

qu inhentos mi l réis que d iz ter-me pago 
polo a luguel , podia ter c o m p r a d o do is 
botes ? K Kocca, então, com quem não 
t enho relnçfies ha mu i t o t empo , com 
quem não fa lo ? 

— K n t ã o o bo te foi r o u b a d o ? 
— Foi ; não c r » a p r ime i ra v e z . .Tá duas 

vezes, fui buscai o na Pra ia Cirande, para 
onde o hav iam levado, 

— Q u e m ? 
— Não sei, 
— K o b i lhe te que ltocca d iz ter lhe 

mandado ? 
— I'V fn l «o , i .ão recebi b i l h e t e a lgum. 

Uocca incutiu c Kpitncio ment iu tam-
bém. 

— O que concorre para pcr- le l -o não as 
tes temunhas. 

— I n f e l i z m e n t e ; mas juro, pe lo san-
gue de meus f i lhos , quo estou innocente, 
tão innocoule quanto um rccom-nascido, 
repet iu. 

i i h l d e •eguiula-fe ira, 15 d o corrente , o 
cadáver d o uieniuo Pau l ino na rua da 
Car ioca n. 53, e 110 d ia 17, á tarde, ha-
via iludo á praia d o Caj i i o cadáver d e 
Carhtcr/o; 

que dese ja ser apresenta- lo e m noarea-
çiio coiu as testemunhHs que dcpnze-
rain e que dec lararam ter v is to uma pes-
soa c m companhia d e J e r o n y m o 1'cgatto, 
Kugeuio Roe ra o Carlmcio, al i in do que 
ci las declarassem quo essa pessoa era 
porventura o dce larante ; 

quo mio é to ta lmente innoren te nos 
cr imes oceorr idos, por ter encobo i t o o 
produeto do roubo, po is guardou a mala , 
sabendo que c i la cont inha ob jce lus rou 
bados ; 

que as ro laçõcs do dec la rante com l 'u 
gên io l íoeca o J e r o n y m o 1 'cgalto datam 
de 10 utiuos, e as quo m a n t é m com José 
Kpitncio, são or ig inár ias da Casa de 
, )orrecof io , datando <le 1003; 

que esto seu depo imen to é a exp ressão 
da verdade o eslii p r ompto a sustentai o 
111 presença d e J e r o n y m o 1'egatto, Du-
gên io l tocca e José Kpi tnc io ; 

que, quando entregou a ma la a l ,co-
poldina, disso a esta que u menina con-
tinha documentos ; 

que n mala estava f e chada e Taiopol-
dina não t inha as chaves , quo e s t i v a m 
c m poder do José KpiLucio ; 

quo o dcc laran le ent regou as chaves a 
este ult imo, 11a quinta- fe i ra , e 110 mo-
mento dec larou a Kpi tnc io q u o se não 
est ivesse até ás 10 horas da noi te , não 
voltaria ; 

quo José Kp i tac io Bit a companhou o 
dec larante até ás p r o x i m i d a d e s da esta-
ção do Caacadurtt. 

C M R M e r r i i ) r P ^ u l o 
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O dr. Washington Luiz, fi- oirinn» 
du Justiço, mandou [Ar honlcni cm 
liberdade, ás 10 horas da nvwihii. o 
escrivão de jiaz do Norte d.i Só, Pr. 
Turquinio Froeiobcrg, por hnver ter 
minado a pena disciplinar de f i i iej 
dias do prisão, que 1 lio foi imposta, 
por não ler prestado as informações 
pedidas sobro cobrança cxnggcradK 
de custas, 110 seu cartório. 

O Bi1. José Monteiro França, < x-
aluinno da oscola do JJellas-ArteH, 
110 Il io, vne fazor brovanionte tuna 
exposição de quadros it oleo. 

Annunc ios c outras publ icações a té fl 
horas da noite. 

WSo circula ás stganclas-isii-as. 

lTin grupo de estudantes das esco-
las de Pernambuco cogita d.i ereaçúo, 
ali, de uma sociedade iminanitari i 
boneficenta sob a de.nouiinação do 
Alirir/o dos Estudantes Pidircu. 

Kssa associação boneficiará 03 aea 
demieos que, á falia de recursos, se 
virem na difliculdade de continuar o 
curso. 

C o m o todo o fito do ind i v íduo quo le-
va v ida i r regular é apurenlar honesl idu-
de q esta, não ha negar , d i f l i c i lu ionte se 
de i xa d e encontrar nos que mo i r e j am 
dispul i indo o pão de cada dia, Carlelto 
pre fer iu nlojar-se em uma v i v enda do po-
bres t rabalhadores , o n d e se con fund ia 
com os outros locatários, m e s m o porque 
cada q u i l , occupudo e m seus labores, 
não tem t empo ile p roceder a syndican-
cias sobre este ou nquel lo inqui l ino quo 
entra ou sáe. 

Kra um r e fug i o que Cotava a c obe t i o 
do suspeitas e da v ig i lânc ia dos agentes 
ile policia. 

A l é m disso,1'urlrtto não d e i x a va trans-
parecer quo houvesse qua lquer uiystoriú 
em sua v ida , pois andava dospreoceupa-
damente pelas dcp?udonc ias da casa, sa 
h indo m e s m o ;i rua, se iupro que preci-
sava do buscar provis i ios o até f reqüen-
tando um hútcquini que ex is te e m fren-
te á casa que habi tava. 

Ass im é que, em um dos dias da se-
mana ult ima, o sargento Pedro d o Araú-
j o Costa viu ( \ n l t l l o quando esto volta-
va de fazer coinprus e m uma v e n d a pró-
x ima . 

l isto sargento conve rsava na oceas ião 
sobre o c r ime e v e rbe rava sua indigna-
ção contra os cr iminosos; o n e m assim 
Vi11'Uiti) se trahiu por um m o v i m e n t o ino-
piuado, pe la contracção d e um músculo, 
por um olhar, ao menos. 

Pe i tas suas compras , entrou pacif ica-
mente em casa, c omo so nem soubesse 
de que ussumplo se estava tratando. 

A casa do comtnodoH, e m quo perma-
neceu alguns dias ('arlrito, é mui to ST' 0-
giida, hibi ta i ta só por gente inor lgerada, 
e ao seu proprietár io , o sr. t i c ra ld i t io 
Kosu, nem de l e v e passava pela mente 
que, entregando a c lnive do aposento a 
('iirlcllit, abri l a porta de sua c a i a a uni 
crÍTi inoso, pers-v^uido ÍO.II t roguas pela 
pol ic ia. 

O sr. l ' o que or -a pe los 50 pnnos 
e tem os cabc. los gr isalhos, oci ujm co:n 
seu il lho o Hutào da casa. 

Accresee ainda a circuinst meia de Cor-
l ' l/o ter lançado mão d e uma subtile/.a 
para tornar-se hospede do sr. ( í c iu l d ino 
l íosa. 

N o dia - i í , foi este procurado por um 
indiv íduo alto,, magro , de ro.-Uo i o u p r i - ' o , 
It igodo e cabel los castanhos, bastanle cu-
rado, do cerca ile IK> nnnor-i, i l izendo-se 
carroceiro e chamar-se José l íorges, que 
quer ia alugar um eommodo . 

Scndo-lhe mostrado um quarto ex is ten-
te 11a area, c - to satisfez 110 candidato, 
que, cm seguida, pagou o aluguel adean-
tado, :!.'>$( 100, l evando, quando se ret irou, 
o rec ibo o a chave. . 

O sr, Hosa dec larou não ter visto quan 
do chDgou a mudança do novo inqui l ino. 

O encarregado da l impeza da casa, um 
hespanhol cdoso, do noii io l í amou , que 
oeeupa também um quarto na area, fo i 
quem pr ime i ro v iu, no d ia -7 á noi le , 
um indiv íduo do estatura mediana, c laro, 
do pouca barba, t ra jando calça branca. 
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Reuniu-se hontem, sob a invsid. 11 
cia do cav. sr. João Jlriccola, a Ca-
inara de Coimuercio Italiana. 

Knlre as deeisócs tomadas figuram 
as seguintes: l.n, R'-r enviada ao sr. 
dr. Cardoso de Almeida, deputado fe-
deral por S. Paulo, uma carta de 
congratulação pela apresentação quo 
aqtielle deputado fez do lim projeeto 
do lei garantindo o sai a ri o dos colo-
nos ; 2.a, a indicação, feita pela com-
missão, do sr. Bruno liclli, ao pre-
sidente, para occupar o lugar vaceantt 
11a Commissão Aduaneira de Trans 
portes o Navegação ; . s u p p r e ; i 
são, 11a lista dos sócios, do nome 
do sr. Ignacio Andreni, a qtuun foi 
aberta failencia; •!.», resolução de sei 
dirigida unia censura aos srs. +5cavone 
At Comp., estabelecidos com fabrica 
do instrumentos, á rua 21 de Maio, 
por haverem incorrido 11a grave falia 
de apresentar na Exposição de Mi 
lão, como seus, instrumentos de ou-
tra procedência. 

O dr. Algo Tedesehi, regente do con-
sulado de Italia, communicou a pró-
xima chegada, a Santos, do cav. No-, 
tari. 
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Lemos no Correio di 3fai,!/i: 
«A deputação bahiana 11a Camara 

frisou hontem, mais uma vez, 11 sua 
completa o radii;al divergência com t 
bancada mineira. 

Volavam-se as ullim:. emenda-' .•!<' 
projicto do adiamento das cleiçõi.-s no 
Districto Federal. 

O sr. João Luiz Alves, figura pri-
inaeial da bancada mineira, roiutor 
do parecer, dava o seu recado 110 .-eu 
tom habitual de comtnando, a que os 
lieis companheiros dás serras altero-
sas não sabem resistir. 

F toda a vez, a bancada mineira 
votava compacta pelo sim, einquanto 
a bahiana, com não menor compacte/, 
votava pelo uno. 

Os ânimos chegaram a exasprr.ir 
se ntiiii certo momento. O sr. An-
gu, to de Freitas, o Ictuh-r hahiano, 
saiu dos seus cuidados e, com vivaei-
dade insólita, approxiniTindo-.se da 
mesa, protestou contra uma conla 
gein de votos, que dcclarcu errada 
ou falsa. 

A mesa retorquitt indignada e o 
sr. Freitas replicou que o sr. Noiva 
tinha contado fil)>. 

Ficoti a Camara sahnido que o >r. 
Noiva exerce ali uma função lisenli-
sadora dos trabalhos de contagem dn 
votos, privativa da mesa, e quo a ban-
cada bahiana ainda não perdoou á 
mineira o insueee--o das -na 111 1 
ciaçòes para c uiseguir quo o sr. Au 
gu-to de Freitas i'o.-:.;e i-scolhido mi-
ni'tio da viação do cr. A11' 'ii -o 1 < 1.1. 

là i iqunnto o de l egado e o escr ivão 
t ra tavam do d e p o i m e n t o « acareação d e 
t- s temunhas com os bani l idos, Cnrlctlo, 
ao centro da sala, e x a m i n a v a tudo do 
soslaio. 

P r o x i i n o da entrada, no cab ido do fer-
ro, hav ia uma maleta e 11111 guarda chu-
va f emin ino , c o m cal-o i n t e i r i ç ode prata. 
Carlrtto ulii demorou o o lhar l i xameute , 
c o m o a devo ra r r>s do is ob jec tos , 011 
a aval iar prec isamente as duas tenta-
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Nosso momento , invadem a sala, nada 
mais, nada menos, do quatro photogra-
pl ioa, com tripeças, apparo lhos , inagnc-
si un e o rosto, no prur ido i le apanl iar 
instantâneos. 

f 't.rlfll' m o v e s empre a cabeça para 
ev i tar a photographio . 

o Criyrcio tltr Manhã inser iu a seguinte 
nota • ' 

• Não fo i , abso lutamente , a expressão 
da verdade , o d e p o i m e n t o presta Io pe-
ran te a pol ic ia, pe lo fac ínora Just ino Car-
io, o Cnrlctlo, 1 reso unte-hontem. 

f . uma peça ment i rosa , c r i vada d o 
aubtrr fugitts em que o mons t r o tenta li-
rar do si toda a responsabi l idade t remen-
da quo lhe cabe, na horrorosa tragé-
dia. 

A população inteira l o i r o com despro-
S'V e por toda a parto f i u i em-se o t n -
111.-etários sobre a maneira cyn ica como 
Carhilo negou a *tia cumpl i c idade . 

Carlctto é audacioso, é a t rev ido . Res-
pondo grosse i ramente ( á s perguntas que 
lhe são fe i tas e, rpiando as p rovas i on 
ira c l le ex is tentes mais resa l tam nos de-
po i :ncntos ' q i i o l h e são l idos, c l l e fala 
com raiva, move - - e de um lado para ou-
tro e com uma entonação de voz , que 
pf.e em ev idencia o s ai od io , responde: 

— T u d o Isso é men t i r a ; eu sei mui to 
bem como são "citas estas coisas. 

O lha com pro fundo despres » p'irn on 
que o cercam o nega-se a r esponder 11 
qualquer pergunta que não se ja emanada 
• ia autor idade que o inquire. 

— K' S"'i á fiolii ia que t enho d e prestar 
contas. Não faço abso lutamente d<cia-
íaçáo a ma i s n inguém— ri spondu e l l e . » 
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Cnrl ala a ' , e,, p l - ta o sentido. 
— K i qu • ia cr.i ar to uuin fa a no co-

r çüo, 
Sente se o o l io , o rancor de f1 rrlrt!'1 

i .elo associado que se trahiu. d e x a n l e 
esehpar revehc;ões compronjot te- loras 

Carletto l onhece , | e';i leitura l ios jt.--
naes, que o dcs fa l l e -iniento de A'/ i <irin, sa 
s. ias declarações, ainda i|U" ve ladas, é 
que conduz i ram o dr. Caetano Júnior i 
rcconstrucção per fe i ta do crimn. 

O governo do 1 ara ' 
uma pensão mensal de 1 
por espaço do cinco atinos, 
Ihos do saudoso depttliidi 
Cardoso, assassinado em 

H a v i a not ic ias do ladrão por t o l a par-
to. i ) seu vul to ass unia proporções do 
um t y p o mytho log i eo . A o mesmo t empo 
0 on o i t r avam c m pontos oppostos e o 
• lavam com a pi ysi -noinia r.llera-la c/n-
s ieot -oi -nte ; raspara a cabe.-a, t irara o 
bi-o-li ' . cro^cei-a a i arl ja. A fantasia não 
t inha l imites. M ia esqui c iam t i-los da nu 
dscia. suprema do ladrão e do seu largo 
g i t iroeiuiu 110 cr i .no para re f lec t i r d e 
1 e ei não s r r i a a;.a/ d e com um dis-

farço t. o i1 niaiuii i aventurar se a per-
maneror 11a z uia rural p »r tanto t empo . 

Está ave r i guado quo Just ino Car io , ao 
fug i r para esta capital , o f e z com um ter-
n o azul mar inho e chapéo do palha com 
tita azul. 

A o re ' irar m d ' S. I 'an lo . e já no trem 

O empréstimo ex: rao lançado' 
pela niiniieipalidaile do llt-li 111, foi 
tomado em 17 dias, pelo Ktlielburh 
Syndieato dc í.otidrc.-:, montando 
em 001) mil libras, com juro de 
5 A maioria do emprestimo fi-
cou em mãos do hunqueiro» In bois. 

Os srs Jorge A' Coinp., dacharuta 
ria Lrablatli-, offeroeerum-nos ln.i-
tem o ultimo numero d 'O Srrii'o 
beilissimiinienlo illtistrado o ínik> 
de boas paginas do leitura. 

A e n r a i ç n u d o l l o e e n e C a r l e t t n , e n m 1» < ' • t t - n t e m i l i i l i u h c 
v l s t u , i t » ( u s a d c d e t e n ç ã o Os acreditados agentes ger: 

Kstado, das lotirias «Ia 

que avançava para elle, diligenciando 
esmagal-o com o olhar. 

—O sr. é um miserável ! exclamou 
cila. ^ 

—Eu ! E por que, não me dirá ? 
— Porque foi o sr. quem introdu-

ziu 110 jogo as cartas que fizeram ga-
nhar o sr. Féraillí-ur... Vi eu ! Aquel-
le desventur ido estava prestes a re-
tirar-se, cedendo áa minhas supplieas, 
e foi o sr. quem, com as suas insi-
nuações calculadas, me impediu de o 
salvar... Não negue... 

Coralth levantou-se, e replicou com 
o niainr sangue frio : 

—Eu não nego nada, minha que-
rida senhora... absolutamente nada. 
Do mim para cornsig•>, entenda-se... 

A ira. d'ArgoU-s, confundida com 
tamanha impudencia, ti.ou (nr um 
momento estupefacta. 

—Confessa ! di.-se eila trnfim. Atre-
ve se a «.onfessar ! Não receia 'pie 01» 
diga a todos etii voz alta o que sei. 

Coralth encolheu os hombros e re-
torquiu : 

—Não a acre ditariam... 
—Haviam de aereditar-me, sr. de 

Coralth, por que apresentaria provas. 
Esquece se de ijue o conheço, de que 
o seu passado iiái tem s redos para 
mim, que s.:i quem o sr. á, e qual o 
nome d- -!ionrado que w i l t a i a o 
seu nome e o seu titulo da emprés-
timo f Eu po o dizer eo-no o «r. ca-
sou, €.•>:no, depois de ter covarder.íer. 
te a b a n d o n a d o s u a m u l h e r e se a fi-

Egvpto, á (irecia... Aetuahnento t • 
tilda direito, e de !r 7. em t:cz mezos 
com invariavi I exaetidão, rc i *unn 
carta ile f,ondre«, que !h; traz eincr. 
mil francos. E ó deveras maravillns 
so, porque e-to moço não eonheo* 
pa" r.etíi mãe... Vive p<» neste muu-lo 
com as suas vinte mil libras de ren-
da... Ouvi-lhe dizer, rindo, que lia 1 or 
força alguma fada que vela [>or « l ie, 
mas eu sei positivamente que jul 
ga filho natural de algum potentado 
inglez... A's vezes mesmo, entre aini 
gos e depois de beber, fulu de pro ju 
rar seu nobre pae, o lord .. 

O effeito que pr iduzui d . ia tr.m-
quillizar o sr. fie Coralth : a sra. d A •• 
goles deixára se rabir numa tKiia 
toiiiptc, como anniquihdn. 

—A" im, f>ois, minha querida s » 
nhora, p r o s egu i t i clle, sf. a senhora 
tivesse algutna vez a fantasia <le ir.o 
cau-ir um di sabor, iria «11 procurar 
o tnl e i a o c c l s ) e d i r l b e - i a : « M i - i l 
a m i g u i n h o , está c o m p l e t a m e n t e eu 
sana Io... N i » é dos cofr».s d«- um p i. 
de Inglat rra que -aí; n os ; 11 
d i i m n U w , rnas s i m d e u m cerlo m> a 
l i i e i r o q u e e u e o n b - ç o m u i t o h e m , 
p o r j á t e r t i d o ry" -ns iÃo <!•• o e n g o r -
d a r c o i n os m e u s t a n t o s f r a n o « » . B 
se e l l e s e a g i - t a r , se la t i m a r a |>er Ia 
das m i ilhi-lies aristocráticas, ac-
cresc i ntar- i : « \ ã o U m r a z ã o , p i rq t e 
se o ( ' > ' r rita I- ) d. -M ; -parece, fira a 
f a d a b i p t ü e a , a q p a l é n a d a ir .aia 

{OjntiitxaJ 

suppo-içoes improváveis o mesmo ira-
possíveis... Conheço-lhe o coração e a 
intelligencin, minha qtleti la senhora, 
para que esteja perfeitamente seguro 
de que não dirá nem uma palavra... 

—(Juem mo impediria '! . . . 
—Eu !. . . E quando dtgo eu, refi-

ro-me á razão que lhe g. !ou a verda-
de nos lábios, quando Psscoal, ínno 
cente, lhe pedia o seu auxilio... E' 
indispensável perdoarem me muita 
coi.-.a, minha querida senhora... Minha 
mãe, infelizmente, era uma mulher 
honesta, que não soube ganhar ren-
dimento*... 

Madame d'Argelès reetion, como 
so tivesse v isto, do repi nte, erguer-
se lhe na frente um réptil. 

—(Jue quer o sr. dizer ? balbuciou 
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eu! 
—Xão sei nada; queira explicar-

se . . . 
Coralth fez o gesto impaciente do 

homem forçado a responder a pergun 
Ias ociosas e, com tun ar de hypo-
erita coinmiseraçâo, pmsegnin : 

- Já que assim o quer... Conheço 
em P.iriz, na rim do lleldrr, para 
s»-r bastante claro, um interessante 
rapaz, enja sorte tenho muitas vez»s 
invejado. Não lhe tem faltado nada 
desde que nasceu. Quando tennin'»u 
<y seus estudo», «pre-enton-s^-Tie um 
pn eepior com os bolsixs cheiras de 
oiro, para o condozir á Italia, ao 
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.,', SANTOS , 30 
-t « j ftr, luspeclor da Alfândega rtespa-

' aliou lioje o» seguintes requerimentos: 
, 'jOr'K Alexandre de Miranda, ÚCOUIIIIÍK-

i ' Úu «tc vistorias; 923 4, A. Alvares Pen-
etrado, tendo sido a mercadoria descarre-

gada em Janeiro do corrente auno, epocha 
Jin <pie foi Iniciado o respectivo despa. 
f l io o* direitos c demais impostos devem 
|icr ijfjbrailos de accordo com n lei de or 
ramento cm vigor; não lia rjite dilinir; 0440 
Américo Martin» Sc C l : permitiu o exame 

{irevio na presença do sr. Ricardo; H7o2, 
.'arlos Schorclit Júnior, á comuiissão de 

vistoria; 9293, l'\ Mattarazzo & C? ao sr 
( , . Mor para dar o sen parecer, 9493, Ker-
feiru Júnior A' Saraiva, á l í seccão; 9494 
Fll. Martluelli <V C : idem; 924H, Herm 
fitoltz A C : junte o respectivo despacho 
f volte infuruiado pela couuuissão dc vis-
toria; '.MH.s, Nombauer & C : á 1.' sccção; 
|I321-B. Pinheiro, examine sr. Porto. 

'• SANTOS, :JO 
, l ia pouco a policia dessa capital, 
•<: accordo com a dcsla cidade, en-
cetou diligencias para a descoberta 

g dc passadores dc notas falsas, quy ul-
À tiniamento tóm apparccido, tanto 
™ 'aqui como abi. 

I Tendo sido jiropo abi um indivi-
. \ duo, esto ao ser interrogado, fez re-

I ícronrias a Manoel Barbosa da Silva, 
m 'capitalista e proprietário aqui re-i-

tlcntc,' e cujo nome (• sempre citado, 
'Iodas as vezes que a policia tem 

í 'vconliccimcnto dc passagem ile notas 
1 . j 'falsas. 

O dr. Kaul Vicente, delegado de 
policia, dirigiu-se boje ás 8 hora', da 
manhã, á casa do referido Manoel 
Jfarbosa da Silva, c abi procedeu á 
rigorosa busca, que foi infruetifera. 

Barbosa foi submettido a interro-
m aalorio e, devidamente escoltado,' re-

fnettido para ossa capital, pelo trem 
da ] bora e 50 da tarde. 

SANTOS, W 
O genial pianista Miécio chegou 

lioje pelo expresso da manhã, sendu 
recebido na estadão pela B;u.'da_ Mu-
nicipal e muitas pessoas. 

Da estação foram ao Hotel Inter-
nacional do José Menino, onde so 
realisou um almoço offcrecido pelo 
éavalheiro Ducci. 
Ç Tomaram logar ti mesa, o sr. Dti-

' cci, as exmas. sras. Ducci e a progeni-
tora.de Miecio, o sr. Intendente Muni-

"iípal.o sr."Elias í'aganetto,o sr. Kmilio 
í í iunt i c os representantes da im-
prensa. 

Miecio, que voltou para S. Paulo, á 
1 bora e 50 minutos, dará um concer-
to no Thcahv í!liara»u, no dia l do 
novembro. 

SANTOS, 30 
O inspcctor da Alfândega determi-

nou duas conferências em drogas o 
produetos clihnicos submettidos a des-
pacho, exccptuando-os dos classifica-
lios na 11." classe da tarifa. 

— A Alfândega remetteu soiscentos 
pontos ao Tliesoiro Federal. 

V'x — O inspcctor da Alfândega multou 
f i commandante do vapor nacional 
'Parnhjba em tios contos de réis, por 
verificar haver um accrescimo de sal 
nos porões. 

— A Alfandega recebeu da Delega-
cia dezenove contos o soiscentos réis 
cm niekeis de quatrocentos, duzentos 
c cem réis, da nova cunliagem. 

Foi auetorisada a restituição de treze 
tontos, duzentos e oitenta e cinco mil, 
trezentos o sessenta réis, pagos a mais 
pela Liijhl if: Pouer. 
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RIO, 30 
Foi aberta hoje fallencia na firma 

iBrito k Filhos, proprietária do conhe-
c ido Café ilo Mo, na rua do Ouvidor. 

. —Fo i nomeado almoxarife de Iguas-
íi'i o 1" tenente do exercito, Archias 
l íomulo Colombo. 

— A conferencia que o sr. Susviella 
fluarch roalisou hoje, sobre a praga 
de gafanhotos, na Socicdado Nacional 
dc Agricultura, fui muito applaudida. 

O dr. Lauro Müller, ministro da In-
dustria, presidiu a reunião, a que 
compareceu muita gente. 

— O crime da rua da Carioca conti 
r.úa a er^nolgar o espirito publico. 

Foram lioje acareados Carletto o 
1'cgato, que continuam a se manter 
r.a mesma attitude. 

Da acareação das irmãs Magdulena 
c Leopoldina nenhum resultado co-
lheu a policia. 

Na acareação de Leopoldina com 
Carletto, esto procurou innocentar 
aquella, não conseguindo convencer a 
policia. 

Rocca declarou que deseja fazer im-
portantes declarações, deante do maior 
i. Tiero de pessoas possível. 

A ' tarde compareceram, para ou-
iil-o, muitas pessoas, mas o crimi-
noso resolveu transferir par>- :uii:mli • 
C seu depoimento. 

R IO, 30 
v O engenheiro João Baptista •• ' • •• 

Ctição Monte requereu ooi.eesslo r ara 
n construcção do eaes desde o Arse-
nal di Guerra a < extremo noroeste 
de Villegaignon. 

— A bancada mineira da Camara 
Federal offereceu hoje, no Hotel do 
Cilolx), um almoço ao dr. Francisco 

' Bailes, ex-presidente do Estado de 
Alinas. 

O dr. Carlos Peixoto, Iei 7rr da Ca-
mara, brindou o dr. Frune-i-o Salles, 
que agradeceu, e o dr. .Io"to Luiz Al-
ves brindou ao- dr-1. Affon.-o 1'enna, 

fresidente eleito da Republica, e João 
inhi-ir.) «Ia Silva, «ctual pu -i'lente 

de Minas. 

E I O , 30 
Çitmara —Na hora do expediente 

• gr. Klyaeu Oiiilhcrme pediti in-
toroii í,'V3 no governo sobre quanto 
lmpr i ' " a a? p< nflfits graeiosas con-
cedidas no período de i'M)'2 a *I'.H)."> 
e q ae- as importâncias recebidas 
de iiior,t' |':o nesso mesmo j.f-ri"do. 

O sr. \Vences!au Eacobar reque-
reu o gorefno informe se t< rn 
c o t i t . e r i m e n t o que o governo do 
Ki-> 'irruide do Sul ou de qualquer 
©titr i 1'stado h'ija d c lararl^ n4o 

A ! . r a l e i feritral de l õ de No-

vembro de llMll gubre ns eleiçõos 
cstnduacs o inuineijiacs. 

Na primeira parto da ordem do dia 
(oi rejeitado o projeolo que restatiele-
cia o cargo do porteiro dos auditórios 
c mandava contar a antigüidade do 
segundo tenente Cunha Lima, sendo 
mandado contar também a antigüi-
dade das coinuiissões dos alteres que 
prestaram serviços relevantes. 

Km seguida foram approvados vá-
rios projeetos. 

Na segunda parlo da ordem do dia 
o sr. José Bonifácio justificou unia 
emenda, aiignn ntando a verba que a 
1'nião concedo ú Kscola dc Mina-
do Ouro l'reto. 

O sr. João Neiva justificou uma 
emenda concodeiHlo uma subvenção á 
Kscola do Coininereio da Bahia e ros-
labelccendo a verba do mil contos 
para o inicio das obras do construo-
çào do Balado do Congresso. 

RIO, 30 
Partiram bojo para a Europa os srs. 

ministros da Áustria, cônsul do Portu-
gal, capitão do fragata Marques da 
Rocha o capitão do corvota Henrique 
Boileux. 

O sr. Júlio Decrais, ministro da 
França, partirá amanhã. 

—Seguiu bojo para Buonos-Airos o 
dr. Assis Brasil, cujo embarque foi 
muito concorrido. 

—Chegou a esta capital o ministro 
da Allcmanha. 

— O sr. presidente da Itepublica c 
os ministros irão assistir amanhã, cm 
Nieteroy, á installação do bondes 
elcctricos. 

O Ti/moi/o fundeará perto de Nicto-
roy, dando as salvas do estylo. 

— O embaixador dos Estados Uni-
dos foi recebido bojo pelo sr. presi-
dente da Republica. 

RIO, 30 
Saiwlo : 
Depois de uma rectiíicaçáo feita 

pelo sr. lMresJ;"iiH:«4tA- JUL?eu discurHo 
prõfêrklo na sessão anterior, foram" 
approvados varias proposições da Ca-
mara dos Deputados. 

B A I I I A , 30 
O coronel tienesio Salles e seus ami-

gos, promovem nina grande manifes-
tação ao dr. J. .1. Scabra. 

— A directoria da Associação Com-
mercial, lamentando haver o seu pre-
sidente, sr. Trajano Rodrigues, resi-
gnado o cargo, resolveu dar a sua de-
missão collectiva, em virtude do desa-
ccordo existente entro ella e a maioria 
los socioâ.que estão promovendo uma 
icção contra o Kstado, para rehaver 

os impostos de industrias c profissões. 
Deverá ser convocada uma assem-

bléit para eleger uma nova directoria. 
—Foi notificado pela Junta dc Hy-

gieno mais um caso dc-posto bubônica 
nesta capital. 

—Foi demittido, a bom do serviço 
publico, Manoel Ferreira Conceição, 
indigitado auetor do desappareeimon-
to dc novecentos e sessenta folhas de 
papel sellado. 

O inquérito administrativo foi en-
viado á promotoria publica, para que 
esta exare a competente denuncia. 

B A H I A , 30 
Fallecou o capitão Fernando Just-

mano da Silva, ofli ial da directoria 
do obras da Prefeitura. 

P O R T O A L E G R E , 30 

O bispo coadjuetor D. Pimenta 
parlo no dia 11 do proximo mez 
de novembro em excursão pastoral 
pelo interior do Estado, começando 
por Pelotas. 

O bispo D. Cláudio passou a I). 
Pimenta a dirccção da diocese. 

—HMPWBi 

monte aos boatos quç circulam so 
Ine a annexuçao do Estado L i v r e 
do Ccngo. 

ROMA, 30 
1'oi aborto em Ancona rigoroso in-

quérito sobro as bombas ali encontra-
das, por oeeasiãoda visitado rei Vi 
clor Kmmanoel. 

A autoridade incumbida do inque 
rito declarou serem inMifficienlos as 
provas colhidas, para ratificar u exis-
tência de um altentado contra o so 
berano. 

Apesar dUso, os indigilados oriini-
nosos, (jue se acham presos, nj f f i rrão 
processo, por peiionccrcni a uma as-
sociação secreta que fabrica bombas 
explosivas. 

M A D R I D, 30 
O ministro da Fazenda informou ao 

governo que mandou fabricar lia In 
gluterra novos bilhetes para substi-
tuir as notas falsificadas. 

L ISBOA, 30 
Nas proximidades do ('abo Roca 

perdeu ss o vapor iliglcz Haru.i ll"n-
tlei/. 

Sete naufragos foram salvos, pere-
cendo afogados quatorze. 

O hiate Doun Amélia prestou soe 
corros aos naufragos. 

—Estão nos eslaleiros da Inglater-
ra Roffrando reparos os cruzadores 
I). Cai lus o Ailamaslor. 

Os concertos, que vão soffrer e.-sos 
vasos de guerra, foram orçados em tre-
zentos coutos do reis. 

—Fo i revisto o processo n que res 
ponderam as praças do cruzador I'us-
ei ria (jama e cujas sentenças haviam 
sido cassadas. 

Kssas sentenças foram agora confir-
madas, sendo excluído um réo, que 
será submettido á novo julgamento. 

— K m Saigon dois médicos franco-
zes descobriram a cura da moléstia 
do somno, empregando para isso o 
thymol. 

i : \ T K I I I O I l 

P E T E R S B U R G O , 30 
E m vist i do deliberação tomada 

pelo conselho dircctor da Univer -
sidade, foi fechado esse estabeleci-
mento de ensino., 

P E T E R S B U R G O , 30 
Os jornaes noticiam terem sido 

condemnados A forca quatro la-
drões, q u « tomaram parte 110 ata-
que dc sabbado ultimo, a 11111 carro 
que conduzia valores do Ealado. 

M A D R I D , 30 

O cargo do presidente do conse-
lho de ministros, caso nolle não 
continue o general Lopcz l íomin-
euez que está constantemonto en-
I , o, sera preenchido por notável 
I ..1 ico, que dará seguiuiento ás re-
IV,.- AS iniciadas. 

M A D R I D , 30 
Segundo noticias procedentes de 

Corufta, sabe-se ^ue s dcr l i raram 
em greve ali os operários constru-
ctores. 

Os prs. Miguel Munoz, dono do 
uma fundição, e Ramon Sesane, 
prosidento da sociedade do sapa-
teiros, foram assassinados pelos gre-
vistas. 

A policia prendeu diYtrsos ope-
rários. 

B U E N O S A I R E S , 30 
Segundo determinações do gove r j 

no, cineoenta por cento da renda 
das loterias serão applieados na 
construeção de uni pavi lhão com 
capacidade suflicieiite para alojar 
duzentos alienados. 

—Encerrou-se esta noite a expo 
sição philatelica. 

— O governo «rdenon o levanta-
me nto de um ínnppa fc<ral da Re-
publica. 

R R U X E L T . A S , 30 
Na sessão de hoje, na Câmara, 

o deputado H imon apresentou uma 
iiití.r^>e!iação ao governo, relativa-

midade que couipiouietta a produc 
ção agrícola. 

O sr. Henr ique Ribeiro o f f e re 
ctu á socicdado uma collecçíio dc 
pholograj ihias detalhadas du Escola 
o Fazenda .Modelo de Piracicaba. 

Nada mais havendo n tratar, en-
cerrou-se u Bcssão us 10 horas da 
noite. 

&MMÍ d0 
Santa r.ucila. 

18ÍI.)—Sio rcrogaduR os <lee.-<-t«q d-; 7 
<1" abril li1.: I8IK1, quo re lor inuia iu o f l è i-.cs 
do exerc i to u da armada. 

AXMVniisARIOS 
]*a/eni nnnoH : 
O cr. . l ov iaao do Moraes, q inrtaiiuiata 

de Direito. 
- -A se i l iorita I l cnr iqueta dos Santos 

Seabra, alninna do üxtcrnalo S. ,!osé. 
— A menina ( í n i o n a r de Sonsa, f i lha 

do sr. I.ni/. do Souua, negoi iante nesta 
príça. 

A ex i.n. sra. d. Mnria f.n^enia de 
VaBconeelloü Moraoa, \irt'Joi»;t lonsurte do 
sr. dr. Anr .n io Augusto Ki-lri^ues dc 
Moraes, jui/. d e direito do I bal iba. 

MISSAS 
A s s borus da inanliã, na ejrreja de S.m 

to Antôn io , o 11.-- 8 o ineia, na es t e j a de 
Santa Cecí l ia , missa da se-limo dia, por 
intenção da linadu d. A l ina de i 'au'a Sou-
sa Tiblriçí i . 

— A H H da manbii , n a e g r e j a do Semi-
iuirlo KpÍHeop:tl, mis ta de pe.tiino din, por 
inteni. io da vis' jonii ' jssa d e M a r a c i j á . 

— A s H horas da m»r .há , .1:1 capella de 
Nossa K -nhora dos A f f l i c l o s , missa d e 
aiinivernario, por intenção da linaila d. 
Maria do 1'arnio Mesa Tav r i ra . 

—A'H H horas, n a e ^ r o j a do Ura/..missa 
de anniversario do paseameuto do d. lira-
silina A l v e s da Cocha. 

Abrem-se as inscripçiVa para os exa-
mes da l.K épeca da Facilidade de Di-
reito. 

P A R I Z , 30 
O Kclair noticia que a esquadra 

franoeza, da divisão do Mediterrâneo, 
deverá chegar amanhã a '1'oulon, 
onde vao receber provisões, zarpando 
em seguida. 

— I i m i S I , eO. . 
Os officiaes e marinheiros doS-fia--

vios do guerra, (Jloire, Amiral, Aulie e 
(lambcttfi, que se achavam de licença 
foram chamados á aetiva. 

P A R I Z , 30 
O ministro da guerra, general I'i-

cqtiart, declarou hontem aos membros 
do ministério, ter já combinado o es-
boço do projecto sobre a reforma dos 
conselhos do guerra. 

— A s medidas adoptadas pelo go-
verno sobre os acontecimentos da Ar-
gélia toram approvadas pelo conselho 
do ministros. 

— t i ministro da marinha declarou, 
a propo-ito da catastrophe do subma-
rino l.nliii, que vao adquirir material 
apropriado para fazer tluctuar navios 
encalhados, mesmo á grande profun-
didade. 

CON ST A NT1NOPL A, 30 
Noticias procedentes do Krzerum 

dizem quo augmenta ali o movimen-
to sedicioso dos niusulmaiios, quo se 
recusam a fazer o pagamento de im-
postos. 

ROMA, 30 
O festejado escriptor Edmundo de 

Amieis vao publicar um novo livro. 
Kssa obra, cujo titulo é Amw, é 

esperada com grande aucie lade nas 
rodas hlerarias desta capital. 

— Km círculos familiar s com o Va-
ticano, affirma so que o delegado apos-
tólico no Peru, monsenhor Alberlo 
Bavona, vao ser promovido a utincio, 
iudo occupar no Brasil o cargo até ha 
pouco exercido por monsenhor Júlio 
Tonti. 

— Telegrammas procedentes do 
1'istoyn noticiam quo do3 archivos_ 
daquelle bispado furam submundos 1 
documentos de alto valor ' -o,' 
do anno do 500. 

M I L Ã O , 30 
Os delegados do Congresso Dinle 

Mitjhirri visitaram hoje a Exposição 
Internacional, 

M A D R I D , 30 

Telegramma procedente de Villn 
Garcia diz ler fundeado naquelle por-
to a esquadra ingloza tio Atlântico. 

B U E N O S AIRKS, 30 
Serão creadas legaçúes no México, 

Colômbia e no Equador. 
— T e m sido muito oommentado o 

facto de lima commissão do deputa-
dos convidar o eontra-ahnirante Gar-
eia a dar opinião sobre o augmento 
da esquadra. 

—Consta que o governo pretende 
mandar fechar totlõs os tbeatros e 
eafés-concerto, de gênero livre, que 
lunccienam nesta capital. 

S A N T I A G O , 30 
A esposa do presidente Montt en-

carregou-so de distribuir donativos 
aos enviados do Brasil e da Itepubli-
ca Argentina. 

Sol ) a prc3Ídcn(ia do sr. Siquei-
ra Campos, . reuniu se hontem a 
directoria da Sociedade Paulista 
do Agricultura. 

L ida e approvada a ac-la da ulti-
ma sessão, u casa tomou conheci-
mento de ura telegramma d o sr. 
dr. Ignae io Tosta, cominunicando 
haver sido approvado 11a Camara 
ein terceira discussão o projecto 
errando o Ministério da Agricul-
tura. 

Foi cm seguida approvada uma 
indicação do ?r. Artbur Diederich-
sen para que a socicdado solicite 
do governo do Estado, por inter-
médio da Secretaria da Agricultura, 
intervenção junto do Congresso Fe-
deral, no sentido de eer incluída 11a 
próxima lei annual uma disposi-
ção a'it>riífl itdo o governo n sus-
pender, temporariamente, os impos-
tos de importação sobre cereaes, 
de«de que se veri f ique a devastação 
das respeitivas plantações por ga-
fanhotos ou outra qualquer caía-

ItErxioF.n 
O I lub (iymiinslico Purtuywr, commo-

niorando o seu auuiver»ario, rL'aJÍHa 
.um grande baile em soUlt elefantes salões. 

DIVEBSÕKS 
SANT AXSA—Festa arttotii a do extraor-

dinário pianista Miecio Ilors/owski. 
1'OI.VTIIKAMA—Mais um variado espe-

ctaeulo do triiasformiata Aldo. 
MUI i.is HoroF—íiitereisant? e varia 

disEiituo piojzramrua, eom iiumoros novi s 
eiiteo TAVAIÍES—i'Japecta< alo com pio 

gramma attralientc. 
KRONTÃO 110A VISTA—Variada funeção 

sportiva. 

DISPENSAMOS 
Darão consultas lioje 00 Pispensario 

-lir. Cláudio dc Sousa», o» seguinles mé-
dicos: 

lio meio dia á 1 bora da tarde, dr. Os-
car brandi ; 

fie 1 hora ás2 da tarde, dr. Ali xan-lrino 
1'edroso; 

lie horas ás 3, dr. João I'e lr" da 
Voiiia. 

O serviço do cirurgia será feito p -i-<s 
HC^uintes médicos : 

lie meio-dia ás 2 horas da tar-le, p'lo 
dr. CVsidio da t.iauia o Silva; 

Oe 2 ás 3 horas da tardo, peio dr. 
Cláudio de Sousa. 

IlIKPEVSATUn IIK. CLK.MKNTS l-*KRREIUA 
— D servii;o do consnllrs n > ilis|i«usa-

rio <l>r. Clemente Ferreira» será íeiio do 
modo seguinte : 

Tle 11 horas da manhã ao meio-dia, o 
dr. Iviu ir Io Magalhães; 

lie meio-dia A 1 hora da tardo, o dr. j 
A. de Camp -s Saílcs. 

Ho I hora ás o ilr, Cláudio de 
Sousa; 

!»e '1 horas á.4.1,dr. Saul de Avilez ; 
l)e •> horas :is 1, dr. Monteiro Vianna, 

que íara os exumes bactereoscopicos . 

Ç e l a s t u a j 
JN< Í NDIO—Na policia proseguiu 

liou tem o inquérito instauiado H O-
bie o incêndio quo troz-anlt-hon-
tem se nianifoítou no prédio n. I.i-A 
da 1 na João A l f i edo , onde c iam 
estabelecidos Elias ChuJ .V < 'ouqi. 
com loja do fazendas. 

Os sis. Ricardo l lonorulo Pereira 
de Caivr.llio e Jorge Niedcnneyer , 
peritos noiiic-ndos, jirocederam hon-
tem uma vistoria na casa h.cyn-
diada. 

_ — O dr Luiz Frederico Iinngc-1 de 
Freitas requereu hontem ao dr. Au 
gusto Meirellos Reis, juiz da I vaia 
criminal, uma ordem do l m h r < t » w 
/111* a favor de Elias ( 'h id, proprie-
tário do cstiibeleciinenhj incendiado, 
o qual iia Ires dias se acha preso. 

i tvroNtwno—Eactorino ' •iuscppo 
sahiu hontem, ás H horas da ma-
nhã, do xadrez do posto policial 
da Liberdade, depois de haver cur-
tido forte camueca. 

A s 2 horas da tarde, passando 
pela rua Tainaudan-, esquina da 
rua < ial vão Rueno, Factorino en-
trou numa padaria allcmã, ali exis-
tente, e em dois tempos i<ii-jiiii lrii 
um vidro de doces, sendo, porém, 
desastrado por ter marchado f irme 
para o xadrez, á ordem do 1 de-
legado. 

VACAiicxnoK —-Auton io Alves da 
Costa, José \'ozza e Rosa Maria da 
Conceição estão sendo devidamente 
processados pelo dr. Theophi lo Xo-
brega, delegado, por serem va-
gabundos iucorrigiveis. 

INSTITUTO niseiPMNAi!—\'"\o ser 
internados neste instituto os meno-
res Marcil io Dias e Bartholomeu 
Luiz, depois de convenientemente 
procossados pelo dr. Theophi lo No-
brega, delegado da circurascri-
pção. 

Qi i: p.i;m:—Catharina \"io!a, 
is 'J horas da tardo, depois 

O sr. Brasilio Monteiro da Silva, 
goren e da impirtaute fabrica de v -
dros iia Agua Br inca, festejando, ante-
hontihi, o primeiro amiíversario do 
seu galante tilbinbo ilrasilio; olfe-r'céu 
11111 i anqtlete lis la-.-soas de sua inti 
midade, reinando entre os cunviMis 
a mais franca e conimunicatiwi a!--
Kr ia-

A n H i n e i a n i l o o m .u, v i a - s e se-l.re 
a m e - n un i e l e g a n t e c a r t ão , c o m o re-
trato do petiz, illustrando os seguiu 
tos versos; 

•Minhas senhoras ' Penhores ! 
F ;'re sorrisos e tt-.res 
(iciMpao o vosso logar. 
Ivtá servido o jantar, 
o w/m é o seguinte: 
Feito 10:11 todo requinte) 
A sopa de vermii i-lia 
t^ueimou se. , . na panella 
Mas, temos frang'is nasailos, 
Muitos gatos escaldados, 
' ulHnl.as de luoüio pardo 
F uni peru tirin recheado. 
Cabrito, 1» neir-', leiiüo, 
•Salada, arro/, inucarrão. 
Fine»? pap^s de aranha, 
' ovuei. deixae-vos de n.aah.i 
]>nce», ipieijns e licores, 
T)e ipi.irti t'.d.is :is cOres, 
Vinho branco, verde, tinto, 
Acreditas, eu não minto. 
Bebei, ueohuin vos offende, 
ti esses, Álvaro não vende... 
Quero um favor implorar: 
K bom no boiio não deitar 
*'arfr>s, facas o colherei, 
I » t » <•., i i " -S "3 ta lheres, 
O papae pode se zangar 
] ' mamãe... nem é 1, aa falar. 
>»ra. leço eom ra.iní io 
t odos V1S3 

B«A=iIL!yBO.» 

E j a festa intima terminou por um 
baili*, quo se prolongou até o raiar da 
madrugada de ante*honWm. 

O quadro do notável pintor san-
tista B.Mie iicto Cal ixto < t a!timi>i 
tnoiii' 11I0.1 de I ) . J1.11', cujo esbo eto 
esteve cm exposição na Co-n Har-
rnu.r, á rua 15 do Novembro, vae 
ser executado cm tela de tre- me-
tros de compr ido por dois metros 
de alto. 

Esse quadro—podemos a f f i rmar— 
não figurará 11a Pin jcotheea do 
Estado como noticiaram alguns jor-
naes, mas sim, no salão de honra 
do Palácio Episcopal. 

Rcne licto Calixto vai pintar o 
referido quadro por encomnieiula 
de u n grupo de sacerdotes e ta-
tholiuos desta dioceae, qno entende 
ser esse o melhor meio de per1 c-
tuar, por meio de sobscripção po|iu-
lar, a memória do saudoso e virtuo-
so bispo de S. Paulo . 

VIOI.A 
hontem _ , .. 
de haver tomado uns copazios 4a 
ceiebro ag'J9 Que ptissaTirilio não be-
be, promoveu um grande sarr.ciro em 
uin cortiço da rua Lavapés 11. 170, 
sendo por esse motivo conduzida á 
secunda delegacia urbana, o por or-
dem do dr. Theophilo Nobrega, in-
ternada no xadrez. 

AfKiHKRsío—Foi hontem exami-
nado na policia pelo dr. A r - h e r d e 
Castilho, medico legisla, o iiaüano 
1'eliee Olivere, morador á rua dn 
Iinmigrantes, 10, quo fôra v i ' l ima 
<ie uma aggressão. 

Eclice apresentava um f.-nmouto 
çontuso 11a cabeça e uma ex -iiria-
ção na região niallar esquerda. 

'ornou conhecimento do facto o 
sr. major Lindolpho hranei eo de 
Paula, 1" subde! 'gado do P.raz. 

ASSIG1T A T U R A S 
K o i n t u i t o d e f a c i l i t a r 

a i o i i a s a s c i a s s e » a í e i -
i u r a d e s t e j o r n a l , r e s o i * 
v e m o s c r e a n a s s i g n a l u > 
r a o m c n a 3 e 3 a t e i m e s » 
' ía p a r a a c i d a d e e 
f i a v a i o i n l e f i e ? , n a s s e -
g u i n t e s c a i i d i ç ü e s ; 
C a p L a í ) por mez 2 * 5 0 0 

- Irimeslra 7 $ 5 0 0 
i ü í e W o r , JIOI- mez 3 $ 5 0 0 

» tiliiinsíre 1 0 $ 0 0 0 

Ess?6.'®s e v l : i a n í » s 
. exn;a, í;u 
mde catcv 
V. tor de 

i âr. p 

i a rr-
•r.iiiim 

Acrn;panha, 'o de si 
£iv>;iou de I>i i^ança, 01 
leui|Ky, o sr. .'.ntcnio \ 
do. 

Rr^resaa. am de Ribeirão Preto, ru-
de jV-rarn á inauguração do Í' ;h-
to Anti-trachomatoso, os sr«. drs. Gusta-
vo de (iudf-y, Recrt^ario do interior, Kmi-
lio Ribas, dreetor do Serviço Sanitario, 
e Eu->ebio dc Queiroz, chefe do s. r,*'i;o 
de propliylaxia e tratamento do traclio-
rna. 

— Devem che^nr ft*rje d»- regresso da 
Kuropa, o dr. Àdolpho Augusto Pinto, 
r.hefe do 'fscrijMorio central d.t (Vuipa-
uhta Paulista; o dr. Casimiro Nogueira. 
Hotmjiímhado de sita família; e c tnnien. 
dador Antonio Nodrunie* Alves. 

— Cl icou da F,mopa, acompanhado 
de sua familia» o .sr. Francisco Jo.-ó da 
>.lveira Lohn, comul íferai do Drusil eiu 
^\máterdam, na Hollaiula. 

— F ŝtá no Kio de Janeiro o dr. Fran-
cisco Salles. ex-presidente do instado de 
Minas. 

— Vindo do Rio* onde reside, acha-se 
nrnta Capital, a «nra. d. Thereza dc Sou-
«a Franco Monteiro, viuva do dr. João 
Monteiro. 

Tlieaíros c Salões 
?«AN"T'AN'N*A—I> ve realisar se ain:\nliã, 

nesst* tho.itro, a te.-<fa artística de Miecio 
Horzsowski. 

Ao .v»e roriHta, tem havido gran-l 
cura de bilfietea pira ease exccllenf 
corto, cu jo p roe ram rua hontem pu! 

pro-
on-

— Vern ruuilo a propo- i t o a publ icava • 
d o « e ^ i n t e ar t igo que <> eminente crit i : o 
Cyriil KUíler escreveu 110 Le i f z iyrr l'<-
qzblatt, em 1 com a epi. jra; he — <<' 
mais precoce nrenino prod íg io musical da 
Kuropa e nwsim c-.»ncehi io : 

« fat iem jit nAo ouviu fala,- do m e n i n o 
prodígio que se chamou Amadeu >lozaft' 

I 'ara f|tiem é, porvt n;ur:», d«-?«conhec id t 
a p r e coe i l ade d e um i4n, do 
um Rtoeiaberger .' 

Kntretanto, sur? • agora uma ci ianç.t. 
que deixa na sombra tu! > íjuamo at 
ho.ie tem appareei io como iwaravüha hu-
mana* 

InaagtDe -e um heí lo «Jc cia- "' 
ariin s, 'i e toca todas as i nv " . ,"1 s •! -f. 
S. í iach, de c r , de maneara absoluta-
mente i r reprebens iv ' 

Ain ia KMi-«. IVdÜaattl hê q ••• ira . • 
tas.-e urra i >rrip-.s:vão t :>i '' - i : i 
8>'st"r>*;lf> w í j J n«a t. > -o,. 
rlep -̂is para bi ftn**?,»'- ' • •• I • EB 
si 1'tCf' rr para d»ve, o - o. í.ros t->i. 

K c o m o d ,p * . . . 'A 
tare fa? l ^ p e 

E < ra r I e -r-,err.' 
onvid * e -m. ']• - . > 
fiar»'» qt.a «.píer i ta i-'- t-ias - i c-jiu 
BINADAS E ELITR UIZ T̂ * L T . • " • - . J 

mais baixa» 'nt/' ŝ maif >1tas, com a 
inaia absoluta o inful l ive l seguram,-;». 

O f jue 6 de pasmar, é que e l le eacri j 
vou em seguida tudo quanto tocou, ain-
da mi amo com as coiubiua«i'0e3 mais com-
pli. a«h.a d acc-uden, 

No lave l é a sua facil i lailo em m o d u j 
lar. 11 que nelle se eu f.utia u;u > n h w 
,hr. verdadoiramonte muaiciata» 

U t c j nhec i ' lodaa as notas doa « inoa e 
o I mi, ao ouvil o, de qualquer peça de 
o; cliehtra. 

J. quair 
per-

chama 

ropne í trio 
ÍS, nasceu 

aumlua, u.io cessa o rsji 
]<> so tem a fortuna <le conlu 
to rs-a ndoravel criam; 
Miec io líora/.owski. 

1 i lho rle um fabr icante e | 
de uma grande enna de p iam 
em l.emh-erg, na ( ía l ic ia . 

-ua paes são ex t raord iuu. i ia i i vu le mu-
sicistas, e em caaa dos Hois/.owrílíi en -

contra a miifiica um verda. le i ro taulua-
rio. 

A l i se reaüaam . 'er "e i muaicaea eom o 
coneuiao dos art iBÍis mais eminentea. 

I'.a-?a cultura muaical de l odo » OM iiaa 
exerceu a maÍN pro funda impressão no 
espirito d o pe jueno, que assim t inha oc-
casião de ouvir somente a boa musica. 

Aos trez armoa de edade, mani festou ae 
a sua extraordinaria vocação, encarrcgan-
d o a e prov isor iamente de ensinai- lhe a 
ua própria mãe. A pr imeira peça que 

Miecio executou, nessa edade, sem co 
nhecer ainda uma nota de musica, foi 
uma canção sem palavras d e Monde is 
ahon. 

Os seus prog .essos f o ram tão grandes 
q m . c o i n trez anuoa e me io cursava o 
pr imei ro anno de pianno e de theoria 
musicai com professores notáve is c omo 
Henr i que Melcer e M. Soi lys . 

T o m o u lições de v io l ino com o profes-
sor M. Wal fsta l . 

Para piano compoz o pequeno uma so 
nata, cu jo minuoto está publ icado pela 
casa I lar te l e Kore i thopt e a 'guns 
nos trechos avulsos. 

I ! agora, admirem-se a inda m a n . F s 
crevera uma peça d e orcheatra e matru 
montou a e l l e própr io ! 

M i ec i o compõe no campo, na matta, á 
me*a, na cama; e m aumma, é 'a inaia 
perfe i ta organisação musical possíve l . 
. Terça-fe ira, estreará entre ii< s c o m o 
pianista, fazendo-se ouv i r e m peças de 
íiach, IJoethowen e Tcha ikowsk i . 

Aos paes do menino, d i r i g imos daqui 
os nossos mais calorosos cumpr imentos 
pois, a el les, cab j a g lor ia d e ter utiUsa-
do com provei to a sua apt idão phenorae 
nal para a musica, ve lando ao m e s m o 
tempo pelo seu desenvo l v imen to physico. 

Miec io f reqüenta actua lmente a nossa 
escola do theoria musical . » 

MOUI.I.V norr .E— Fste e l egante theatrh 
nho do largo do I 'aysandú continua a ser 
0 ponto obr igado de não poucos flancurs 
desta capital e desse mirabo lante ele-
mento feminjno, que ó o encanto de mui-
ta gente boa. 

Mas nein é para menos essa f requen-
eia, pois o programma é sompro var iado . 

O de hontem, por e x e m p l o , era mui to 
attrahente, pe lo que fo ram applaudidos, 
em geral , todos os números. 

Para ho je , e xceden te programma. 

por.VRIIKA.MA — A festa artística do n o -
tável transformista A ldo fo i hontem mui-
to concorrida. 

T<> 1 >s os trabalhos do programma an-
num iado i ram executados a capr icho 
pelo insinue transformista. 

l.x< usado é di/er qu A l do foi muito 
fest«-jado e recebeu diversos m imos de 
valor. 

— Para hoje, espectaculo variado. 

N'i)VO DRAMA I)' AN.ST.VZIO — LeillOS 
no Jornal do Commerrio, f ie anted ivntem, 
um te legramnia de Koma, dando conta 
da prcmicre do novo drama de I> Annun-
zio l'in chc l amorc. Kis o t i ieor desse 
despacho te lographico : 

«Subiu íi acena, no theatro Costanzi, o 
novo d rama de < •abriele D ' A n n u u z i o — 
/ in cltt / amorc. 

A sala está repleta. 
O autor assi-fe á primeira representa-

cão da Hiia pt;ça, 
Xo primai to a « to , o exp lora i lo r a fr ica-

ii i í.«»rra lo brando e x p õ e a um a m i g o 
Vii\L;inio Vesta, architecto, numa carta 
que lhe escreve fia Á f r i ca , a faita de 
meios em que se acha para r^ealisar a 
sua segunda exp loração o ao m e s m o 
tempo communica- lhe que, por esse ino-
tivo, tera de partir em breve da Á f r i ca . 

1'epois de liavi r j ierdido no j o go a sua 
pequeua fortuna, restava apenas ao ex -
j»;orador, a sua i rmã Maria. 

Maria, entretanto, já não era sua, E l l a 
• vela ao i mão que se apaixonara pe lo 
architecto \ ir>rinio. A sua pa ixão a le-
vara a entregar 82 áquel le homem, e <les-
de hontem trazia nas suas entranhas o 
f iu r t o d » s»:ii inunenso amor por e l le . 

N o segundo acto, Corrado está prepa-
rando a sua v iagem de regresso, quando 
chega Virg inio . Entretanto, Corrado, n a-
iicando um plano que vaci l lava ainda 
[.ara p i c r i pratica, arranjara os meios 
necessários para a sua exploração. Ar-
ranjara o dinlu iro matando e roubando 
um banqueiro. 

Jia um col loquio entre ^ far ia o Corra-
do que confessa o seu cr ime. Maria de-
elara-se prorripta a morrer para não ser 
um empec i lho ao seu destino. 

Corrado despede-se, p romet tendo que 
torr ará a ver a irmã antes de part ir . 
N i - s e momento , porém, chegam agentes 
para prender o assassino. O cr ime esta-
va descoberto. 

Cerrado prepara-se para a resiatencia 
quando desse o panno. 

0 pr ime i ro acto co i r cu nem enthusias-
mo, havendo apenas uma chamada aos 
artistas. * 

r i e c r o l o g l a 

1 iilk-' . hontem nesta capita l , o sr. 
l í a p l i f i l I.anrinn, e m p r e g a d o n*. l l o s p e 
ilari'i «le TmmiiJi-antei. 

**» fmn To era p: i « i lo <Ir. l iv ierc t.an 
ri no, medico , o BugTo du sr. .José '1'i'inr-
1 iu X a v i e r , 1." escr ivão da -lui/" 1'edc-
r » l . 

i i enterro renlis;-. se ho je . ás 11 I i o ra . 
•Ia :iianli.t, s a l i n d o o fe re t ro da rea do 
Hatomet ro n. I I " , para o Cemi té r i o da 
l onsoiação. 

Fal lece-ain nrinis : 
I -i, I lü ie iràoi in l io , o « r . .Tov: dn Marco . 
— Km Jai iot i ia l .a i , o sr. João Igi^acio 

A l v i " . 
— Ilm M -KJ du» Cruzes, d. Mar ia F i r 

• l i l r l do 1'illlial. 
— K m -'ali :, -f'js-1 Ia S i l va S i l ve - t ro . 
— :;.» K io . d. Car lo ta P into ; o sr. l iari 

cisco Corre ia , o sr. Itcr.i . enuto Te i xe i ra 
Card> w>; n sr. Manoel í i r re i .a Va lente 

— No t i o i iran-ío do Nor t e , o tenen 
te .\rii->riio V . de S c i s a e d. Annnnciit-la 
-1- !. .,;:.» Fair--..ide». 

• T T |» - ^ l — w 

— N.. B.d.ia, Al o 

Foram concedido* doli mezes de licoa-
<:*, em prorogavüo, sem veucl inentos, • 
d. He lena du Vauconrel lo» , ad junla d » 
y m p o escolar .hnquiut ilc Sal! k, dc Hii> 
Claro . 

Po r de -reln de exual data foi enuncia-
do, ,( pedido, o sr. \ i is l ides ( i i i r j ão du 
ii ir i ío de proíessur du 1." escola de An-
napolis. 

D pro fessor normal is ta Pedro du Mel-
lo f-ji nomeado para, in ler i i iamenle , exer-
cer o -aiLjo de professor du Macula Cum-
pli-iiieutur de Pi iae ic i iha. 

Por decreto de l ion lcm f o i apos^n l in l on 
si. \i,tuiiio i 'ani iuo 11 - S a n t o s , pro fessor 
intermedio, eom i xerc ic io na ese-.li» do 
bairro do Í V r u h y b e , em Conceiçí io dos 
i luar i i l l ies , com os venc imentos por in-
le i ro e mais a rpiarla p :n i e do ordei i . ido, 
visto contar mais de 1)0 c imos du efíu-
c i i vo csi-rcicio e estar pliysicaini.-nte ini-
l iossibii itado de e x e r i e r o ma^islet i- i . 

. ' « « •pre l f t r ln <l<> I i t l t - r l o r 
Pe r acto do honte in f o ram no i i i cadot 

os HO^uintes professores substitutos • 
Joaquim An ton i o Fernandes I il l io, 

para a 1 ' eadeira d e S inta Kita, em i i c a -
ruliniíiietá : d. Maria José Mnreondta, 
pura a escola do bairro iljo Pedreirul l io, 
no mesmo munic ípio . 

Iter|uereram car ia de naturalisação o s 
srs. üodo lpho Dannratl i e André A n g u -
l o M o n d e ; I lordes 

T icet i ' . » ! concedidas 
dc :HI dias, a d. .Maria l leneil icla Fer-

nandes, da escola de Peilre^ullto, em 
' iuarut inguetá ; a d, Isol ina C. de Ol l -
veirn, do t-rupo escolar da Parra F iu i t ' » 
c a d. J rancisca A lber t i , em proroga 
ção ; 

de V i dias, ao professor Mario Mar-
ques Pinto, da escola de Santa P.ita. 

Foram justi f icadas as fal tas dadas pe-
las professoras dd . I .ydia A . Vianna e 
I lenedicta de C a m p o s I i i t teucourl c I .u i » 
Francisco de To ledo . 

üeal isa-ae l io je , á 1 hora cia tarde, na 
Director ia do Kerv iço ISanitario. a inspe-
ção medica na pessoa da pr f - « s o r a d » 
g rupo escolar "Dr . Jo rge T ib i r i v • d e l i r a -
gariçii, d. Mar ia T ü e r e z a Marcondes da 
Jesus. 

A junta medica compCo ^e dos drs. A l -
c ino Braga , José l iento de 1'aula f i ous » 
e An ton i o Evar iòto Bace l lar . 

Fo i env iado Camara Munic ipal do 
T i e t ê o dip loma d e medico, e xped ido pe-
la Faculdade de Med ic ina d o Uio do Ja-
neiro, ao dr. José I todr igues de A l m e i d a , 
residente n.v jucl la c idade. 

A- Sçci-otaria da Fazenda fo i transmit-
ila copia do co'riÍ72CÍC' -Celebrado en l re o 
g o v e r n o do Kslado e o dr. I í o b e r t í - ! f o t -
t inger, para exercer o cargo d « lente d a 
Escola Fo ly technica . 

I tequer imentos despachados : 
De Custodio Fe r ra z Rocha, ped indo 

dispensa d o pagamento da taxa de ma 
tricula de s ;a filha Maria Stacl, alumna 
da escola comj i lumentar annexa á Nor -
m a l — i.\o director da Kscola Norma l , 

de João Francisco P into e Silva, adjun-
ta cio g rupo escolar da Barra Funda, pe-
dindo dois mezes de l i cença— «Junte at-
testado med ico » , 

de I r ineo Checchia, João Baptista da 
Si lve ira, P e l i y . Pe l l egr inet t i e Maria l i ita 
dos Santos, ped indo matr icula de filhos 
em vários grupos esco lares— «Sim, haven-
do vaga » ; 

d e d, Pedr ina Mar i a da S i l va— Venha 
por in termed io da autoridade compe-
t en te " ; 

d e Inda lec io C o n s t a n d o F e r r e i r a — - U e -
queira á Secretar ia da Fazenda p i r a o n d « 
foi r eme t t i do o documento so l ic i tado- . 

H o r v l ç o S a n i t a r i o 
Requer imentos despachados : 
De Matheus Ferre i ra Pacheco , p ed ind t 

relevai,*ão de m u l l a — « A o inspcctor sani-
ta r i o » ; 

du An ton i o Car los D j inaceno , denun-
c iando José Appo l ina r i o da Costa Neves , 
por exe rce r i l l ic i tamente a arte pharma-
ceutiea — « A o inspcctor sanitario do (lis-
t r i c to » . 

S e e r e t a r l n « I n J n a t l c n 

n bacharel João Conça l v e s de O l i v e i -
ra, juiz d e direito da comarca de Ava rA , 
reassumiu, a 25 do corrente, o exerc í c io 
lo seu eargoi • desist indo do resto da l i-

cença e m cujo goso se achava. 

O sr. secretario da Justiça dir ig iu o 

seguinte o f f i c io ao escr ivão de paz ila 

distr icto da Sé : 

« A f i m de que m e in fo rme is no praso 

de c inco dias transiri itto-vos a inclusa 

rec lamação de I.uigi Marana jo sobro emo-

lumentos que pagou por uma cert idão do 

casamento, a l lcgando que a respectiva 

importância excedeu a tabel la da le i » . 

A o bacharel João Fe l íc iano da Costa 
Aguiar , de l egado de policia d e Juudiahy, 
foi eoneedi-lo uin mez de l icença, e m .pru-
rogação. 

O sr. secretario da Justiça solicitou do 
ssu eol le^a do Inter ior in formações sobre 
o e - tado sanitário de S. José dos Cam-
po» . 

i> promotor publ ico de Piracaia foi au-
torizado a inspecc ionar o cartor io do dis-
tricto de paz de S. João d o Curra l inho, 
dispen len lo com a mcs.ua quantia não 
exce 1> u'e ao o r . amen to apresentado. 

0 ba liarei l i s t ã o de Sousa M e i piita, 
juiz de dire i to de l . imeira, entrou a 211 
-Io cor rente no goso de dois m e i e s de li-
cença que He- f ' i ram concedidos. 

1 icenças concedi ias : 
de dias, ao soldado d o cor]>o d r 

bornbf i -os , Aure l iano d e Agne los ; 
de lõ d ia « , ao s o M . i d i da guarda d v i ' 

ca, Pe Iro Amér i c o Nogue i ra . 
dp f> i dias. ao '-abo do batalhão 

IlartholonH-ii Lor-es de A/ec- lo e ao «ar-
í»n»-> da ÇU . ir ja c i v i a JOSJ da Si lva 
liibcir ^ 

! » e c p i ( n r l n « In A g r l e u l t u r n 
A Snper intendcncia de Obras i^ ib l i ca » 

está aritorisada a despender a ytant ia du 
,'i 17J -1-Ti com as obras dr, actrtseiuiO 
da cadeia d e U g o i n h a . 

í> -r Francisco F r e i r e F i lho , a judante 
do l ie ! d . srn.a f i o d? I l o x p e l a r i a d o « 
f n m ' j i ; , ; n , foi c.\ t-.err l o , a ped ido . 

Fed ia se a rr-:-ostro da F u r n i l l 

REPARTIÇÕES FüBLICiS 
de direite 

' s a • '-r> i 

i l e e r e t o s n s s i g i i a l i m 

•- r.resi 1 do I s » 1 • i r-

; i fo i a r o s e a 
da tvcf.a I 

' ito f!a com..ri 

- t a lei n. Ts 
i - - ! , r o r V r, 

anaos i - j « 

de : 

anciros f . ra 
r'ad-os i ara 
-'autos. 

(,]• ; ' ... - r , sr d i r f c t r da A j j r n r U 
Of f te ia ! do Co 'on isação e Tra í ali->, trans-
iiiit i ,.' os títulos prov isór ios d ,s ! - , » « « 

-í ' l i r.,i i i c--I i.ial .Vc*& 
n ' »- -i o d /s ' . • - Ctr l j * 
p. ith ttuli t » Cario* MaUk • 

, 1 te -t. _"i 'a . .li '*•!!• 
r j , da cotceesio õe Fo-z laríne. 

A Tr - ' r'. ' • • -. . !>* !« Ferro • 
o v e :.-!: r • qtariMa 

I-. >, • , - rucç.io de a m p c » 
6t> su. i.f.i'• J a .ra. í j « . o A 

• -- • ̂  -rf t. i- i 
^ .... _ . 

• • — 
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'M. 
O dlrector interino da Hospedaria do 

Iminlgraiilcs vuo de«peader u ijitiiulia de 
i l l ioo.yooo c o m a execução «lll 1IÍVCISOS 
trabalhos tiuqucüo odubulac l ineulo . 

Fo ram approva lon os seguintes i-onlrfl-
l o s : com o engenhe i ro A r t lmr K m g pa ia 
RH o lnas ile cluvai,'ão do te lhado da casii 
du l l ltrayão d e ugua na Kucola Ag r í co l a 
l ' ru l i ea A li/:* Je (Judio?, do Piracicaba ; 
•'oui Thou ió X a v i e r dou Passos, para as 
obras do eol locação do dois reservatór ios 
110 grupo escolar do Sul da s é ; com l ia-
phttcl M. l i i o ry i , para as o) nas do repa-
vos nos pav i lhões do i l o s p i e i o do A l i ena 
dos do .hiquery ; c o m a Câmara Munic i -
iml de S, João da l loa V is ta , para us 
obras do muro do fecho, gradi l , muro 
« l iv isor io dos recre ios e passeios em r edo r 
do terreno do g rupo escolar daquellu lo-
cal idade ; o com a Cumaru Munic ipa l de 
Tut i ihv , para as obras do rcpnruçflo da 
pònte 110 Mlou ie t ro 1, na estrada ip.ic da 
iptellu lecal idado vno a K i o Bonito. 

Reque r imen tos despachados : 
Ho diversos, representando contra as 

obras que estão sendo iniciadas no muni 
e ip io do Santo A m a r o pela l.iijhl and 
Power— « N a falta d e le is tratando dessa 
mutcriii, d i r i j am-se ao Congresso " ; 

do ( ' l en iente A . Pe t z , apresentando cor" 
t iücadu do pairunieiilo da segunda pru-
ütavâo do seu lute n. I i iõ d o núcleo colo-
nial Campos Saltes e ped indo transferen-
cia d o mesmo a W e n z e l K r u m p a n z e l — 
«Cred i t ando se a prestarão fe i ta, faça-se 
«i t ransferencia do lote a W e n z e l k r u m -
p a n z e l ' . 

( ' a m a m . 1 l u i i U * I | t n l 

S o b a presidência d o sr. José ( » e túl io 
Monte i ro , secre tar iado p i l o sr, Sampa io 
Viunun, reulisou-se h o m e m mais unia 
sessão extraord inár ia da Câmara Munici-
pal para discussão do o rçamento de 1!K)7. 

I-'ui;< eram presentes i s vereadores srs. 
'u ' i .0 Pra.to, - i l va Te l l es , Ce tu l i o M o n -

H'in í a r n o j o V ianaa , 1 ' rbano A z e v e d o , 
' .hj-üm 1'. a. Corre ia Dias, João Aina-
• < i t " . lia;.-mundo Duprat , Ho r t a Júnior, 
bandido Moita. Asdrubal do Nasc imento , 
K i o l a t : tí&twA t Gou la r t Penteado . 

1 1 :.-ln c •, rovada a acta da sessão 
anter io r 

e * l i i c h . o ram l idosrn i i a ind i cação 
do sr N.v» i\i 's para que sejam feitos 
os ' . pai 1 ii essarios no actuai calça-
mento é.i ,-u:1 • lão Theo.loro e os pare-

i das tisnões de Justiça, obras 
...ças, ; concluem por um proje-
"•••. ri» i a Prefeitura a indetnid-

i t o d o Santa Therez.i com 
OOOSÜÜO, pela perda <i. 

. íreu com o alinhamento 
•ei. 

O sr. S i lva Te l l e s just i f ica um pro j ee to 
r ev i go rando a le i munic ipa l n. ;j7t», d e 
12 d e Outubro d e lltU-l. 

Passa-so á 1.» " m T i 
« « ^ - ' V T t ã r o r d e n i do dia. 

5b do parecer n. 125 da Coin-
' n i i s s ão d e Finanças sobre uuia represen-

tação do d iversos mercadores de bi lhetes 
d e loter ia em que pedem u m a a l teração 
d o respect ivo i m p o s t o — A p p m v a d o . 

Discussão do parecer 11. 12(5, da Com-
missão d e Finanças, sobre um pedido 
f e i t o por d. Ana l ia Franco, para que ve ja 
uugmentado ( ) aux i l i o constante d o orça-
m e n t o para a 'Assoc iação Femin ina Beue-
f i e en t e e I n s t ruc t i v a—Approvado . 

Ent rando ein discussão o pro jee to , pro-
h ib indo e m todo o m imic ip i o da capital 
o commere i o ambulante d e fazendas, ar-
mar inho , ferragens, etc., f a laram os ve-
readores Nicolau l lar i ie l , sus lentaudo o 
parecer da Commiusão do F inanças nobre 
o mesmo projeeto, o A n t ô n i o P r a d o e 
Candid • Motta , combatendo o parecer e 
o p ro j ee to . 

i 'osi a votos, 6 r e j e i t ado o parecer 
f i cando pre judicado o pro jee to . 

O sr. João A m a r a n t e pede ad iamento 
da discussão dos pareeeres ns.- 7, da 
Comn i i s são do l t v g i c n e e 81, da de Jus-
tiça, sobro a prorogação do contra io para 
o serv i ço do l impeza publ ica e particu-
lar, í leaiulo a m e s m a adiada pa ia a ses-
são d e 10 d e n o v e m b r o p r o x i m o . 

E m seguida são approviulas, s em de-
bate , to las as matér ias constantes d o 
res tante da o r d e m do dia. 

Passando-ae á 2-' par te da o r d e m do 
dia, é approvado em 2 a d iscussão, o 
p ro j ee to d e orçamento para o exerc í c io 
f inance iro do 11)07. 

E m seguida -fio approeadns , som de-
bate , as emendas jA publ icadas e mais 
us apresentadas na sessão do l i on tem. 

h o 
t o 

O 
gel/% 

P » ™ 
— 1 

_ _ , *l»to 
da asc i lp tura d e auetoriaução q u t lhe 
concedeu seu marido Oreulo Pruccl iua 
pura cou imerc iu r—- l í e g l s t e t e ; 

do Af foni iO Monniumo, denta praça, 
para o res isto do murca quo adoptou lia-
ra o s ' p r o d u e t j s d e seu c o i u m c i v i o — ' l i e 
disto s e » ; 

d e l í aw lmson , Mfl l ler >t Comp. , desta 
praça, pura o reg isto da man a quo ado-
ptarani para os product"S de bcu com-
mere i o— I 'vvjsle.-M' ; 

do l í o i u a n l , Hasi & Comp , , desta pra-
ça, para o registo da nu i v . i ip.io udopta-
luin para os produetos do seu eoiumcr-
c i o — ' l í i gitite-se ; 

d e Ol ive i ra , Cunha & FucUlam, para o 
registo das marcas que udoptarniu paia 
os produetos de seu coiumcrcio • l legis-
tem se » : 

do Wi l l i ehn M a r x , des la piraça, para 
ser admi t t ido li matricula des commer -
ciautes - < Matr icu le se» , 

D r l e i t m - l n P l « c n l 

Fo i r emet t ido no sr. min is t ro Fa-
zenda o requer imento , e i o quo V i c t o r 
Hre i thaupt A Comp . rec lamam contra o 
acto do inspector da A l f andega d e San-
tos, que mandou elussilienr cartão c m fo-
lha da lava de . 'M) réis, cu ja mercador ia 
despachou como papelão não cspcci l lcado 
da taxa do 100 réis por Kilo. 

A o sr. min is t ro da Fazenda, t a m b é m 
foi r emet t ido o processo e m que /.erren-
ner l l ü l o w X- l ' omp . , r ecor rem d o aeto 
do inspector d.» A l landegA do Santos, 
negando- lhes c restituição dos d i re i tos 
pagos por sessenta vo lumes de tubos de 
f e r ro , quo foram | exportados vaz ios cm 
jane i ro d o corrente anno e vo l t a ram 
cheios i le ác ido carbonico e au imonio li-
quido. 

0 sr. de l egado fiscal antorisou ao ins 
pector da A l f a n d e g a de Santos a serem 
despachados naquol la A l fandega s e m ser 
abertos, os v o lumes contendo semente de 
borracha do 1'arú, procedente de Cii/hlo, 
devendo a eon fercnc ia ser fe i ta na /"Vc 
-o i !ti Puiiuut por empregado daquelh» 
A l f andega , o qual acompanha o * volu-
mes. 

F o l o s T r i b u n a e s 

O TBMrOl 

In f o rmações da Coimnlssílo t l eograp lden 
o ( ioo log i i ía do l i s tado, e m 30 d o corrente 

P r e f e i t u r a i m i n l c l p n t 

In fo rmou-se :i C a m a r a com re lação ao 
assentamento de gur i s na rua *.'l de 
A b r i l , entro as ruas d o I l l p p o d r o m o e 
José Monte i r o , c o n f o r m o pediu o ar. ve-
reador dr. Ce lso Garc ia . 

Concederam-se 3 dias d e fér ias ao en-
genhe i r o da Direetor ia de Obrr.s, í .niz da 
C u n h a Machodo Pedrosa, nos t e rmos da 
lei n . 848 d e 30 de Se t embro de lüüõ. 

De te rminaram-se os seguintes paga-
n ientcs : 

d o 87P?*iS0, ao Correio Panlinhino, por 
publ icações fe i tas e m A g o s t o e S e t embro 
úl t imos; 

d e 2iü($<W>, á C o m p a n h i a > f echan ica e 
Impor tadora de S. Pau lo , po lo fornec i -
m e n t o do uma quarto'.a de o l eo e «1» um 
f a r d o d e estopa para o br i tador munici-
pa l , e m Se tembro do correr,tc anno; 

i le tDHõOO, a » > m i n g o s Soares A C." , 
p e l o f o rnec imento de inove is para a ad-
ministração do cemi t é r i o do Uraz , cm 
Outubro corrente. 

R e q u e r i m e n t o s despachados • 
Do d . l.ucil ia < isoria d e O l i v e i r a o Vi-

cen te Venoa , sobro construcção ; Joaquim 
l í od r i goes d e Snnsa, > i c o l a Grane l l a , -I. 
It. da Costa, Antonro l ialdannrp, José 
P e r e i r a da Si lva * I r m ã o e João da Sil-
va l l o t e lho , ped indo approvaç.to de plan-
ta - « . V direetor ia de Obras, para OJ de ; 
v idos f ins» ; 

d o padre José A n t o n i o Gonça l v e s d e 
Re z ende , pedindo para a rmar um coreto , 
o Y i r g i n o Mazz i , s ob re concer to — ' S i m , 
e m t e rmos » ; 

d e 1 ' ibano Salles. p o l i n d o praso ; J oão 
Mathius e Ignai-io Mormar.o, pedind-i para 
levant ir ca lçamento ; Co lnn ibano T c i s e i -

Ti, ped indo para negoc iar no me r cado 
i rua 23 dc Março, e V i cen te Fe l iwda , 

p ed indo r e l e ra i aeu to dc m u l t a — « S i m » . 

J u n t a C o m n i e r e l i t l 

- Stmêa dr 30 de Outubro de 100Q 
Pres i i l en f e , João Când ido Mar t in » ; se 

c r f tarin, dr. J. A , d e Andrade ; depu tado » . 
Conce ição Bastos, João Jnl iJo, P e r e i r a 
J.iiua e i l i p p o l y t o da Si lva, 

E x r r r u r s r B 

0/jicio i 
D e Car l o s To r r es Câmara , roni i i .nni 

W n d o que aiwumin o exe rc í c i o do c i f rgo 
«te d i r e c f i r - s T r e t a r i o d » Junta < o m m e r -
« ! l l d o C e a r á — ' I n t e i r a d o , archive ; 

t t i A Comp- , «Testa praça, pa-
r a o ai i h i r a m e o t o d e seu distractu i*o-
t j a l — « A n h ive s e » ; 

i'.t l.c-i*.» Pastos A Comp. , «Ta praça de 
P : : i t r " , f i r i o í , rchirarnento d e e e n i o n -
t » r 'yy sr I — « A r r b i v e s e » ; 

d e t l . }'vno Sc C o m p , <!e«ta praça, 
f rra o s - ' i aTW-i fo da a l te ração de seu 
» : : f r . ! ' to « í a l—«ArcT i i v e - s e » ; 

« f * ."T;.-. )• I Sobre ira A I " n « o , des fa p f t -
, Car : s P inho , da 'Te J f o g y mi r im, pa-

ÍB o r. d e an.".» ffrJiaa co iamerc iaes 
r - « i ; . i - a t c m - » e » j 

T r l b n n n l d o J u s t i ç a 

Dlstribuiç/lo de autos cia HO de Outubro de 
l'MMi 

CAtiroBIl l I »o ESCRIVÃO OOSÇA.LVE8 

Reewao-crm» 
X -'170. Cap i t a l—Reco r r en t e , E m p r e s a 

Pedre i ra do I j t ^ e a d o ; recorr idos, José 
Pocci e outro. A o sr. T l iomuz A l v e s . 

AppeUoçao-criiM 
X . 3800. Santa Cruz do R i o P a r d o — 

P r i m o \'ioira. A o sr. T h o m a z A l v e s , 

Appdhiçòrs-rivcis 
N . • íT I ) . Ksp i r i to Santo do P inha l — 

Appe l l an t e , An ton io Caetano C o s i a ; ap-
pel íados, João Pe re i ra Mudurga o outro. 
A o sr. A r l i ndo ( «uerra . 

N . 4S82. Santos—Appe l l an te , Francisco 
d e A l m e i d a Nob r e ; appelüidos, d. Anto-
nia Passos S i lva o outros. Ao sr. Augusto 
De lgado . 

N . 4880. S. Ca r l o s—Appe l l an t e , dr. Fe-
l ippo Ladeira F a t i a ; appel lado, Jo.iqúint 
üote l l i o do A b r e u Sampaio . Ao sr. Igna-
c i j A r ruda . 

Af/'p'avo 
X . 4710. Cap i t a l— \ rgravante, .Tosé Cân-

d ido de A r r u d a ; a^gr.i\;cln I V a v e d c s d e 
A l m e i d a l.eão. A o sr. Thotr.a?. A l v e s , 

1'AMToRfo [IO Kse : : t vÀo siAKyt ns 
Appel/ariíes—circis 

y . 4881. Rio C l a r o - A p p e l l a n t e , C *$a - ' 
V n o I rmão A Cia.; appellaclo, l .concl do 
o l i v e i r a Gu imarães . A o sr. (. 'anuto Sa-
ra iva . 

X . -1883. Franca — Appe l lante , Domin-
gos Nunes Ferre i ra ; appellrtdo, l l y g i n o 
do O l i ve i ra Ca le ro . A o ar. Francisco Sal-
danha. 

N. I.S84. Capi ta l Appe l lante .a Câmara , 
Munic ipal ; appell-.ido, José Anton io t ini 
marães. A o sr. An ton io 1'aulino. 

Af/i/ravos 
X. -1711. Cap i t a l—Agg ravan t e , Saliin 

T a u f .Maluf; aggrnvado, massa fa l i i Ia d.: 
K a b i l M. Mic l i e l in . A o sr. P inhe i r o Li-
ma. 
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l í o l e t im JIcteoroloaico. 

.VII capital: 
B a r o m e t r o a O. " iis 

' xaSub^ri!!!.«.Iftjnanhg, «90,0 ynir. 
2 horas da t a n V V ^ ^V.ÍÀi'. * " 
.0 horas da noite de hontem, 00^, 1 m m . 
Tempera tura minima, 18." 
TtMiiperatura máx ima, 
\'<flito predoiuiti iuite, ate ás 2 horas 

ii tarde, W . 
Chuva em :,'4 horas. 2,0 111:11. 
T e m p o gera l , eii 'obci-10, 

J i n t u d n l r o 

Foram abat idos h uitem, no Mnta loi 
Municipal , 1 13 bovinos, 1 sumos, . 
ov inos e ,r> viti l'..s. 

l ' o ram inut i l izados ütl pu lmões , 
0 inlt-stino d-.'lgailo de bovir ip e 10 p 
mões e 3 l idados dc su i ros . 

11 ublcJua do ear ini l io—Uü.o, 

trai 

O dr. .Toão Passos, procurador geral 
do Kstado, env iou ao gove rno ns peti-
ções de graça dos sentenciados A n t o n i o 
Uichol i , A n t o n i o Rub ino 1'edrosn, João 
Joaqu im de Sant Anna, í ta lo Fe r ra r i o 
Joaqu im José V i l l a Rea l 

F ó r u m 

X a a c ç í o ord inár ia que V icente Ferre i -
ra d e Agu ia r m o v e contra o dr. Juvena l 
Parada, foi e xped ida carta tes temunhavc l 
ped ida por este. 

— f fa ixaram ao jn i zo d e paz d e Santa 
Cecí l ia os autos «la appe l lação interpos-
ta r.a acção summarias i ina em i,uo con 
t endem Au i l r é Domarasc l i i o d, E l i z a R o -
pchtz. 

— X ã o sesa t i s f a z tndo c o m o e x a n t e leito 
pe los per i tos au l c r i o r c * n- s autos da 
app*»i laçáo era que contendem A m o s 
Del Papa A Comp . o P e d r o Cappi , o dr. 
Me i re l l es Iteis, juiz da 1 . » vara, nomeou 
os « rs . I rancisco Mendes o < In i tavo Olyn-
tho para p rocede rem a n o v o exame . 

— < ) dr. Ada lbe r t o l iáriria, 1." promo-
tor, apresentou hontem a o dr. 1 i odoy So-
br inho, ju iz da o . a vara cr iminal , denun-
cia contra Domingos Frate e José I t tpbae l , 
c o m o in:iif-*os, esto n:*s peujis d o art igo 
3 . 3 e aquel le nas du ar t iao 304 d o i V l i -
go Pene i , por t e r em fe r ido a Manoe l Pa-
ri, n o dia 1..1 i lo corrente , na rua Manoe l 
Dutra . 

— J o r g e A b d a b h A F i l ho » , no » autos 
de concordata p r even t i va processada pe-
rante o dr . José Mar ia Bourroul, ju i z da 
2." vara comrucrcial , e xb ib i r am hontom. 
no cartor io du corone l l .mlgero d o Cas-
tro, a quantia de ii«4S82'>, 1." prestação 
de 17 " K a f im de n levantada pelos 
credores M. Me l l i l c Comp. , pagando 
estes a de pesa da exh ib i ção , 

—Cont inuou hcnteiu o surnmario d ' 
culpa do processo Instaurado contra lt&-
l iano «-c i i t i l , por c r ime d e f e r imen to » 
l eves , s e n d j inquir i ' las duas tes temu-
nhn» . 

— S o b a presidi nci.» d o dr. M o i r t l l r s 
R I M , ju iz i!a 1 v a r a ci imir.al , c ome 
çon hontem o w i i n m a i i o i le culpa do 
proce»,-o is [ :n ; t ;e f>» r>.ntra Á l va ro Cu-
r irnbaba e I r n »."!> An ton i o Mar i ano 
Junior , ae.-usad ..» c o m o autores d o mu 
des fa lque de .'ÍO e tantos «onto » . vi 1 bi-
cado na wc.-ão A - Ag i ta d.» l í c c cbedor i a 
d e Rendas <ia car- i t i l . 

I S F O E M A Ç Õ E S Ü I T n a 3 £ 3 

l l e n t o f t r i i p h l a 
l m r ? n t " a se - i i fna í lnTa di-raa.se n«s-

ta capital 1-tt ób i t o » , mot i vados p o r : sa-
rainpc.o 4, «'••'pielnche f , f«-t*re t\ ; í oi- 'e 
I , d; ent<-ra I , im j i a lnd i « r eo i , tnl.ercit-
lr.se I ' s r p t i . - ^ n i a I , a f f e -çõe» 1 Ti> 
II.a n rv s » 13, d o Bppsr r i í i o 1 in u la-or io 
0, «To respir f lor i- » 21 , d<> dere^tL o f , ilo 
ur inar io J, d e v l l l ade c o k nua iiK-r-
t f » v"i '.-atas 2. '.Mtra» m o V a i ' ; ( ' , v i o l i --. 
t ia » i/norada» t, r r . i - r i - ! * » m> rtae 7. 

F»!-'» fa l teek lo » f r ? r o «lo s^xo 1 r s c i U 
no 7:7, e ."7 «To fe-nír,in-., H njv-io . ir , 
e 31 extra i iroe, 81 iuen-.res d e 2 >11 
n o » . 

Re2 Í « f a ram « e r » «Cfrana l f 2 
r.a«. i io í r . tos e ->8 eaaamentoak 

L O T i i ü I A a 

esmno da loteria federa l , 1-12-4Í, cx* 
da h o n t e m : 

:i:;ri.;-.' 15 :0 ; »$ 
i 1:0005 

11728 iiOUS 
1'liKMIOS f.i: 200 í0o0 

:11:1 ~i 1 1 i l .õ \\~>tz< 353ÔÕ 
IMíKMIOS nK lt)l)$O00 

1P81 2258 :itíi4 421)7 23252 
23'JU7 a 1417 1.' 1752 

i"i:t:-it«is nn -V i 
41)40 5721 s i - o lOJ ló 1 -952 
14072 l.V.ltjo I07i3.» t s ,50107 '1 
I ÍH05 258ijo o.iOtii 
•J8808 313tK) 32111 32517 

:i3:s:)tl :;4;tjr. 
ArPROXl» IA« ;õSí 

"3531 e 33535 . , . 20 )S 
:,-.-(> o 

2727 

33531 
5521 
2721 

33501 

. A4 
2IH 

. . 12-3 

. . 10? 

li nados em 

Õ.JÍ; li 
: 272» 

d r :n 
1 33540. 
1 553'». . 
:i 27 . » . . 

«K.vTEN A 

a 33C00. . 
U N A r s 

T o d o » os numeres ter., 
t êm 12$ réis. 

Todos os números te rminados em 2 
t êm 2$000, oxeep to os m :meros termina-
dos em 32. 

T e l e g r a m m a recebido pe la agenc ia do 
sr. R . Guimarães . 

Resumo da T.otoria Ksperança — 293.* 
— 1!) e x t i ab ida h o n t e m : 

PRKMIOS DR 15ÍKWS A 1:00*>$000 
11(1)0 15:000í '0t ) 

12WB 2:OOOÍOCO 
!13!»7í 1:000$0(X) 
; l i j 4 0 l:O:0$'K»ü 

3 r i i K » i r i « nn õ o o í 
21841 2582!) 4Ü887 
ltl 1'tlEMlOS 11K 2' H) S 

2155 5 l ! i5 JOtiOa 22540 20^0(5 
:iltl>il 33014 3t!l38 :mih> 41071 

12 ctiKMios i>E 103$ 
303 0527 10730 I15H0 15331 
20350 224H» 27158 j T l l i l 2Siio5 

:i2(»sl 47.10 
APPBOx iMAçda í 

1099 o l()'il , o )0.v00t) 
I2ISK5 e 12887 . •2'lO-f.KKl 
:i:lí)7i! e 33978 . looloo i 
:ijjí8 e llo.ViO . ioos'X»o 

rirzr.N'AS 
1081 a 1000 . 30íO<)0 

12>M a i2t;uo. tSOOÓ 
ü tl/71 a 20ÜO0U 
oOãll a 

i fíTKVAS 
1001 a lioo , fi^ooo 

]-20i)l a 12701 . :»$IKK) 
ICiOOl a .11000 . r.soX) 
u-.oot a .«loo . 5 

r i x ^ r s 
T o Toa o » nn rnu -)» t e rminados t in ÍJ0 

t em IsOO", 
ToiJos o » nuuieroa teno ina iT ia c m O 

t êm 2*000 
K x c ptuan l o o » termina-To» e m * 9 0 . 
Te legraruma receb ido [iel'-s ngent- » ge-

r . ' -s , e, 1 to.I i o l istado «le S. Paul"», 
A m a n e i o Rodr i^U ' . » dos Santos & Comp . 

I T o » r t r A r » 

M o v i m e n t o «Io I I -pitai da Sar.ta ( ' . -a 
d e Miser icórdia n«> «iia -'íO «1«> corrente : 

I lx is t iam e m tra fa . e n t i, i 7 7 ; 
Jlntraram, 1 0 ; 
VaTiirato, 3 0 ; 
Fal!'-i eratn, 2 ; 
I ;-!•- 1 f n i trala-r i fnto, 
Fo ram dadas J7'J ron-íiiPffi», sen T-> T11 

de n t f i i o i r a , — de r i rnrg ia , O i l e 
r ' . ' f ) i !e opiit;.l:no.rOjjia e 38 oto-
ri-:r-o-I.-.: ingol ' <>i.i. 

Fo ram :.[.p!l i f " 1 f.-l p e q n e r o » eurr.ti-
v » «• f e i t a » 9 »p»-ra , V # , » - u l o 4 d e alta 
l i r n r g : ! e 5 d e ; e :;a e i m r p » . 

A IT iarniar ia •'. • Hospi ta l avio-i '">4:1 
r c i i t a s , stn Io 3 > » 3 r a o - « r . i ç o interno . 

202 para A serviço externo, "49 pata o 
Hospi ta l |Kis La/aros, 0 para o As> Io 
d e Mendic idndo e 50 pura a Casa dos I x-
postos, 

Fal lcccram 110 H o s p i t a l : 
João ltaptista Pires, bta.sileiro ; Juüa 

Delíer, ul iomã. 

O C A M i l I O 

I l on t en i » m i aliqrtura d o m e r c a d o , f..i 
adopta i la pe l os es tabe l ec imentos bauca-
r ios, a l a b -lUi do 1-S 5 l o d . s ob re I . -11-
d res . 

A o m e i o dia l ioave i;vi-.'il u od i í i caç . e » 
•1.1-» t.ibi-tlas, i i t i ixando os hauco.-i, dc 
15 1 t . 

O s bancos , hontem, na aber tura «lo 
1111.--1 me r cado de cauibi . ies, o l f e r l a .. .tu 
os t»ens Miques na base «le l.S 3 

MometitOii depo is , o nie iv.ado tor i iou-
se f rr iuxo,vhemlo enl f to , a l l c ra i l . i a taxa 
iio.s l-.aneos para 15 1 li. 

A ' o 11 1 J horas « la m a n l i ã , sóa ieute 
hav ia as cota.; ' ,es <le 15 «.< A2 e 15 1 I. 

A o m e i o «Ha, a l guns bancos j;i r â o 
accc i tavan i negoc i os a c i m a de 15 i o , 
isto e m v U t a «Ia f r o u x i d ã o tio m c r c a d o . 

A * tarde , se reve lou e s t á v e l , p e l o que 
os bancos , e m ge ra l , v o l t a r a m a sai at-
ua tia.se d e 15 14 , e , l o g o t l epo is 11.1 ile 
l o «J/32. 

N o f e chamen to , os b a n c o s i t a l i anos 
o f l e r t a v a : ^ papel p ron ip to 11a base de 
15 5 16, c , 0a dema is banco-» it:i d e 15 
o }-» 

O 111 ivhn.v i to d e n e g ó c i o s f e i t o s du-
rante 11 ' l ia f o i pequeno . 

O-scxtraâ ios f o r a m de 15 ò 16 a 15 3 S. 

O. FOIHTHUIIH f trnm liuntrlii ncRoi-Uit i« |"-t'i 
/.-..'fii iiii'l liii-ei- 1'liitr lt'i./Iiiiii > iVifiniirr ille Ítalo-l:rn;iii:íinn, llrtit.ltilníi-rlir llitil: Ihiti . ', 
laiul v pctiu L-asus. «tc ciiuttilo nu iiri'vo «l«* mie i>. 

A' taxa ite lõ lí-liiae t"i 11 ufílclHl ile tionlfin 
puta let rn» u '.lil < li as u v Í-.ÍU, a litira «'«tcrlini» 
\i«li; 15^7X8; n fnilliM, i» luiircii, 

A' viMii, 1 j J 1 1 líhni \ate 1 . ' > . f u ímiuii 
F-ONT; II iniircv, 5-T7W: 11 tir.i, -7o::j, I . .U leis tur-
U'!., ÍU58 e u' ilullar, afJTo. 

V n l o H « I r o — ( U m S a n t o s ) T .oudon 
Lianlí, 15 ; R o n d o u «Si K i v e r P l a t e 
l l an l f , 14 15 10; l ianco C o m m e r e i o c 
I i u lu í t r á i , 15 c B a n c o A l l e m ã o 15, 
T a x a de. cobrança , 15 1,4. 

vendas de 87.462 saccoa de caW. sendo 
9.64S do <1fa # e 8..121 do dia 29, 

IJ . ise.Sí lOO po r 10 k l los . 
M e r c a d o » c a lmo , 

ICutradas de ho j e , 70,'i.U sac ra - ; des -
d e 1? i lo me* , 1.'>08.044 ! « l esde 1'.' «I« 
julho, 6,200.Í22; s l ock , 2.204.1"0i m í -
d ia , l i l . t . 3 I . 

- Mm edital pe r í odo de 10(15 ! rn -
IratL.s nesta data, 47.31"; desde 1.' «In 
m e * . 1.14 I.(i2u; «lc -ile IV «le ju lho, 4.1 : H.oèt 
stocl i , - - v endas , 7.00"; base, 4$<K)Ü, 

Süliidi 
"54 sncca« ; par 

pa ra [ l io 
. A i r e s , 3.854; para Mon tev idéu , 150; 

po r cabutayeu i , 2.103, 

P a r a a Fhtropa, 1,052.254 sai 
I s' l-Ntadi „ t i n i dos , 488.618; \ 

1 ' s i W : , ; » " <J ' .-1«I«» - F ó r u m bald ' a-
« las l i on t em , c o m « lest iuo a est. i c ida-
de , (i7.- í22 sacras, semi.» 14.201 e i n j u n -
« l iahy; ' i . í i i u a So r o eabau a ; 1.218 e m 
C a m p o l . intpo: 1. .'0 n o l i raz c 10.060 
no P a r y e S . P a u l o . 

P í U I Í » 
N u v c u i b r o : 

i M - s t t i i m t l : Di- 20 a 
C a i e bulu, S500, 

3 d e 

I A MA II A KYXniOAT. ^ 
\ rnmtira Symlii-n) itim rorrctoron ntilxnu li™ 

i ai u- M-Kiitutiís iab«41fli». 90 it v. «i virtcif 
t.nnitioR 1.1 t|l 
IMiii . 0-,'li 
Ifnmburifo , , , , , , 772 
üiilla 
t'"I tl.K.ll 
Novii-Voi-it aíavo 
Suln-rniui- . ., lltf.MO 

l-.xtlj;/ 
r"i liiniÃttelro*, 15 30'í a 1.» .'ttit 

ilru a rnixa miurii, tà t[4 a : i 
i i u:tl iliita ila ütnio inwiulo : 

t ttii d 

tfi lis 
0:11 
V7ÍI 
«12 

líi t|i,'J l.-i SI. 
.-,•»-, I 

Hino.. 
IIAltft. 
1'l.ltlM 

I'.|rn«. 10 - 1« 
..l matriz, l i a i 

D l o v i i u o n t o í o c a m b i o e r i 8 
SAN to-, 31 10,i.-J ) 

-.'Mi tulrai 
. -- III|.|ll to 
Uvieaclo, 

t j : 

• uni i 
l l trra 

éAVi\M, 

irif ] l i TU'1. 

SAN I 

Tild. 

^ i l õ s - ü a t ' í 5 

r.teuv ni 
. t itulos : 
da. C o m n a u h l a 

E í i l a a 

ados ua B jl.-.a 

Pau l i s t a , 

;õ i . 

l í i . 

lios piíblitnê 

:u, a. 3» » ,s . 
da Companh ia M o j ; y a n a . 

•m, a 267*500. 
m , a 2(i7í5i)0. 
M A S O r P E E T A S 

Kinj i 
1M1. 

• Kin 
I'..' 

tiljii.- :; • 

T.fhns dn 
m-i 

í-:«tarto I» 
-JU.UiHl-12-tiJ — 
Ciiinrn de S. 

Com/). 
uhi 
u^ei 

, i-mi o - •< 
Iilt-in (an .ti*-) 
11 'ms i!;i ('. -:o Santos la. 

tmluAiio ) 
MITII i :. i.i . • emlsHiíi») 
liti-ln itil 1'hiuiir;' S. sltaúo 
Iik-m idt-ti» . inO"..i'.1 

tilcai fitem i!.- i ii-a ilr.niia 
tit"in iitrm it.i c i|u S. Car-

cem la I. 
tili-li!, i!a ( .miiira ite 3: (.ar-

Ii»n, enin 12 |. 
t.i.tta* it.» r i!" Campina» 
liii-m it.- ''i.in|iÍ!itiH iti! -.fiaii 
l.ctrus 

ilim 
I.lu.i ila 

'i.iro 
M.III ila 

tuliv 

PivtM: 
tiuj. 

II tf".1,0 

ur.» 
',i:.i -,ii,i 
WIÁ 
1,1,̂  

7í$ 7i{r.oo 

ML: 

tH « 
ire.-

s. Cri /, 

«to 

i. 

da 
1.I11I1 

Rio 
...rs ito Jitíl-

.. ia Milulciiat 

ii.ni J« filhei* 

: .i ila P.itjÇi-

- 4 . |i 

taj» 

— 411.5 

K I T>K DANO-OS 

;t< ira t:yi'J-
í '.>innn .-.' I 
11- «it . e. 

duraria 
s. Psnto 
I ..oi», (ti- ^ Pa ,1,» 
i.. eu : .. •11: ii no 
tliili:-- '» '!• 1 IOI.-III-
lleliislióit \ . I I.reine 

;io'Ji» " l - » 

Stô vauii •Jltut if.Tt 
liti-in, I inn, lio.Ia •Jltut 
i'au!l»ts Siiíjft a<i7* 
ia. III, ii :•(» itt-« — 
)t-::i. ri-.-iti ni - J i'uu!o «-.«» r.i. íç 
Anl«ri-tii a mui 
r a.* I-', ite Ar»ro«(iiara — 
It. : .ir;i»l 0.1 - I * ,ti» -— 10.1» 
Viitruría -unia 'íuri* — 
Tiilejilumica ' — jir.í 
t i. ni. -;ior'.i' a Mu . lini-ity i.-.f 
l'i.i ',-i.i .1. k! . .. I.tml» 
»I. • 1. Td-a . PO.jt 
V. itr IVrio •:.. tmiirulii — 
r. a- K» ' i" — •jt)-)*, r. i::.!.. .t.-s.» n.- .e, 4 
M'»inl.-J .-.oit» • .»:.» 4W 1. •ia» 

llHBf.XIl RES 
Tr!»i.l..mt -.» 12&» Csji 
Nnrt.' IVotifia —• — 

« Ia», r.eili-i .na 1WIÍ — 
E*ar «te Rt-l..iit.r>-.i A 

I» íni.» I'ri l » 
li,'|i».tri .1 .1 - a, r . ,!t 
riiiiiiiiil .1; «nliliis 

i . r f i n n n v P " 
f)J-i«i 'I'* « r.-.::(.» I:. al 

I. . I.» !i*.i,t.ii i » 
l t. o. S T a h «ti i i 
!•'TI S |. 
M ». s I n í l .11". yttn I 
10 :.. i.l. »n, j» ly» il i, , « • 

liiit-. .».» • 0,,i-
I-.o • } I OE S I-»T.:S. 

« o; 

TNR' AÍ:I.«.S 

íi.fóoo « 
ro — — 
wu-

(<>i i i 
R»- • R \ N«» ««>M«IF.R« IO 

R ri.-.; , ín-jiecto-r «Io mf7. «T': 
tubre, o sr, lícnto l'ire» «te Campos. 

1 * f F S C * n O I»F. SAStOS 

C d t & — T o r n a r a m - s e r. jn i i ec idas as 

ÜSercutlo « l o Pi lo «to J u s i e l r o 
— Mutradas 20.714 saecas «le calé; em-
barque;., 14,(i73, 

Mercado, frouxo. 
— Vapores entrados: 
Do Norte: 1'ortlillòre e Araguaya. 
Do Sul : Aragon. 

l U n v I m e i i t o i l e <-nf/> n n S«»-
n*(tt*Hlmrt:> — l)escarrcp;a«la.s em S. 
Paulo» 1.261 saecas; haldradas para S. 
1*. K., 7.553; lialdeadas em Jiiudiaby, 
2,'ii.S; para «i Kio, 150, Total, 10.832. 

Na Hecção Sorocabana existiaiu hon-
tem 43.4 >o saccas em carros e 28.224 
suecas em artnar.eus. Total. 71.720. 

Na seefão Ytuana existiam 21.R12 
saccas, sendo 0.2S4 cui carros e 15.523 
cm armazena. 

M e r e m l n e x t r n n g u l r a 
Fecbamento «to dia 20: 

HAVRIÍ : — 1,4 «LE.baixa. 
Dezembro, 45 e maio, 45 1/2. 
Vendas : 33.000. 

HAMIIL KIIO : —14 de baixa. 
Dezembro, 36 1/4 c maio, 37. 
Vendas: 12.000.' 

N K W Y O H K — 10 pontos de baixa. 
Dezembro, 6,15 e maio, 6,60. 
Vendas, 18.000. 
Disponível: inalterado» 7 7,8. 

Abertura «lo dia 30: 
TIAVHM:—1/4 «1c baixa. 

Dezembro, 44 3 4 e maio, 
Anterior : 

Dezembro, 45 1/4 e maio, 45 3,4, 
HAMUI-HOO;—1/4 de baixa. 

Dezembro . V» c iiuiio, 36 V4. 
iteVior: " 
Dezembro, 36 12 «̂  maio 37 

NKW Yont:—5 a 10 de baixa. 

45 1 4. 

1/4. 

Ao meio «lia : 
II.VVKM :— inalti rado. 
HA.MUI K G Ü : — 1 4 de alta parcial. 
N N W YOHK, 2! cotação : — 5 pontos de 
baixa, 

S n n t o a 
C0M1"R\D0RI-» MM SANTOS P^BA ÜS SLT-

c r i N T i t s YVPOS HA BOLSA DI; NOVA VOKK 
Tvpo 3, 4-otit) c «Í700; 4, 4$4'10 «• 

4$;íi»'; 5, 40200 e 4S300; u, 4S0U0 e 4S100; 
7, 5"t»00 e 330(0); H, 3S600 c 3S700; 0, 
3ç-p)0 e 33500. Mol.a superior do coni-
ini-sario, 4i','00 e 4$s00. 

I l e n i l l i i i e n t o s l U e a e » - A R e c e -
bodori.t rendeu ln-j'-: 234;7'o v-'20, s endo 
e.n expor l . i ç i i o , ?2.-':346:sl2d; e m ilinms-
tos, 0 : i " 3 - i u . | c e m cs tampi lhas , lh8íi ,0l ) . 

C a f é despachado : ' 84.451 saccas c e m -
barcado , 01.61)4 saccas, 

Ivui e^ua l da ta de 1005, rendeu . . . 
140:5WS'J33; dc- i iae l iarani-se . :o.054e c m -
barcarutn-se 45.208, 

— A A l f â n d e g a rendeu : 173:0635170, 
sendo, em pape l , b 3.334^816; em o i r o , 
: ò0L'.í22:4; e m con .nino, 6:O''."f.-05; c m 
i' tampi íbas , 3:2ii('.;;.|do; ein imposto «1 
telei^raplio, 24IIO ...-J; sc l lo de ve rba , 
1285400; e m l icenças, 00$000 f i l i a s , — 

Mm edital da t a dc 1005, rendeu . . . 
56:681-;'i)34. 

M n i t i f e n t o * « ! « » i t i i | i i > r t n f â » 
Cou t inuaç f c o da en rua d o v a p o r 

f io ,no -7. C o n i e n t c » . e n t r a d o c m 28 
d o c o r r e n t e : 

D o H a v i o : 
C r u z e i o 11 c r . m e d i c a m e n t o s - ti R o -

cha o C., .1AI-' « l e t. e C» , S a n t o s 1 
b a r r i l v i n h o a H e n r i I l e r i n a n y — 70'» 
t r i â n g u l o S a n t o s 40 es. lo i i ;aa a Iv. 
< ; ru i : tb : . ch o C. , T o C "0 cs . a m a r g o 
: l o t -i l . e b r o o C. . V C e O S . P a u l o 
v iu S a n t o s 2:) c s . s a r d i n h a s o 7 C l . 
c o n s e r v a s d i v o r s a s a V . C o u l o n e c. 
F i i i C s . P a u l o v i a S a n t o » 5 es . c on -
s e r v a s d i v e r s a s a I l a r b r r a MOICBÍ C 
c., L M S . 1 'nulu v ia S-antos 13 cs . 
con e r v a s l e g u m e a L u i g i M n t a r a z z o 
C a i n i r o t r i â n g u l o a C , 2tj0 cs. bata-
t a s a S o u s a C a r n i i: o o c.1 i\"JcC S . 
1 'aulo v i u S a n t o s 1-n d i t a » ident n 
Fn l ch i ( i i a n n i n i o e., J C f , I r i a n o i i l o n 
C . 2()o cs. i i le tn a José d o C a r v a l h o 
I . e i t â o — 1 , 1 ' S t r i u n y u l o n 'JU0 cs. 
i d e m a I.ul/. F r a n ç a d o s S a n t o s — <"ie 
C t i i nn n l o a C . 25o es . lde in a C u c r . 
ra c c., I . I V C tr inn;;nh> n C . 21)0 cs -
i d e m u I . P c r r o n i a c.. I t S e C t r i â n g u -
l o A t ' .-lio e i . i d e m a J lcnto d e Sou-
sa e c. A ' ! ' e C t r i n n g u l o A C 2s<) cs. 
id tu a A ra t i j i » T a v a r e s e c., I , t r e i r o -

í.'O cs. uli III u L i n r c i i ç o M a r t i n s L o 
i . oo cs. i d e m a I , I r o o e., t M e C 
i c i :nh 2 i o e d r n o l r . m i n d e i a 
a Cos ta M i t n i z o c , i M ll e i . p reg i s 

1 c. c m : r •• 1 e. i i t t in « tu i !har ias , 1 c. 
« i i i i l l a v t . C l » v c í c. a r t i ^ ' » a l g o d ã o 
a i i l u r l o ? ! i i o z z i , l ' o f i|u: .dranto 2 
cs. i. 11 p o s ( i v< 1-soH n F . í - a : i l b i e c . 
V . - /. qn o ' i a i . t ' 0 c . p : i d u e l o s chi-
t > o s e 1 c. d r o g a s n I ' . Y a z d o A l -

nsei. a e i n n i r o t r ' a i ^ u l o s . l>au-
1 > «o es. mai i t i 1 a a A m a z o n a s e Fro i -
r « — T e n o r e l o . - a n g o 2 cs . c o ' l o d i » a 

no i D e r a n t l l l l s , I » Q J I » F 3 cs. 
ae ld » n í t r l c o n J o » ó d o '_>ne'roa Ju-
p o •—le t r e i r o ~ b a r r i s v i n h o a Ma-
r i a n o < t n t i e I r m ã o s , K A 1 c .n . e rca -
i l o r i a s . \ A N 1 c d c i o 1 c. pen tes 
c e l u l ó i d e , A A c cs. m< r o a r i as 

0 | o it«-s co lhi d 1 '1 »SP 4 v o l u m e s 
: • • h s o r inai . i .as a o r d e m — l ' I . C 1 
e tapet « s la a 1 r i d o L i m a o «*.. ( , « ' 
I . N 3 c « o l t prlatina. 2 I n n l o s pa-
lha a o r l e m — ü i r u d t i. n .Mi lo 15 e i . 
d r o c a a , - rs . |.« 1-1 n m a r i a s . 21 ra. á c i d o 
MI p l i u r i c o a t n r u e l e e.. M e C 7 cs. 
á c i d o s n l p l i u r i c o o '> cs. « r i^o.s a Mar -
c o n d e s o c., , v 'Sct ' I r i a i i g n l o A t : 7."cs. 
m a n t e i g a a S o u s a Sant- 3 e c. P C S: o 
P a u l o 1 r. r c l o j r i o s a Lr .ur i ta I r m ã o » 
P « A 10 ca. p e t r ó l e o p a r a m a c ii.as 
a p i r e i r a < « u l nl o e AIIIH i I » , <LV ) t 
cs . t e c i do s a g o ii », I c e . I l e te , M K 
1 c. c o l l o f s a I I . ; " i i r r i c h « ' « ! r i l r 
I . l i 1 f a r d o tape . 3 I"', 1 l . a r i i p o r -
c l i a n a s , 10 cs. d r o g a s I i « ]ui l cin 
l a n a f I Í , l c a u t o r : >vel, 1 o . I r r o n z ' » 
,t I . o u i s C i n o y e r - ('-O » j t i d r a n t e j 
e. i r i i g n » a o 5 o , « 70 M « m , l e. ap-
p a r e h o s a I. « i r n r . i b i c í i e c , = n tio-
a : i _ 'n lo 1 c. f r r ? í » í m , 2 c. q U ' | n i l h n -
r i : 3, 2 c « . a r t l j çoa met d , í , t 
! 0 I a r r t s t in tas a I . I r e K ! h ' » » e «-. 
A ' ) 17 rs . nrt 5 [os t c i d o s f a z e n d a : e 
n r m j r i n h o a A<-fi. ' >pj enhcirit- M f i — 
H '•> cs. t e e i i l o » f a z e n d ? s e a r m a r i n h o 
e l e f » r r a g i,s a H loeh P r r « e 
' - ( ' 2 es. eu t i l l a r cas M e a o r d e m — P I » 
P « ' « A s í r , P a u l o 2r< es. r o n s r r v a a . F í V 
C 5 es, 1 s - o i t . s a P i » t n > 1 'ncben • -
I . e t r e i r o l . e Ml cs. l a i a s,.*» c » . « fnei-
j o s a S o n s a S a n t o s • c.. J M M tri..n-

g t t l o A O S 0 » ra . b ü t i t ts • J, M r n n i 
Marque. 

Dn D t n i q i i e r q i t e 
W t fardos urtij.os IA a F.van-

iiilii-ti Cervouo Irmãos, a P P S. 
Paulo via Knub a !l 15—^2 fardos p.t-
pelãiin or.lcm V triângulo d c.'. ferra-
HCNS II c r V i a i i i i a n C. K M K O. M n m 
ii viuvtl IClisii Morlaeli K C F W S. 1'iiu-
lo !! c. eoiros a ordem. 

D o I . i a b o j 
A d ã o A n t o n i o S a n t o s 'I R 154 es, v i -

IIIHI a 'I t i l t i O e i r o J o s ó L u ! » S i m õ e s 
i lri I o d e e i m o s o üo q u i n t o s v i n h o n 
o r d e m v i u v a dn d o s e C o m e s da S i l -
va o F i l h o s C A Id d é c i m o s v i n l u r n 
I t en to i le Hoi ina r O . M a n u e l C o s t a o 
0 . 1 'eS 5 q u i n t o s n F o i i s c c i o S í m i o s 
A D i a s A m a d o A H A *•) m e d i c a m e n -
tos II . l e ã o J o r ^ o F i g u e i r e d o o C . 
K i b e i r o C o a l i e r . C r u z e i r o 14 cs . d r o 
g i i s a I t o e l i a o C . l í n rue l t r i a u i í u l o '2 
b a r r i e a s f r u e t a s med l c i i i . » e3 I d i t a 
u o m o n l r s I es. d r o g a s a Durue l o 0 . 

Do Luixõos 
_ Joaquim Valeiile do Almeida FOfJ 
50 tinas ; ar linhas n Francisco «le 
< ' l lveira ti raça Constantino do Almei-
da e C. C I I C 1 8 cs. vinho licor a 
Cl i i r les l l i i o C. Lopes Dias Coe-
lho o C. K P '20 es. 'sardinhas a Pi-
res r C. Do Luec.a AP< C '25 cs. 
sardinhas a jpagano p C. C T U) cs. 
ir-mtoniis '! os. hervllluis 0 ) cs. sardl-
n lns n C lostino Snrdini F V O ti cs. 
hervilhns r,'» cs. sardinhas 15 cs. sardi-
nhas om conserva » F Vigiani o C. 
iM'lt loca. azeitona» 12cs. sardinhas rt 
Antonio «ia i osta Hamca letroiro :to 
cs. azeitonas õ cs. hervillius '2 cs. salpi-
cão 2 cs. m. ias <12 es. sardinhas a Du-
prat ec3. CH.it' 110 cs. sardinhas a 
' iouvòa Mareei lar c c. A M A 1 c. azei-
tonas 1 c. hcrvilhas 1 c. fruetas 2 cs. 
carnes em conservas 1 e. Silpiilo 1 c. 
pi ixo em conserva 2 cs. massa tomate 
•2 es. frascos do loguines a Autouio 
Martins A lvos CD 5 cs. loguincs 1 cs. 
fruetas om caldo 5 cs. carnes em con-
servas 2 cs. peixe 1 c. atum 2 cs. fras-
cos «Io legumes a Carlos lieriiacoui 
MlteC 50 cs. azeitonas a Manoel llran-
dão e c. Jos i de .Sousa Faria PeS lo 
es. azeite 25 quintos Tinhoa Fonseca o 
Santos Costa o Pimenta SCeC 100 bar-
ris sardinhas a Sousa .Santos c. A A 
25 quintos vinho a Antonio de Almei-
«Ia José Domingo» de Sá J L S 10 dé-
cimos vinho licor a João Louronzo 
dos Santos Guimarães Pestana o c. 
JJFC 000 c. formicida a João Jorge 
Figueiredo e c. JR C .míios do Men-
donça JCC :t2 quintos o 4 cs. vinhos a 
Martins Costa «• c. a Pinto dos Santos 
Júnior e e. JJFeC 100 e. vinhos a João 
Jorge Figueiredo c cs. Cardoso Morei-
ra e c ATeC20 <|uintos vinho 2 cs. con-
tendo iguor iv i " h (íveioàis. idem A 25 
c.Duiias a Araújo lavnit » » 

comp. 
, . . . •, F B " b o r ' ' v inho, D F a » 
b o H . V inho 6 e q u e i j o . 15 cs. m. ,|c o , 7 
H i O 10 CH. quei jos , A O 5 cs, queli.,,, l l 
es. a. eitH doce, IVM 15 cs. i , , ' ; ( ! í J , 

1". 

C a r g a d o v a p i r í r a n c o z l.rs An-
drs e n t r a d o d o C e n o v a o e s c a l a s e m 
yo d o c o r r e n t e . 

D t C e n o v a : 
ãl V e C 4 cs . e h a p e o s p a l h a a >1 V i l l e -

lao e F I 1 c e l á s t i c o s a 1 ' te l i i i g n a e -
ci V U I 1 e. jn ipe l 4 cs. q u e i j o s a V ITot -
g o z z a o I r m ã o M S e C 1 c. t e c i d o s ul-
g o d . i o o :i es. p o r f u m a r i a s a M a r t i n 
S e a b r a c r . C D 1 r. t e c i d o s a l g o d ã o e 
2 cs. l inha a o r d e n i C M M C 6 cs . t e e l d i s 
a l g o d ã o 2 cs. m a s s a a C . M . M c l l i l o o 
c. CT 1 c. t e c i d o s lã a C a r l o s J u s q e r -
tis HoC o cs . a l g o d ã o a B a r r a s L . C. 
F i : a n c o r a 10o cs. f e n i e t a 1'lli J l a r t i -
nc l l i o c . ; .MMVC 2 cs . r e t r o z a P e t r o l -
la o P o l t r i I T e C 50 b a r r i s a z e i t o o 25 
d i t o s d r o g a s a f g n n c i o T a g l i a v i á o c 
I I V " 25 c. q u o j o s a I-"11S P u g l i o s o C a r -
In n^ e c. N F C l e. l i v r o s a N . P a l c o -
ne o c, C l i C F L .'! cs. q u i n q u i l h a r i a s a 
o r d e m l -CH lí-es. g r a m n p h o n o s A 1 c. 
l i a r m o i i i c a s A l t I c. a r t i g is r e l o j o o -
r ia a l lii M u r t i n c l l i o c. K i t -(> b o r d . 
I m e i o i l i l o v i n h o a o r d e m F P i e C 
50 o. a z e i t e d o c e a F l l i P u g l i e s i C i r -
hono o c. M C I 25 cs . i d e m nos m e tnos 
C11C 10 es. a z e i t o d o c e a C e o r g e a \V 
M i i no r a D X :10 es. i d e m I t R C 50 cs. 
i d e m a I t a r b e r i s M o v e u o c. J I t 10 
b o r d v i n h o A C 10 d i l a s i d e m a o r -
d e m F F 75 d i t a s i d e m < " f 10 d i t a s 
i d e m J l t 10 d i t a s i d e m F 11 10 d i t a s 
i d e m A F 10 d i . a s ido tu I V l o d i t a s 
I d e m J P 10 d i l a s i d e m C N 20 d i t a s 
i d e m i d e m P M 2o d i t a m i d e m a o s 
I r m ã o s F i a c c a d o r i o c. F F . ro v o l u m e s 
q u e i j o s D K o i : 2 0 d i t a s i d e m A F õ d i t o s 
i de in D I ' S 1 b a r r i l l e g u m e s I T C 25 

a r r i s c o n s e i v a s 5 cs. a t u m 5 cs. con-
s e r v a s l ' K 10 cs. c o f i B c r v i i s -1 ba r -
r i s a7i i te V L 5 b o r d v i n h o II 
q u e i j o s 5 v o u tne s p e i x e p a u 10 cs . 
p i m e n t a 5 cs c o n s e r v a s A L C 2 cs . co -
g u m e l l o s 10 cs . p e i x e s 4 v o l u m e s 
d i v e r s o s , WH 4 c3. c o n s e r v a s » l <:. 
• 0 ; u i n o l l o s , 1 c . d r o g a s , 1 s e a n i z , 2 
. c p i m e n t a a o r d e m - J . O 18 b o r d -
v i n h o . ( P I O d i U S i i ' 0 T , F C 5 r*. 
a tu iu , c n 3 c s . q u e i j o s a o r d e m - P A 

0 b o r d , v i n h o , 1 c- a t u m , l c. sa la-
m e s a P n o l o A l c o r a g i . I . M r 2 c * . r o u -
]>U4 a I » . M o r e i r a e c . . K e ' 2 c 3 . e lás -
t icos a K l e l> r v o c-, e J I S C 1 c. cha-
pc-os a y» i ii o S c a t e n a , A C B q u a -
• l i a n t o 10 cs . p a p e l a o r d e m - P e T 15 
ba r r i , a s t i n t as , t c . i d e m , 1 c . t e l a s a 
o i d e i n - - H M C 1 c. a m o s t r a s t e c i do s , 
l ' f ! l c . Id. in, T D C 1 c. o b r a 3 b o r r a -
cha. C M C I <;• t e c i d o s « l a s t i c o s a n a r -
b e i l ; M o n e s i e c . . J J F C 25 lu r d . v i -
nho c "»0 b a r r i s i d e m n . l i i i - 'O rge , 
F i g u e i r e d o c <•. . I T C 12 v o l u m e s q u e i -
j o s a s . T a > l invm e c. e rn ; c i r o s . i ' a r -
l o 4 cs . d i o a s a o r d e m - L A e C 3 cs, 
i d e m u L . y n e i r o z e c „ C O 22 v o l u -
m e s c o n s e r v a s a F l l i . Mas l i n i l i o o.. 
R e I c. s a l a m e s , 20 b o r d a l e / a i v i -
t h » e R D L 20 m e i a s d i t i a i d e m a 
K i c c l o I>e L u c c a , A l t ( ' 2 0 . s ci t r a t o , 
' j s v o l u m i s m a e h i i r a s a o r d c n i -
A L 20 bo r i l . v . n i o a A n t o i i o L m a 
b in i - A >V 0 1 o.-d, v i n h o a A . i » e V e c . 
ch i , L K 10 m e i a s b o r d , v i n h o a I ran-
c ia . o K « b zz i , n V e n e r e 40 b o r d . e « 
ine .ns d i t a s v i n h o a It V e n e r e o c. 
1 C 35 b o r d . v i n h o a l-'!o i e c , A D P 
30 mi i o s b o r d . v i n h o a A n n o s De l 
P a p o , C M C 10 b o r d . e 10 m e i a s d i t a s 
v i n h o u Char l i s H u e c. F V o l o 
b o r d . e 50 m o o s d i t a s v i n l i o a F . V I g -
K anl e c , <io«- In I o í d . e 3o m e i a s 
d i t a s v i n h o a C i o r i a ; o e c „ FL f l i - 20 
b o r d . o 35 m e i a s d i t a s v i n h o a a T a -
v i l i a L o i l b o r d i e c. , A D I , D 20 b o r d . 
c 20 m e i a s d i t o » v i n h o a D e L n c e a c 

1 ' i l i g a c e i , I K i l ' 135 b o r d . e 40 m e i o s 
d i t a s v i n h o o 42 cs. v . r m o i t t h a F l l i . 
C i o v i n . ' , C p 25 b o r d . e 50 m e i a s « l i -
tns v i n h o a C r a s s o o P i s t o n e - L c t t o l -
1 0 25 cs. q u e i j o s a l i a m ia o c „ A P -
18 cs. c o n ; a . r a s a i t a r b e r i s M o n s i 
e c. 

( C o n t i n u a ) 

- — azedo do,. 
A L J cs. cci ,servas, .I P J es. i,|,.m M r 
1 e. ferrugens, u Douienlco Fru«o|i | ( > 
C 21) bon l . v inho o 5 es. quei jos 
CHOCO O. NCeC 20 cs. azeito d i « v „ 
cs. conserva » , a Narciso Csiupl. i , i , ' i í i 
bord. v inho, u l iu i lhertn i Cur^i . S l n , " d 
b o r d . v i n h o , 2 e H . q u e i j o s , a S a l v a i |"iu 

Cregor l o . Id' ' 25 bord. v inho, u Doineiiico 
Frugol i . I DO 12 bord. v inho. I cs. it/a in, 
doce , 1 e. conservas, a Francisco Coc, hi. 
I II 12 bord. v inho, 2 cs. azeitonas, 1 c. 
que i jos , a F. l lertoluccl , C M 1(1 liord. vi-
nho, a ( ò Ainatueei . F P C C 100 cs. ã/., 
l e doce, a Mi l . Pugl iesi Carbono c ( ' 
IHt 20 l iof . l . v inho o 10 cs. ipiei io - i ! 
I lg isto ISelti. I II 10 bord. v inho, 1 m e » 
dita idem, 0 cs. que i jos , a Flli , Itarsotii, 
111. 1 bord. v inho o 8 meias «litus ide:» ' 
a Kui{cni.i l . igaaiol i . U A I ' 20 bord, vinlci 
o 2 cs. qiKi i j is. a C . A . 1'ellexrini. C1 » 
100 cs. v inho , a Ot lav iu Corge l t l . 

(.Continiij) 
Ex|»orta« l i ires « jue p a g a r a m dire i tos 1. 

te, na recebedoria. de K c m U s s 
T b e o d o r W i l l e a C . 
l i a l ihv in .t C . 
Naumat i i i C e p p & C , 
N a t h a n . t 1). 
C o d o l r e í l o da Fonseca 
P r a d o , C h a v e s & C . 
Z c r r c n e r , l lt i loiv «St C , 
Nossac l ; & C . 
D i o g e n e s Fe r r e i r a 
Sa l l e s , T o l e d o & t.'« 
Da rbosa A C . 
I la i -d, H a u d A C . 
13. Jo l ins t im A C . 
C e o r g e s F r e y A C . 
I r m ã o s M a l í e l 
F e r r e i r a Jún io r A S a r a i v a 
I t a rbe r i s M o n e s i A C . 
B e z e r r a P a e s A C . 
K r i s c h e A C . 
J . B . P i m e u t e l F i l h o 
B . P i n h e i r o 
Carrarcs i A C . 
A n t ô n i o O r e l i c e 
I I . P u p o d e Mo rae s 
I I . R . W a n n e r 
H . E l l i s a C . 
D i v e r s o » 

M o v i m e n t o « I o P o r l r 

Do 
llord 
Mosn 

Do 
Tlaml 
tieno 

13«1 
Ceno 
Hfilltl 
Jiueii 

IToi 
a poli 

F m 
rcntc i 

- . 4 

3 

p 

(Jual 
sytiipal 
dava u 
Malacli 
uheiro, 

H n i i l o a 

htin.aro fírda H « n 
escalas em .'It) do <vr 

algo lão a Th. Wille 

Carira d.» vapor 
trado de T r i c - i e e 
rente. 

De T T i . i t e : 
f f W :j cs. a l t i vo » 

e comp. 
D* í i t i m e : 
A triaeo-iiL» C. II I runuuIoSOO cs. ceva 

•'•» a Nicurdo NÜUIIOI.I e c f j iup. J f c t ! JI) 
cs. idem a Jean Fadieu. 

Jte l.i1.orno: 
A l l l ' 7 n. lei idoí algodão a Aleides 

II. Fia i • eaa. 11 \ 75 «••. vinbo a or-ko:». 
- "1 11 bord. i inbo a Salotti ç- MartiiitUi. 
L'V. 10 dl'as M'-m, \<i 1«) ditas i .,., \ 
C 10 - i i ; » « idem, 1 " «Ktas Hen» , I I : 
•>) d i ta« I.|»NRI, A C 10 Í<». v i n h o I I : Ü/» 
« « . v inho a S» rat ino iromani. 1.1*0 Jl ) 
bor I. v i n h o » a |„ I ' r roni e e c o . F I . C 
i O ts. a y » l t e d -ce a F ólln I. ,n.bardi 
e ro-j ip, AH .V» <«. aze i te 4e«-e, 4 cs. 
q " ' ' J " * . " T-ord. i i t i l i i j a A r i t i n S»-ret»-

E n t r a d a s : 
D o K i o C r a n d e , - , „ , 

o r n a c o a f l Sa turno , dc s i c 
tone ladas ; carga, v a n o s gcucr i 
s i gnado a Sonsa Dan tas ' C o " -

D e A n t o i i i » " . com JJ . 
o v apo r nacional C i i a » . u , 
ladas; ca rga vai-i,., • "< tone . 
a J . ^ " f " - > s ' c o u » ' V n a d o 

» ) c P t l T l i l B ^ o m ^ t 1 — , 
v a p o r i ng l e z W v a i u t o t t e , «te 27f^»6?»•/'-
ladas; e m las t ro , c ons i gnado á o r d e m . 

D c F l u m e , c o m 44 d i a s «le v i a g e m , .» 
v a p o r ui istr inco I luda I I » «le 1511» tone-
ladas; c a r g a vá r i o s g cue r o s , cou>iguatl. i 
a KomUa i i e r «*« C , ^ 

Sah i c l a s : 
l ) v a p o r nac iona l Sa tu rno , c o t t l j - j - ó . í ^ 

g ene ros , para o K i o de Janefftjn' 
O v a p o r au.itr iaco ln i l ia , c o m cafi5 t 

p a r a T r i e s t c . 
t ) v a p o r nac iona l f l i i t i v » , c o m vari . ;s 

g e n e r o s , para o K i u de Jane i ro . 
O v a p o r a l l e m ã o "Khac t ia , c o m c a f é , 

para H a m b u r g o . 
« ) v a p o r hespanho ! l l e r e n g i i e r F,1 l l i*ail 

de , c o m r a I c , pa ra Barce l ona . 
o v a p o r a r g en t ino San I . o i i r e m o , com 

bananas , pa ra Buenos A i r e s . 
D e s p a c h a d o s : 
D v a p o r a r g e n t i n o Sun I . ourenzo , co:u 

bananas , para Buenos A i r e s , 
O v a p o r ing l ez U rav iu » c m ti*aui»ito, 

pa ra l . i v c r p o o l . 

E M B A R C A Ç Õ E S A T R A C A D A S Ã 

ndc.vs i ' i " S A x r o a 

A r m a z é m , 1 — - vapor ing lez T i t i n a f 
r cccbe iu lo c a f é ; gua rda J . Co l l c t o , 

A r m a r e m , 1 — v a p o r f r aucez C o r r i e n » 
ti s, d e s ca r r e gando vár ios g . uero* ; gua r * 
das M . L u z e P . Jún io r . ' 

A r m a z é m , 2 — v a p o r a l l e iuão P c t r o p o -
l is, d e s c a r r e g a n d o vár i os g ê n e r o » ; guar -
da I » . Jún i o r . 

A r m a z é m , 3 — v a p o r austr iaco í nd i a , 
r c c j i cndo c a f é ; guarda. C » S a m p a i o . 

A r m a z é m , 5 — V a p o r a l l e m ã o W ú r z -
bu rg . d e s c a r r e g a n d o vá r i o s g êne ros ; g u a r -
da C . T r i n d a d e . 

A r m a z c m , 6 — v a p o r ing l ez Aboukir*, 
« l e s ca r r egando va i ios g ene ros ; gua rda J . 
M a c h a d o . 

A r m a z é m . 7 — v a p o r ing l ez T e n n y s s o n . 
d e s c a r r e g a n d o vá r i o s g ê n e r o s ; g i t x rda 
J . A l v a r e s . 

A r m a z é m , 8 — vapo r a l l emão K b a e t l a , 
r cccbcndo c a f é ; g u a r d a A . Santos . 

A r m a z é m , 0 — v a p o r i ng l e z E a s t e r u 
P r i n c e , d e c a r r e g a n i l o vár ios g ê n e r o s ; 
g u a r d a J . Cou lu r t . 

A r m a z é m , 9 — v a p o r ing l e z M a r c s t o i r , 
cm lastro; esta lacrado . 

A r m a z é m , 9 — e v e u n a n w i m í B e l t v . d r s « 
c a r r e g a n d o vá r i o s g ê n e r o » ; g u a r d a I I . 
Cumaru . 

A r m a z é m , 10—va i s i r nac iona l Sa tu r -
no , « l e s o i r r e g a n d o vár i os gcuero.-r, g u a r -
da J . C a r n e i r o . 

' A r m a z é m , 1 0 — v a p o r I icspanluil B e r e n -
g u e r K l O n m d e , d e s c a r r e g a n d o var i . »s 
g ê n e r o s ; g u a r d a s A . f ,entoa e O . II o -
eke r . 

A r m a z é m , 1 1 — v a p o r nac iona l M o s s i v 
ró, destarr i - i ían i lo v . . r iosg» í i i rros; g u a r -
i U Thcut l i -n i I ro K c i s . 

A r m a z é m , 12 — v a p o r ing l e z I lu t to i i 
Woo.1, r e c e b e n d o c a í é ; está lacr . ido . 

« Oiter inl ioH . — a b a r c a i n g l r z a Bm*. 
iit.-:n Wo«>il, d e s ca r r e gando made i ra ; gua r -
da P . M o n t e i r o . 

"P . i fp ie tá ' i — v a p o r itaci»>nal ( loa-o . i 
« l e i car regadd» » vario» , g ene ros ; g u a r d a H..W 
dc C a m a r g o . » ' 

A o l a r g o : 
<> H i a t o nac iona l C l e m e n t e 4? Citi 

lastro . 
O b ia te nac iona l I » . R o d o l p l n , « n l 

l as t ro . 
o hiatc nac iona l E u g e n i a , c o m vari-..s 

g êne ro s . 
A ba r ca N o r u e g u e z a Char l o t t e , c : t n 

vár i os g êne ros ; c-l.1 l ac rada . 
* » v a p o r i n g l e . \V>andotte , e m I as . 

t ro ; está l ac rado . 
<> v a p o r au-,triaco B a d a I I , c o m r a -

r ios g e a c r o s ; l i u a r d a L . C a m a . 

VAPOKKS ESPERADOS 
No p*»rto do Kio : 

Rio da Prata, Aina::onQ * 
Em nuventbro : ' 

Santu*. Petrop»»lis 
Portos «lo Sul, Saturno 
S.»ntos, Wnrztmrg 
r.iverpjs I e eocs., TintoretiO 
Rio da Prata e r»cs., Meiidosa 
Tric .te c e*.-*., IxTav>a 
Soutliumpton «• escs.. Danube 
Santos, 'IVnrivsson 

Ni» Porto dc Santr»ü ; 
Brtm» n, VViirzburg 
Buenos A ire». Si. n» 

Fm n<ivernbr«>: 
I.»Terji<»í,l. llri-.a 
Buenos Aires. Menrleza 
B-lViwy, Airei*. Italia 
Btteia»s Aires, Karl>rnfte 
I!. ma Aires.CHfi <ii New To r i 
Bnenos A i r e s , Orl^.L.iai^ 
Itália, '.V t-l.ia '̂?. ,ri 
Buefv.s -Vire*. >Iar'lalena 
S.,at!i.a:apfc»Ti, Daanbe 
lt>JH, Minas 
BtiiKns \ire«, Ravrn^ 
f ínen»»s A i . ' í L " -r l ír . 

na. C1«L Í0 cs. aacite doee a Cocuio L- I B tenos Aire». Prinz Adalbert 

3 » 

a 
t 
i 
t 
2 
? 

31 
31 

« 
« 
5 i 
« . 
4. 
t 
U 
1 « 
1» 
2t 

Não i 
r a ç ü o t 
racerfi 
Jcnciii, . 
J o s é Bi 

Nesta 
t e a n ii c 

Como 
Jnfrli 

0 - 1 '2! 

Aoth 
A11W1 

aos de « 
ANTI-A 

, S a i t > o 
\ f l ca r da 
nharmai 
- S . Pa 



FB S borrf vlnlio, DF ÜO 
JlMljoiI tO ,„. ,1,. ( f < , 

i1.»' 5 1'iel.i..», lfr 
I M I S cs. nzcilo d 0 , . 0 

'»'«;. IT 2 ide,,. A , f 
'a i>oturni. '0 |''ni({iili l i e, 
! 0 , . , H - »jo», i-

<•'»• Uíullo li,,,.,, r, 
NIU-CIHQ L 'ampl. ( , I ; ' ] Í , 

l lu i ihormi ( i iu^ i . MM , .I(J 

• . q u e i j o » , a Salvai ,iu f io 
uonl. vinho, a I»oi>u ui.-o 

- b.ml. v inho. I ,.*, i u > 

rvas, a Franciaeo ( ' o o hi 
lilio, 2 ca. a/oit-ina», I 
iohti'i'i. UM in i)ur,|. v i ; 
urri . i - P C i ' 100 rs. i . 

1'u^lie-ii C j i bünu iV (• 
lio o I I ) r » . q u e i j o - J J 
1(1 l ioi i l . v inho, 1 n,, a 

que i j o » , a Klli. Itarsalij, 
Io o M meia* ditas i l , . „ , 
ioli. 11A P '.ti h o r i|. v inlr ) 
a « i . A . IVl Icgr in i . O i 
O l tav i o <ioruHtli. 

(Contin ti.i) 
pie pagaram direito»; lio-
a il-: Kcmlas ; 
l C. «5:745$'",, ,ii 

27:000tUiiu 
& c . 22:27SfOOO 

18:'>00$iji)i| 
aisrra & C. Hi-Mtjínu 
t C. 13:500í00tl 
& C. 

7:0875.10J 
•a fz O. 6:412SSOO 

C. 4:725350i)i» 
3:060?72l» 
3:fi45SÍTÍt(( " 

\ 1:495500(1 c. f,7.:i0llll 
.S55340O 

Sr Saraiva 464$8tí() 
& C. 132»7t)0 
F- 81 $0110 

54f0(Jl» 
illlO 5250110 

9$4Cl) 
85001» 
r,íoO-A 

1M osnífta. 
5J4IH1^L 

o d o P o r i r , 
i t n l o a 

i o o « A ' . " " d e '"ia. 

1'aiitju, Cl">-

t ^ V r - J 
Keaer.'- "' to"'-

itte, <1e 27l1k*fcWC-
i.sifpiado á o rdem, 
l i a s d e v i a g e m , .» 
I I I , i le 151c. tone-
neros, coiiMj^natl-i 

'Uirno, com n- i i . ) 
• Jsinefitif ~ 
Índia, com cafí, 

'.a--';!, qotn varlca 
i; Janeiro, 
lactia, com ,;u<', 

c r eu j jue r K l l i r .n i 
rce lo i ta. 
in l.otireiizo, com 
Aires. 

ii I . ourenzo , c o m 
A i r e s , 

, i a . e m t raua i i o , 

VTSACADAS i 
|l XTOS > 

r infira TitiaUj 
i J. Cotleto. 
Francez Corrieu. 
UH ncro»; guur. 

llU-HldO PctropO' 
in gênero»; (ftur-

auatr iaco í n d i a , 
C , S a m p a i o . 
|r alleinão Würz* 
os generoa; gttar-

inglez Aboukir*, 
ncros; guarda J. 

tflez Tennysson. 
feiK-ro»; guarita 

iT.em.lo Khaetij, 
IA. s,int,j«. 
inglcz Kastcrn 

vario* generos; 

|g!cz Mare-ttow, 

l u v a B e l t r , tlr-<* 
i ras ; g u a r d a I I . 

nacional Satur* 
, geueroa; guar-

"panliol Rrreü-
rrgando vario» 
|emo» e O. Bc-

aeíonul Mosso 
igenrros; guar-

iuglez Multou 
stá lacrado. 
Ia ingleza IJor-
madeira; guar-

ro»; guarda K.™ 

Ineute 4? cm 

Rodolpl •>, RH 

ia, com variv.a 

Jkarlotte, in 
fcla. 
•lottr, em Ias. 

a I I , cota va-
pMNk 

-í ADOS 

f 
' I 

V A P O R E S A S A H I R 
Do Porto do Rio: 

IlorddoK c escalas, Annznne .11 
M o n o r i c escalas, N a t a l 31 

Do porto dc Santos : 
TIamtmrgn, Pctropol l » SI 
CjCflova, Hiena 31 

K ' i i n o v e m b r o : 
l i m o v a e N á p o l e s , MrndoKa 
Sou l l i an ip ton , Mug i l a l eua 
Jlitcnos A i r e s , l l anube 

SECÇAO NIUIRA 

Os bichinhos 
ITnntcm deu polo l t io a c enUna M 2 

a pi'ln I Isperum;», 
K m egual ' lata do anuo passa lo ilcu a 

centena 1 !'•'). 

TA H A IIO Ii: 
l*<tl|iítt'M « Ia K n g r i i v l a 

< iostai.ua hontciu do inru pul j i i lo p e l o 
l t i o ? 

A i e r t c i no ramol lo e esto potpi te ca-
» e i - o á rua Santa ICjiliigenia, converaan 
«to com o Hiriuuu-

4 3 1 T 

C a l | i l ( e i « I o M u l a o l i l a s 
Qual Bini/ui/, qual nadai O lioniom 

Byuipathisou coniinigo r disse ine que boje 
, dava um destes. Depois digam quo o 
iMalacliins é liIlio do norte: não tem di 
lulieiro, uniH tem ajrta. 

o o 

21 
A z a r ? 

15 
T I C O 

Uma v l o l m : l a 
N ã o t e n d o s i d o t o m a d a e m c o n s i d e -

r a ç ü o un ia d e n u n c i a , e m l . r o v e a p p a -
t e c e r á p u b l i c a d o o caso d o tinin v i o -
lênc ia , i j u o s e p a s s o u , ha d ias , na r u a 
ifoBÓ I t o n i í a c i o . 

N e s t a t e r r a r>o a r r a n c a v i o l e n t a m e n -
t e a m i c i s d o s d e d o s de u m a senhora ' . ' ! 

ònuo tslumus garantidos 111 
Infeliz lie/jiildica 

3 - 1 2911 JUSTPS 

Aothma, bronchlt» astlimatica 
Allivlo immedi-vto doa acceaios e ca-

• oa de curas radienos com o X A R O P E 
ANT1 A S T H M A T I C O DE MENDES 

. Saata o nao de um vidro para ae veri-
\_flcar da' aua efficacla. Pocim uaa boas 
pharmaclaa anaDROQARIAEAXlCEI i 
—S. Paulo. 185 33—0 

Dr. Carlos Pereira de Castro 
MEDICO K orna \ooa 

Consutiorio, rua Direita, o. O j s 
12 ás a d i tarde. Ursidcncia : rua 
Martim Francisco, 76. 

D E N T I S T A 

Accacio Masseran 
R U A D B • 

272 
B B N T O , 2 3 A ( S o b r a d o ) 

.{O—4 

I t r . W . ( í u r i l o n N j i c e r s , 
medico-operador. Con^ultorio, rua de 
S. Iíi* 11'o n. inLrado), dl- 3 4 da 
tnrile. Tclcphone 1Ô2J. Kesidcncia, 
Alaniudu dos Pumbus n. I, até á. f) lio-
rai da inanlil e depuii das 4 da tar-
de. Telephone 11. 4(14. |8<) até 31 dei. 

A s s a d u r a d a s c r i a n ç a s 
Ctdam am poaeoa diaa com o uao do 

T a l c o b ó r » d * A s a i s 
Formula do ,lr. SYLVIO MATA, dinlincto 

dirertor da iíattrnidade de H. Paulo 
Completamente iaoUaualvo 

üfli) mensal 

TSI-L.I IAMSTA FÍ.\H MOI.ESTIAS UA 
I-EI.I.E, RVIMTLL.RNI AS K DO I1KRO, » 
DH. 7 EISnHA DE ( A M ALHO, 
chegado u l t imamente da Kuropn, on-
-Io piat icoi i nos hospitaea do 1'aris, 
I l er l im, Lond r e s o Vienna d 'Austr ia , 
abriu sau cunsi i l torio a rua do Silo 
fíento ». o n d e dá consultas do 1 
ás .1 hora da tardo ; trata t ambém , 
molést ias nervosa » , hyster ismo, dores 
d e cabeça e nei iraatbenia, pe lo byp-
not ismo o aug^estão iinineiiiata. 

!)8 25-24 

* 31 

1 
1 
l 

t to l 
loza 2 

? 
ibe « 

1 
1 i 
4 

Torfc 4 

* 
t. 
1 

ta 
14 
i a 

k 3â 

C i g n a dt Pacorá 
TOS ICO APCRITIVO 

Estimtíla os orgams da ,ligr't2o t preço 
tii/ado para as moJi--.;.ias do peito, cura a.-
cou.tipa^üe?, broncher etc. 

INide ser tuado simples ou misturado com 
leite. 

Depositário em S. Paulo: 
PHARMACIA r. R>ROI;ANIA SANTOS 

Raa do Beata a. 06 
• *1 <41 10—1 

D r . X a v i e r « In H l l v e l r i t , 
clinii a medica. Consultorio : ma 
Direita, f>, da» 2 ás 3 horas da tarde. 
Residência : raa Amador Bneno, 6 
(largodo Paya.tndrt . Telepbone 311. 

I . ' summam»nfe 1 ' l ü l o i t l o eo-. fficiente 
•utritivo do K X T K A C T O DE MAI.TE. Pre-
parado caprichosamente por Carlos Meissner, 

' quo <4 emprega a melhor cevada, vem este 
preparado preencher orna lacuna dr ha muito 
•ofads no nô so itt̂ to •ocial. 

O E X T K A C T O I>E M A I . T E pode aer 
asado em -n!,s'jnci,i, pois é am i/oer. ; di-
Ini'lo em agna produz uma af.aiDA AGRA-
DAVXI. AO I AI.ADAR refrigerante « pode 
a » asado A QL A L ^ I L R H O R A . 

86 até doa. 

• l i t 
" r -

« • n u 
- ^PMMmoMV 

K D I T A K M 

H e r a l m l o r l a <!•• I l c n t l n a d a 
< 'H|i i tnl 

KOVOH IMPOSTOS 
O Hilmiiiistrnilor da Itere l jedorla de 

ItenduM iln rapi l id fnx pi i l i l i ro paia eo 
íil icrimiMito dos MIM. contr ibuinte» , que U 
partir desta data u t í .'II do corrente mez 
MO procederá á arrocaduciio SKM .MI I.I 1 
do tfi/iiuilri nemrslre dos impostos ereadoN 
pela lei n. 920 de 1 do agosto de 19,'I, 
a s a b e r : 

11 eobre o capitai d a » eiisita de com-
merc io : 

b) sobro 
i l i lHtiiaes; 

e, sobre o capital das aoiiodiulea alio-
nymaH; 

<1; sohre o capital purticuiur puipregado 
cm cinprCbtii i ioB; 

e ) sot f io o eoi isumo d e ugnardento. 
<ia sr » . rontribi i intea quo não satisfi 

rcrein os seus impostos no prazo árinia 
menc ionado incorrerão na multa do 10 
Ou». 

l i c rebmlor ia do Ronda » da capital, 1 
de Outubro do 19ÜIÍ. 

i ) administrador, 
ntí 31 180 A. Vcrtira de <Jitri, oz 

capital das empresa* 

Remedios syphiliticos Sabonete 
de Reuter 

y p h i l i s 
Cim diree-

C u p a r p R d i s a e s d a i a y p h i ü t C u p r r p a d i c a e s d a s 

Bemedio Syphi l i t ioo Ancora a u ' h ' " " r í m " ' " -

Reme l io Syph i l i t i co Estre l la ^. 'r i i t-M'" ' '1 n l c e r * * 0 ' " " d i m " , " v " ' < B , i U r a " " " " 

Bemedio Syph i l i t i co CrescentB <"«»•«» a Hypbuis t. n iaria, mai <i. •• u-am», ompe.-,,.», „•,•> < »< . . < ,.,, 

A g o n t o a J ; O J C I O O 

m o d e J a n e i P o D E L A B A L Z E & C O M P . B u a n o a - a i p e s 

A' VINDA I M 11'OAH A:» III AL: SI A L 1 A S I: D l ln .AI I IA" B NOS II I'" -1 I A e I os B t t r i l O l 

fr.n, 

din 

C o m x > , 74 II 

( • « e r a •eavisszji «ní^aimaMEn 

llll|HM(tO |ir<-«ll l l l 
.ASÇAMKXTO 1'AltA OS l:.\KI:eHMS DE 

1907 K 1908 
O administrador da líecebcdoiia de 

1'cuda^ da capital fas publico, para co 
nlieriniento dos interessados, que, por 
intermedio dos respectivos iiiiiçador 
está so piocedcnilo ao lançamento do iiu-
]<(nb> predial do perímetro urbano da es 
pitul, devendo os sr.e proprietários, in-
quilinos o mais interessados forocrer noa 
lançadores os recibos do aluguel, o» con-
trários do arrendamento) e outras infor-
mações, H 11 in do «E poder determinar 
exai lamento o imposto, de conformidade 
com o art, 19 do ltog. que acompanhou 
o decreto n. 982 de 7 do Dezembro do 
1901. 

As reclamações referentes aos lança 
inentos deverão for feita» por meio do 
petições dirigidas no nbaixoussigiiudo, 
devidnmcnto iloi umenladiiH. 

Üecebedoria de Renda» da capital, 10 
ilo Agosto du 190U. 

O administrador. 
(10) 229 A. 1'ereirade Quarta 

U K ( L A B A Ç < > E S 

C u . Michanica e Importadora de S. Paulo 
.T2.° DIVIDES DO 

No Escriptorio Central ilc>ta companhia, 
Á rua 15 <le Novembro ti. 36, paga-se, <le 
hoje em deante, «lo meio-dia á-i 2 lioras, o 
tliviilcnílí» relativo ao semestre findo, ú razão 
de 6$ooo por acgüo.' 

S. Paulo, 19 dc Uutubro dc IQOC. 
A. SlClíJANO 

»S—7 22$ alt. Direclor-ccicnte 

A N N U N C I O S 

\-B17DE-3E muito nm conta una 
' plinrmacia aó do hommpatliia cv.i-

dadosamenta montada com armr.vüo, 
30J tlnturaa, mais 111U dynamisa<,<jss 
variada» 2000 madioamontoa em vi-
dros utanirltioa. oto., tudo liem inven-
tariado por csudptj. Para vor o tratar, 
carta ueata radao;:io a 3 H. 28S 3—2 

Magnetismo Pessoa! 
'Mc.es práticos Oo ntlinliir o inte 

rtSBe, a confiança, a ninisade o o n 
m >r da humanidade. Curiio completo 
em 1:1 licções. Um vol., com muitos 
gravuras, !.̂ litK1. — I^istion, if.' edi, o. 
Rua dc S. Ile ito n. r.-A, 01 Al í l TA-
KJA L K A L .AÜli. fflli l. - e ü . » '1-1 

i ^ rA mais garantida de todas 
é a loteria 
de S. Paulo 

OXT I IA ÍTÕES E ) ! 0 Ü T I B R 0 

IIOJi: — Quarta-feira — ll:ooo$ooo — por I$J3o 

Em 8 do Novembro, extrac;ão da loteria do 

P r c N x I o l i i l l ic lc i n l d r o , 6 $ 0 0 0 

A p o n t e s ^ o r a e s : 

ü. FOSTOilM & t 
' Af.i:\( IA VKI.OX) n cnsal T ra^a Antonío P rado 

r txsír-rsm 

JpTabrico e X niportação 
• 

r n p e r m e a v a i 

A N T I G O S 

r » 
a Q 

P t n i 

Riqueza e ãtV . nie 
sfio n o t á v e i s c;-. . . ' „.i do 
Sabonete dc Reuter , o r^iai n'esto 
ponto occupa posição saliente na 
vanguarda de todos os outros so-
bonetc ; para o toucador. A liabil 
mistura dos mais finos aromas 
dc Hóres lia creado n'cste sabo-
nete um per fume do mais e levado 
orau, o qual se conserva no pão 
do sabonete até seu completo liso. 
Addicione-se a i:;to stias valiosas 
propriedades craollietites e aformo-
sGadoras, e o resultado ú um sabonete 
sem r ival . Quçm tiver uma vez 
usado Sabonete de Rcutcr. não dese-
firü jamais passar sem elle. 

ecc . o i Ca 

projjrlaa oficinas - — 

I P 25 g v & y s t j t â -

n ranços 
131 m. 

J!A SUA VJ JS 

Mestre tecefâo 
Prccisa-io do tim mcairo tcjr.Ião, 

parn fabrica do tecidos do l i , no lis-
tado do l i o, 

Para informnções e tratar, fi rua 
du S. Rei i t in. 10. C unia iria <Ao Pre-
ço Fixo . 291 2—1 

S i t i o p o r Í 6 : 0 s 0 $ 0 0 0 

Com 120 alqueires, vendo-se na es-
tação Moreira, em Mnyrink, tendo do 
malta virgem CO alqueires e o resto 
em püstaria, pomar c cultura i tom 
vaccaH de leito paia o fabrico do man-
teiga, boa rasa d • morada, com agua 
i noa mula, moinho; passa por dentro 
do sitio, numa extensão dc :i kilome-
tros, a estrada do ferro. A c sa fica 
a .'! ki.ometi o i da cn a .ão. 

Troca-se poi iiimi chaenr.i na capital, 
ou a dinheiro. Para mais inlorinaç^es, 
rua Diio ta n«It l , com Ftlisbcrto Mi-
gliano. 292 1 — 1 

Ao Café loka 
1 arroba de café especial a HsiM) 

1 $000 o kilo; pretere se vender torrado 
grío. 

Rua Conselheiro Rebias na. 76 

TKI.EPIK iVK, 913 

73 

1.17 

I 

25-20 

Por uma e.xtracção de dentes, no ga-
binete dentário do cirurgião dentista Sil-
vnno Pinto. Rua Libero lia,lar,',, 17, es-
quina da rua Direita, da» 11 horas da 
manhã ás 4 da tarde. 100 25—23 

19 
w í-y 
ç I A , 

Coroas e bouque-ta i!a flürag no; t-
raes, va..08 com plantas aiuo,:rini'aii 
para cemitérios e emoito d t u n i u 3 
e em boas condições. 

t m o o j a p x o 
K u a d e S à o B e u t o , 4 2 

287 3 - ' 

' l i LI J rJrr T I 

í i l J 

d o 

S. Jn. i o , 11 

t'0iy ül'i 
zlcíoo. 

dc ariij 
ía'.lo o 

íjrussimoa qua caus.tm a« 
cxce; L ioaaluiciito íodu 

Cancioneiro popular e o í b i í i o 

Monumental repertório, de modinhas 
brasileiras o portuguezns, dr> i-ere• ri lio 
dos populares trova torr» Ijhmr h tbrí 
.Vrtvs, Itahiano e Mario, dentre na qeros 
He ilestaenin a> KCCUÍIIII-M 'novas) lha «»• 
tu ao Vinblo, (leatil Maria, l/.eiv.i 1 
*n-,la\one:a, A rarrina >.'.r'orilnrin, 1 rii 
rfío de Amor, 'Jalrüío e ft-nuo-yvra, 0 
Sertanejo eiee mi1">, Aiitor de nui b: co, 
ítemzinho, Ai Maria I, Aar-ra, Morri, 
tida vae á fonte, O Ayuidab tn, etc., gro:--;o 
volume <le 2B0 paginas, 23U00. 

I J v r a r l n T e i x e i r a , rua de S. 
.Toso, 4. 101 25—23 

M u d o u - s 9 p a r a a m e s -
m a r u a ilo C o m m z r c i u ti* 
17, c a n t o d a r u a d a Q d i » 
t a n d n o c a p t o r i o tio Í2". 
T a b e i l i ã n i r ) a r > o ! -
d e fâaseüo. 71 30-2.0 

A A p p s í r c í í á c í a a 
^ Caaa do parauiantos o 

MPDDfSK PARA A 
R U A d O C A R M O N 2 0 

a 11 30 — 13 

r u m ? : 
misaria sem visitarem a 
J I l T - ^ J i a J L a 

i e ã o , 14 13 2Õ - 2 3 

(IOS 
- P 0 r . r X i V l l ® - 110 f i m 

Therapenttea ntil 
O p e r t o r a l d e m i m o s a S e r p i a r i a 

í i m K. P a u l o , n e s t a g u i n d e c : : p ' a ' , o n d e a i u v . i b i i i l t d • a th :no8| l i e -
r ien j r o d u z t a n t a s 111 , o t i n i d a u p j . a i e l l i o r s p r . i t e . , o c c i ' i n l o m i l h a i o s 
d e p -eeio aa v i d a s e i n u t i . i / . M i d . m II ar, b d e .'anil i as au , : . mo . i t e , j á 81 
faz ia s e n u r a l i l t i d e uni p r o U U c t 1 lO i i s c i e i c i os > p a . a d o c ! . r i s : a g u r -
ra 1 ' i ' r i v e l . 

D i v o t e r r i v e l p i r r j e a uosEa v i d a s i d e p e n d o d o o t t c n n g o e d o pu l -
m ã o . O , to u a g o é a l i a v e da a l i i n c n t u . ã o , — o p u l m ã o é a c i u v o du e i i c • 

ç á o ; n ' s a v i d o . P o r e j e s i q t i enc ia , t ru l ae o e it id \i u i l i s a r e t r s d o i s p e r -
hOnngcn 1 e t : a t u l - o s b e m d e i x a e o rc.-to, Bão d o p e n d o n c a s . 

D i g a m q u e i s to n ã o é v e r d a d e . 
S o q u i z e r e m l<r a p r o v a , s i g a m c.-,tes c o n s a l i i o s : 
S e m p r e q u e u m a p * s s o a s i n t - - c c o m o s o ! o i a r d a n t o ? , l a i r n r j a i : d o , 

l ô r d o c . h a , f e b r e , d " na g a r g a i i t o , d ò r 110 c o r p > t odo , 19 o . n n g o erijo:1.-
d , a r r e p i o s d e fr io , ti s s » q l t » f a i d e r o | e i c as cos tas , n a r i z e s c o r r e n -
d o o u s e r r o ( i n f l u - n z a ) — d e v o usa : ' o ti i p i a r i a , u m a c o l h e r d a s d e s >|,a d o 
!! e m 3 I o r - s , s imp l i s o u mi , t a r a d o c o m a^uu, a t é f i c a r c u r a d o ; é u m e x i c -
l e n t e i c . .ed:o. 

N a p n e u m o n i a a g u d a , i o : n t o e a i c u r t a e secca, f e b r o nlta o cont n u i , 
g r a i n t o p r o s t r a ç ã o , <o:n d ô r o í n ^ u Ias n o pe i t o , nu e m e n t a d a s p e l o i nov iu i e . . -
t o toBsè, i n s p i m ç ã o o e x p i r a ç ã o , é d o c f f o i t o q u a s i e a p o o i f i c o ; a r e s o l u ç ã o 
d á - s e e m c u r t o » s p a ç o cie l m i o H in s e r p r e n s o c á u s t i c o s ou o u t r o s m e i o s 
a e c e s s o r . o s q u e ta i to m i . t i a l u n i a o s d o e n t e ? . D v e s ° r u s a d o 1 d o s o d e 2 
e m 2 I.O.MS, c o m a g n a , j i o r q u e f ac i l i t a m a i s a n b s o r p ç ã o p do e s t ô m a g o . 

F i c a n d o o doe i t s e m f e b . e . :! do.-o pi 1' d i a a t é c o m p l e t o r e s t abe l e c i -
m e n o . P.-,;o a o s s rs . m é d i c o s , ] o . ' b e n e v o l ê n c i a , q u e c x p e r i u i e i i l e m c v r . i o 
a v e r g a d o n a s c e r . 

K b r o n c h c - p n o u n i o n a é u m a v e r d a d e i n c j n t e s t e . 
| O s a r a m ) o , t r a t a d o ' e c i o o c o m e ç o « o . n >• B i r p i a r i a , e v i t a a b r o n c a i t e , 

a b r o n c o - p n e i m o r i i o ao i l i t a a sua e r u p ç S o q u e , q u a n d o i i í » é p e r f e i t a , o 
a c t u ti d " m u i t a s e n í o r m i d a d e s f u t u r a s , e r m » p o r e x e m p l o , a t u b e r c u l o i e . 

.Na b r o u e h i t o a s t h m a t i e a , i o tu g r a n d e f a l i i d e ar , tesii. ' , m u i t o c a t a r r i i o 
o m o s i n o C ia i f e o i c , ú o p t i n o í c a i ^ d i o , n ã o f a l h í r í . 

N e n h u m s u s p e i t a t i i he r c l i o so o u m e s m o t u b e . c u l o s o , p o d e r í c u i a - 3 " 
s r in q u e use o 5 v ' r p a i ' i a , a u x i l i a d o u m a boa a l i m e i ; i a ç ã o , p : ' n i - j .dni -n • 
q u a n d o s e e : i c o c t : a . . t o s s y j n p t o m a s s e g u i n t e s : s >bre a ; » r i o c a l o r o u a r -
r e p i o s d o f i o , d õ r n o p e i t o o u a i c o tas , su r -s n o c t u r n o s , ( r i o s , m ã o s ' l m -
in idas , r it | l i d a o e d e o n t i n u i , i c m i j a - i l i adas d e u m eni tn : . i c in i e r.o 
ip t i n i ; es te c o r t e j o t o o j iude .-I -.-piaria II a 1 co lh s r i a j o r d i a , e *„;.,,- as 
ro fe i ç . e.; o l o , l e f i j a j da h; .Ci ! i :áu e s o u r o , • ma.. ' s s e g u i d o a . I I te s a . r . -
í i c i o s :'á j e i r i b u i d o . 

N a s 1. inop l i i i s es , c o m t 3 e e c r . ' ' - , d o < G m i a g o , o s a n g u e v e m I, . i 
v e r m e l l o m s i . r a i o c eu 03 calai ' ; ' ! ,03 e e s p u m o s o ; p e ç o l i e nça : é :.ni re-
m é d i o • b - r . o anxi 1a o pe l o r - p o i s o c o m p l e t o , c ada 2 h o r a s , I c o l h e r da i 
d o Bopa m i s t u r a d o c< 111 a g u a f r e s c a ; u m a v e z d e s u p j a r c c i d o , c o l h o r c s i<or 
dia 11 .' i-, s t i l edecer -a •• 

i , ,u i r o i l j i i u m 1> v an ta - j f ; es ] ) i r . °nnd • o u p o r q u a l q u e r v e n t o , o u lut i i -
dado , e p r o v a q u j e x i s t o um d e s e q u i l í b r i o na c r i s e s a i i g u i n c a ; i s t o s ra 
debel lado pelo Se r ; - a "Ia, 11 a lo li v :Ze'< 11 1 di;1, po r liin.t 1 tempo, poi. ' . 
tas o i I;IÇ ,,9 sa i i n c o m n i i d a s o j . r - j u d i e i e >, p o r q u e o o r g a n i s m o vac-, e 
oiit i a q u e c e n d o . 

<,!iir;,i s o l l . e r d i h r o n e i i i t o chron i c . i '- n ã o a t r i t n r , c o n v e n i o n l e m e i i t o 
ostá snii p i e s m c l o ás invns- ,c3 p u l i n o n nes—n3thn 'u i , p n e u m o n i a , l i i o n c l i o -
p n e u m o n i a — e a s tab i l i ,a i - doa c a i b a r r l i o a n o s p u l m õ e s 6 u m a b r e c ! a f e -
l i n a ,1 t b-rcu lo .se . 

.\a iO|U ' l t ichi ) U111 s i d o 1111 b u i i a u x l ! a r . 
.Na b ronc i i i t a a s l i . ma t . cn é uni e s j e i f i c o ; o s - u i n v e n t o r curou- , o c o :n 

el le , e i s t o é o q u e ha - o m a i s s a b i d o . 
A s c r i a n ç a s , q c a . i d o e : u s e r v i ç o d e d o n t i ç ã o , e s t ã o s u j e i t a s á f e b r e , 

b r i i i c l i i t es e t o s s e r a t a r r h ; ' ! , a or<h: : a ! ' a n o i t e a g i t a d a s , t o s s i n d o , c o m o 
p e i t o a p e r t a d o n febi-,1 n a d 1 : a - , ' a : d . . . 1 <lo3e d o S e r p i . r ia c o m a^t ia , 
o l i a r á t u d o m e l 1 o r a d o . 

li-,a a l i m e n t a , . a o — b o m d o r m i t o r i o e boa a g a a , ó m e i o (.a n i n h o a n d .do. 
.Y'?i pubíictirâo attegtadrs; pubtitpi" f/ ";n o lar ajim de. ser t<t-[ ao xe 11 pru 

:eiino. 
S o g u i n d o - s o á r i s r a e s t o s c o n s e l h o s , o r e su l t a I o porá pa t en t e . 
' I t i d o nçi i n u n d o p r e c i s a d o c u i d a t o , s e r á p i s i v - i q u e só a VIDA n ã o 

ca r e ça '< 
P e ç o o s • o : r i e i t a r i o s de| 0I3 d o uso . N ã . ) c o n t é m o p i o o n e m a l e lo -

d o - ; q u a l q u e r c." a i , ; a p ô d e usa i -o s e m o m e n o r p e r i g o . D o s e : a l u l t o s , t 
c o l h e r d a s -1" s o p a do :.' c a i horas , o u i r i e s m o d e ' ! e m 2, so f-'-r n r o r i s o ; 
c r i a n ç a s i r - d a , c o l i i e r c s d a s d ' c i i i d o u , e . m o l a o d j ; c r i a n ç a da p e i t o , 
c o l h e r s da3 d e chá d o m r s m o m o d o 

I S S O ga< 1 9 0 3 
Uulco doposito nosta capita!: 

DROGARIA 
R & i a e i s S . S s s i í a , Í 4 — S . 

J o ã o T i x o m a z d e M e l l o S a u r A 

PORTO 

CAIXA MUTUA 
Sida.S. Paulo—Raia ris Pa la t iO-*—Fi l ia l , Ria di laBiira-RuidaCancan. 43 

F o n a í l o n. I O o 3 0 a n u o s 
Rocios insr riptos até 25 ile Outubro u. ô 1Ô0 

('apitai Kuhscriplo 2.0ft0.00n$000 
1'uiulo inamorirel arrecadado 100:000^000 

PEDIR BOI.ETI1I o ESTATUTOS l>i3 2.1—15 

Moveis e decorações 
J . D O S S A N T O S M A L T A , 

í a l i r i r n i ) < « «1c m o v e i » e 

Tncumb»»--e de dçcoraçõe-i de salas e gabinete* e tem em seu de{ o-ito um grande sor 
timentnd^ moveis, á 

R u a do B o m Retiro n. oo 
Aeceiia er.eomme«da3 tan'.o para o interior como para a capital. Preços no alcartcr 

de fodos. a ao Ah. 10—H 

LOÇÃO CHIMICA 
Formula do âi*tinrto clinico rfp. A r t h w r F a j a p á * 

L O Ç l O raiHICA—maravilhoso praparajt para | i a H q i n oíTseçíoa do 
oovro eabolltado Eatiagno coaplatameoto a catpa. fai erooeor 

dA-lko brilho o rigor. 
• cabollo oaa 

^ P r e p a r a d o a a F l â B H A C I â B I 3 H M ^ 
UM V1DHO, 4%tx>0 1» 25-

D e p a s Ü * g e r a l 

23 

10 G§ LETE PAÜLÍSTA 
G r a n d e f a l u r i c a c i a 

G h v â n n i P o l i f o d i L u i ^ i 

Venda-se por atacrxdo © a varôio 

P E 2 Ç 0 3 B A E A T I S 3 I M 0 3 

Ksppcinlidiulc era DIOIIÍIS de Tnris 
) ua l ioneral Carneira, 2-K Aatis;a J»ã» A l f r e d o 

S N A m m à R J k U . í è è - k 

fcm casa lil,ai na Aventa Rangel Pasltm N. 93 
S . P A U L O 

Rua Direita, 26-A *ma! 
8S 

0 N A R Q P E » ; G R E A N Ç A S 
9 a rfm-tJio oe; to ,33 dS Mâsse, Família iievem t«r em casi. 
#Ü6 uura fã p -ticos dias a TOSSE, a BRONCHITE. 
o CATARSHO CAPILLAR e pnv.ne a COQUELUCHE 

• O A N N O S o i s u e c c u o 
PMPK.an 1-ic.aiirr»«,L Q U E I H O Z 4 Ç1". Sâo P í n l o 

• n •• L — ' % -'J-

Esta delicioso, VQIIIO n pord V INHO HO j?OE.?C, j i lia longoa anuoa conlia-
cino «m I-oitugf.vl, Aii ira e Rio Cs Janeiro, é r^ori. avvcsjntailo i.o mercado 
do O. ? » • ' . » polo » • « oxpOi't»dor «r J. T&ixoHst Pinto tio Vaacoseelloa, ura 
dos main ccnscioncioscs e com;)8tont€B n?gocinn'r.es do viaho em Portugal. 

O vinho POH.TO-CI.IJB « lim rinho do inlc,):a coofi.inç. pt l » «ua puraaa, 
o recommendado prinripalmeiito para convateucrutos e paladai-ea Pnoa. It :-
commnoda-se a eu.i prova quo aará a ínallior propaçau^r. 

V e u d e - s e e m t o d a s a * c a s a s u e a t o r a u n 

DEFOSITAB.IOS : 

j ¥ o ^ a s « ' í í ' í i & C o a n j a . 

L O J A 1 ) 0 J A P Ã O , R U A S . B E N T O N . 4 2 3 f 0 - " " 

20—Rua Brigadeiro Tobias 
Rrfori i iado completamente ollerece magnificas aceoin-

inodaç'">es cin quartos bem areiadoa tanto paru viajantes 
corno para famílias, tendo optinia co/.inha c bebidas tina-j. 

D. ar ia de 4$ e 5$ 
P e n a ã e e x t e r n a 
a d e m i n t e r n a . . 
C o m i d a a v u l e a . 

7 o $ o o e 
i o e $ o o o 

l * 5 o a 

Estomacal 
( N U T R I T I V O ) 

0 MELHOR alimento para crt&nças 
P e s s o a s q u e s o f f f e m d o e s t o m a g o 

M A S C A R E G I S T R A D A 
» a ao faa rooíomo. yor%«o ao propriedidoo d*a to 

pio • tonam laàiaytia&rtl na aooaa doa famitiis. 
Kodarao • dolicioao 

EXTllEOA SE A DOMICILIO 

d a r i a C E N T R A L 

U n a & JOÃO . D O - T E L E I U O N E , 9 0 0 ol. l i - l l 

E a i t r e ^ a - ^ c c m f l o m l e i i i o 

P r o p r i e t á r i o : J O Ã O K E I N R I C H 

Camisaria Mascotte 
& c . 
imtor 

A N T 0 N J 0 M E I R K L L E S 
59 -Rua 15 de Nov< 

- 1 . r i v i o = 
Especialidade em roupa branca para feraens e b í b í d o s 

Ormrtaí, Bcroalai e Frrfumarias 
P r e ç o s m e t f i c e e I m p o r U O S e d l r a e t a 

i* 
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l a a M É t t l t f H M i l y a i H M , . . - • - . - .Á 
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da rua Ü.BÍ<[ « , A M e ! t a . P r ( l M l t a , i ^ . 
O T e n r o 

AGENCIA GERAL DAS LOTERIAS DA CAPITAL f E D E R A L 
15 de Novembro, «-I R T J B E N r̂ TTTTV/T A A T=TC=t Calw M»<«1, 

H O J E , 15 contos, SADBADO, SOiflODSOOO In 10 de M r t 100 Mos 
4 
4 
N 

« • 

h 

« 
P 
PS 
I 

< 
M 

G R A N D E LIQUIDAÇÃO FINAL 
Verdadeiro fira do negocio.—Artigos de camisaria e alfaiataria por preços abaixo do custo 

A s e o ç & o d > a l f a i a t a r i a d « » t a 

estabelecimento é dirigida por 
u m h á b i l o o n t r a - m e a t r < 25—20 

loter ia Esperança 
© A P I T A I . F E D E R A L 

B x t r a o g õ e a d l a r l a s 

H O J E T H O J E 

£5:000$000, por 2$ 
F £ D E B A L 

| 0 : 0 0 0 $ 0 0 o 
F o r 8 0 0 0 0 D e c l m o e SOO r e i s 

—|| L o t e r i a E a p a r a n ç a ||— 
m » 

Em IG de Novembro — 1 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 
IV.IÍJOH, iuformayiicB e pagamento integral <le todns o » p r êm ios 

O A S A X . O T B R Z O A 
—- Agencia geral em toda o Estado, das loterias Esperança e Federal— 

Amando Rodrigues dos Santos & €. 
Praça Autonio Prado, 5 -Ca l xn , 1 « « - T e l . Awanelo 

A V I S O — A v i s a m o s aos nossos f r eguezes o ao publ ico, quo pagamos integral 
mente qualquer p r ê m i o da C A P I T A L K K D E K A 1 . , descontando so un icamented os 
prêmios super iores d e ÜOUíWO, 5 0|0 de impos to do g o v e r n o que, e m v i r a i d e d e 
K-i, é instituído. 

10 

\ vosso RKEUMATISMO 
'continuar rebelde ao tratai 

'mento medico si, apezar de 
f todos os recursos conhecidos 
não conseguides levantar do 

vosso leito, nem alliviar as vossas] 
r dòres, não desanimeis, nem fareis 
saltar os miolos / Mo / 
Ainda vos resta uma esperança! 
Uz&t o E l i x i r de S u c u p i r a J 
Q u e i r o z elle vos restituird al 
saúde, o dará allivio ás vosstst 

dôres. — 
E n c o n t r a - s a e m t o d a s a s 

p h a r m a c i a s • e m c a s a d * 

l « J . N I . P A C H E C O a C ' » j 
BO RIO-DE-JAHEIRO 

TODOS OS SANTOS 

P R A Ç A 
( C a s a 

F l o r a ; 

M a r t l n i c a ) 

o j 

AN! 
a 

T O N I O P R A D O 

Offercce ao respeitável publico o seu grande e variado eortiincnto do C o » 
r ônn . e r u z e s , n u c o r a s , e o r a ; õ e H , 

l y r a k ) har| ian« « l i i i o f u d M a . M l r e l l a a , rmi i i i l l i e t i -a , etc. otc. 

Para o que una nas auos CHÁCARAS o MAIOR e mais variado sorti-
mento de flòrea natnraoa eui S. Paulo, cultivadaa especialmente para esse 
fim. . * • 

Acceitn encommendas para ornamentação de 

c o m p a i f e i ç l o • fiao f o « t s T o d o s o s i e r v l « o i d e s t a c a i » « t o o x e e n t a d o s 
a r t í s t i c o 

P u r a n boa o r g a n i s o ç S o d o s e r v i ç o , rogo a o s m e u s d i a t l n c t o s f r e g t i e z e s 
e no r e s p e i t á v e l p u b l i c o c m g e r a l d e f a z e r a s suas e n c o m m e n d a s co in an-
t e c e d ê n c i a , a f i m d e p o d e r s e r v i l - o s c o m a d e v i d a pantun l idn i l e . . 

O 1 ' R O I ' I U E T A K I O 273 C - * 

F r a n c i s c o K T o m i t z 

| ê ü i e ü 

1 â mm m s s o i 
s 

P a r a r e c s n s f r u c ç ã o d o p r é d i o , m i 

d o u - s e p r o v i s o r i a m e n t e p a r a a m e s m a 

r u a n . 4 7 , ( j a n t o d o G r a n d e 

e outras peças privilegiadas para 
serviços especiaes em café 

M a e h i n a s c o m b i n a d a s 
Maehinas avulsas 

Grande redueçào do preçoa 
COMPANHIA MECHAKICA K IMPORTA-

DORA DK « . FAUI.O 

R u a 15 d a R e v a m b i » a s S t 
ao m (8) 

P i a n o s n o v o s 

Al l emf i es , dos mais modernos , cordas 
cruzadas, mechan ica a repet ição. 

Vendem-se com grande reducção no » 
preços, d e v i d o á alta d o cambio . 

l l a rmon iuns com 5 oitavas, 2 registros, 
2íiü$, e m prestações mensaes do 60$ a 
100$. IManos de aluguel , d e 15$a 30$. 

Atina-se, troca-se e concerta se. Casa 

J . L U C C H E S I 
» . U - A - B w i José Bonifácio—H. 4S-A 

S. P A U L O 118 2 5 - S 2 

Aproveitem! 
Tsrnos sob M e d i d a , d * casemiras 

t r a a g i i r » , finas • d* variados gostos, 
dssds 40*000 até lOOtOOO. só a* 

C A S A F A R I A 
A ' T l i T I l U SO T l l l O t I O M. 

5. I U 28-7 

F i n a d o s 
O aba i xo - a s s inado , propr ie tár io ds 

Marmoraria Carrara part ic ipa quo pela 
b r eve mudança ' do seu estabe lec imento , 
resolveu v ende r por preços admirave i s 
uni l indo e var iado sor t imento do T u -
I I I I I I O M s imples ou com J A Z I G O , ES-

..r» 

3 

S P. 
32, Rua Beriode Itapetininga, 

O F F I C I N A M E C I I A N I O A 

Agente representante da afamada casa PEUGEOT 

Automoveis, Motocyclos, bicycletas 
A c e i u o r l o i , A e a a m a l a d e r a s , l i i i i i k « r ( i r 

s 
a f c 

Jogo de Lawn—Tonai», Feot-bail 
APPAHELHOS DE BTMNASTICA 

Borrachas Pirelli, Borgoiiyiiaii 
e Continental de Bruxelles 

s A O P A U L O 114 25-19 

3 

ü» 
2 

e 
o 

L'AHT MOUlf£AUX 
R u a 

C a r t õ e s p o s t a e s - ; 

egua l para 

A p r i m e i r a casa neste g e n e - ^ 
r o . U l t i m a s nov idades trazidas 
pelo socio quo oe acha do vol-
t a d a Europa . ' Sor t imen io te ia 

o m , r e a t a i m R a l a i 

A R T I G O S R E C L A M E S : 
Cartões para boas festas, para 1907: cento, 10$000; cartões para boas f es ta » , 

finos, cento, 128000. 
Enveloppes transparentes, abuns, etc. 1'nica casa quo importa dlrectamento <Ta 

Europa. Peçam o catalogo illuatrado, contendo os clicliís o preços quo serão eu-
viados franco de porte. • 

Rsprssentantss ds tivsrsas fabricas da Bnropa 
N ã o se i l lndam com o char la tan ismo do certos ind iv íduos que se d i z em veu> 

d e d o r e s da nossa casa. 190 alt, 15—V 

DucHein Irmftos 

A V I S O S MARÍT IMOS 

Norddeutselier 
Lloyd Bremen 

231 
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I . QUEIROZ a C 
SÃO PAOLO 

ia 

Secretaria da Agricultura 
( Í A L E R I Í T E DEMONSTRAÇÃO DE MACBWAS 

Largo de S. Francisco n. 5 — s . P a u l o 
' is iudustriaes. e possuidores d e maehinas, que dese j a r em tornal-as conbecitlas, 

não deve rão pe rde r o ense jo que lhes o f ie reco a Secre tar io da Agr icu l tura com a 
expos ição de maeh inas agrícolas, d e maneira que os interessados v e j a m o íunc-
t . nameuto das mesmas , fac i l i tando assim aos srs. lavradores a escolha d e maehi-
nas apropr iadas às sung culturas. 

Para inscripçfio e outras in formações , d e v e m dir igir-se ao dircctor da mes-
ma, nos dias úteis, d a s 11 ús 4 horas da tarde. 

(>s srs. l av radores e dema is interessados, de passapem por esta capita l , nfio de-
ve rão de ixar d e v is i tar > Ga ler ia d e Demonstração de Maehinas, a qual s e acha 
regu larmente aber ta d a s 2 ás 4 d a tarde, para o funcc ionamento d a s maehinas que 
mais interessam A lavuira. 

r . H. I A W T I K 
30—10 233 Tia Sccção de Industr ia e Commere i o 

O L E O D H O G G 
i j m » 0 FRESCOde BACALHAU,fatura/c Mât/ic/naídmmwaium 

• O mrnla reatado pelom Medicoa do Mundo intmiro. 
IRIC0 rROraiir.HM : H O O O , a. Bus Caatigllone, Parla, b i s t o s o » mKHMZlà 

2 d e N o i r e m b r o 
— N O — 

Grand Bazar Parisien 
ACHAM-SE i:M EXPOSIÇÃO 

BzaB^WaB5aamHBB»H ig l t aMBg ia8MBBa 

d * g o s t o e s c o l h i d o 

U M S . 87 
193 17—15 

Iriiaos Fê jurei 
Despachos, commissões e consignações ̂  

C o m re lações d i r ec tas com as pr inc ipaes cidad- ( a Euro]>a c »!e todos os 
pa i zessu l -amer i canos . E n d e r e ç o t e l e g raph i co — S K R A V « ) ° . Ca i xa ilu Co r r e i o , 270 

P r a ç a d a R e p u b l i c a n . 3 ? — S a n t o s 
R u a J o s ó B o n i f á c i o T t f . 2 7 

S. P A U L O 25—7 257 

• v - i 'U ' ! ! ; L; . . Li.í 

R . V. JOSLO, 2 0 3 
B. PAULO 

Chnpíos dr britn r bo.irts dc todas .IR qua-
lidades, paru homens e meninos, bandas mu-.i-
cac«, collcgins c empregados. 

Seriedade, burateza e perfeição. 7 o 35-24 

TOM 111 
<! melhor reslmirador do enbtllo 

Faz desapparccer a cnspa, sustem a 
queda" do cabel lo , faz brotar a barba ra-
p idamente e torna os cahel los gr isa lhos 
Ã sua efir pr imi t i va , in fa l l i ve l nas fa lhas 
da barba. 

A ' venda em todas as pharmacias ,dro-
garias c casas de per fumarias . 

DEPOSITO UERAI. 
C a s a M o r e n o 

114, Bua Onvidor-Rio de Jansiro 
80 25 - 2 3 

C H O C O L A T E 

"Ao Mor J5 

O m e l h o r , m a i s h y g l a -
n i c o a b a r a t o . 
Vendas por ATACADO' 

EA VAREJO 

Únicos depositários 
Alves, Azevedo & Teixe ira 

R U A D I R E I T A N . 4 3 - A 
T e l « | i h o i i o , TisO 50 25-25 

RUA BARÃO DE ITAPETlllUTiA N. 70 
Especialidades em cigarros e charutos de 

todas as marcas e mais artigos para fuman-
45 35-21 

tes. 

M O U L I N R O U O E 
Largo (to Faysandii 

Empreea PASCUOAI. SKORKTO 
Tournée Seqitiu dc l"Ameriquc. da Suil 

J. Saldanha— Aminiatrador 

O r a n d e 

ESPLCTACILO VARIADO 

Brevemente 

ESTRE'A 
• aasonibroao d» *potm, arrojada tj-

slista 

1ARAKIN 
Le bol ide Immain n o 

M l t e d e e f c y s w o 

A. ft Amanhã 
•Ira. 1.* ds VoTsmbro 

íÉE FAMILIAR 

*KAS 1 0 C O S T l f l B 

T H E A T R O 8 A N T ' A N N A 

Concertos H I £ C I O H O I K S Z O W S K I 
Pirsctor Hr. O. X.AÜWAT Dlr.cçto da tearnés L. DUCCI 

HOJE, Quarta-feirai! de Outubro de 1906, H0«JE 
Orand» conesrto da gala Festa attist ca em beneficio e rara despedida de 

P R O O R A M M A EXCEX»CIONAL no qual tomerá par te , pe la segunda vez 
em publico, a menina WANDA, de 5 1 2 a n n o s de edade, i r m ã e discípula 
d c Miecio Horszowsk i . 

PHOGBAKMA 

Aria con Variazioni I . e F o r g e r o n Har inon icux ) 
Sonate, op. 10 n . 3, a) pres to , b) la rgo inesto, 
c) menuct to , d ) rondó . 

P r i m e i r a par ts . 
H A X D E L . . . . . 
BEETHOVEN . , . 

•sgmada parts. 
BACII 
SCMI MAX , . . 
I . E S C M E T I T Z K Y 
S C 1 I L B E K T . . . 

( Hicilienne, en sol m i n t u r . 
'< Oigne en si bemol . 
, Papí l lons , op. 2 (12 morcf atix ca rac te r i s t iques j 
. La Sourec. 
. Valse J Nobles , op. 77 À 4 maiiis, tocando 3 

p r i m e i r a p a r t e a menina do 5 1 2 aanos W a n d a Horazov, ski. 
T s r c s i r a p a r t s (Quat re Pre lnde? , op. 28 

I n p r o m p t u en Ia bemol. 
Mazurka en fa dif 3e mineur . 

v u v p i u M Valse en re t e m o l . 
I Nocturne en iit dl»"se mineur . 
\ Cirande Polonaise, op. ü2. 

A ' s 9 h o r a s d a n o i t e - O r a n d o p i a n o S t e l n w a y 

P p ü P A H s ^ — f r i r a s , 50$; camaro tes , 40$; cadeiras de platéa e bal-
a ® V W B » e i o, 1.» fila, 8 $ ; ba l e io , ou t ras filas, 6 < ; galerias 

•nmeradas, 3$; geraes, 2f. 
Os M l W t s s á raia a a Bra s s s r i s P a a l i s t a , F r a c a A a t o a t e F r a d s 9 . 

U l t i m o • d e f i n i t i v o O S A V D S C O H C E R T O 

F R 0 N T A 0 B O A - V I I T A 

HOJE- fR'<tub»RA-H0JE 
A s 2 hsaaa sis ponto 

V A R I A D A F Í 1 N C Ç A 0 

De d » e de noite 

B P O R T D A P É L A 
O m a i s n t f r n l i e n i e d o s « p o r t s 

Q D M 9 DE PELOTARIS 

vindo expressamente da Europa 

OS MELHORES 
Artistas do BRASIL 

Pontos simples 
Postes duplas 

EYVRAIA FRANCA 

A e F r o n t & o ! 
— au asso»! 

G r a d e F a l i r i a de W 

viajante 
Maeliado Barbosa & € . 

Sortimento completo ds aialas ds qaal-
qaer formato s tamanho 

Cadeira» parn viagem 
Saccos de lona proprios para vtagein de 

mar. 

MALAS PAR A CAPINA ET a 
1 ' r c v o » n e m c o n i p e l e n e i a 

' Oft it i i » para tucirtn 
RUA DIREITA, 50-C « , FAVU> 

137 35—20 

Charuiaria Fluminense 
R i ; A D I B G I T A , 2 1 

(Canto âa rua Qttihtino Jiorayuva) 
Nr-ta brm montada ch ar ataria encontra-

se to«las a- narca de cigarro®, inclusive os 
afamailtc (. itanabara, Regina e Petioniâ (mis-
ter a dflicifsa). 

C ha. utos dc todos o* fabricantes e jornaes 
de todos o- penero«, inclusive os tiiatios m 
tfiftmiW: A TIBL N A e COMMFKCln DK 
SAO PAULO. 

Vende-se também seüos para eollecçlo, de 
raro \alor e diversos, Lein como se lios para 
franquia postal. 

A C I I A R L T A R I A F I X M I N E X S E tem á 
venda romances de bons auetores, e o*í me-
lhores cancioneiros populares, 

Acceita as.-ignaturas para a revista O 
T H E A t R O , \ em como anr,uncio«, e tem á 
venda variad.- ima coIleeçSo de cartões pos-
taea dc «purado go>to, per preços sem com-
petencis. 

>•• Diraito, SI 
(e-ATIO DA I U g r u t l l o 11.1'iTi'Ti 

A M M S « tft A H w i s c r c M 
109 aí—23 

w ü 

Sabidas para a Europa: A s i e l i o n , cm 14 de Novembro 

O paquete alícir.Jo 

Uluminatlo a tui elec/rica—Commandinte: I I . Hatlofl" 
Sahirlt dc Santos em 31 dú corrente, para 

R i o d * J a n a l r o , 
B a h i a , M a d a i r a , 

L a i x õ e a , R o t l e r d a m , 
A n t u a r p l a a B r e m e n 

Esse paquete tem bô j s e as mais modernas accommoibçles |Ara passageiros do f s 
das as cla«scs. 

'l'odos os paquetes desía Companhia tein medico n bordo, como também cozinheiro 
criados portuguezes. As passagens de 3.* classe incluem vinho de meza. 

FRKÇO DAS PASSAGENS 
Em camarote, para Rotterdnin", Antuérpia e liremen, marcos 450. 
Em camarote, para o Rio de Janeiro, rs. 40$; em 3." classe, r». j o$ooo . 
Em 3/ classe, para Madeira, incluindo sinho de mesa e impoito do govern» , ' 5 5 4 
Em classe, para Leixuc», incluindo vinho de mesa e impoito do goverao, 165*. 
Em 3.1 classe, para Rottenlain, Antuérpia c Cremen, Lbs. 10-0-0 e 550J0 de imposto. 
Vendem se passagens para as ilhas dos Açúres 
Para fretes e mais informações com os agentes : 

Z B R R B N E R , B Ü L O W d s C . 

f -

R I A S A N T O A N T O N I O NS. 33 E 3 5 — S A N T O S 
E u H. 1 ' n n l o : H u n ilu 8 . I l o n t o 11. s i 

Hambarg -Sadamer ikan i sche 

D a m p f s c h i f g a h r t s - G e s s l l s o h ^ 

VAPO&EB A SAHIR 
SANTOS, 14-11-906. TOOUMAN, 31—11-900, ARQBNTINA, 33-11 009 

s 8AH « C O L A S . 18.13-908. 
O v a p o r u l I e n t A o 

Capita* J. S. Feldmaaa 
Sahirst Je Santos no dia fr d e Novembro, para 

R i a , B a h i a , L l a b ô a a L a l x f i a a a H a m b u r g a 
Preço das passagsas ds 3* slaeee para LiabAa, rs, 16S9000, inslatndo iBLpeaté 

Todos os paquetes desta companhia s2o providos com os mais modernos melhoramen-
tos e otíerecem, portanto, o maior conforto aos srs. passageiros, tanto de primeira c rm 
dc terceira classe. A bordo de todos os paquetes ha medico e creado, assim como cosi-
tihciro portuguez, e até Portugal, as passagens dc todas as classes incluem vinho de iyesa« 

Para tratar com os agentes 

R u a J a o é B o n i f á c i o * si. 2 1 

I T 

La Veloce 
MYIGIZIONFi ITALIANA A YAPORE 

I 
O samptnoeo s rápido paqusts 

COM D U A I aSL lCSB S SUAS KACK IVAS 
Partirí de Santos no .lia 3 de Noienibro, p -m 

R i o r T a n a r i f f a , C a d l a , B a r o e i t e n a , 
G ê n o v a a N s p o l e a 

l ' aHNH|en « « l e t e r c e i r a r l i i xn r , i « o f r a a e a s 

O rápido vapor 

W A S H I N G T O N 
Partirá de Santo- no dia 6 de Novembro, para 

Buenoe-Alrea 
PRIMEIRA CtasSE, FRS. ISO TERCEIRA, F R I 7S 

« O / 
O R Á P I D O V A T M R 

WASHINGTON 
Parará de Santos no dia 17 t.t Xovernbro. para 

R i o , T e n e r i f i e , G ê n o v a e M a p o l M 
T a r e a l r a a l a a a a , I S O f r a n e o a 

I h a t o s d e c h a m a d a 
Vendem se bilhete -le chamada ao rr»ç-, de Srs. r . r . valeta á volta 

qtwlqiifr vjfx.r fia •Navifarione Tuliani". 
II»A E VOLTA 2e o!o <> redneçJo. A fas-ajem de volta é v.lida tamLem psts SS 

vapores da Nastjpiione fíerwrale Itat ana 1'lesio ti Ruba tir.o. 
^ Para ra-sagens e ir.íis informares, com todos es s.Urgentes e agentes geraes 40 

SCHa\IIDT & TROST 
* » a t i l o — Z t u » d o C o i M Ú a r o i o aa. 9S. P a u l é 

SANTOS—RIA SA.VlO AMUXKl »t. ta 


